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A.NO XVIII - N• 68 CAPITAL f:EUU<AL l'!:;nÇA-F~I~.-\, 11 DE .n.:r:;UO DE ~.}1:3 

CONGRESSO NACIONAL, 
Presidência 

Convocação de seSsões r.onjuntas para aprccia(Jâo de vetos t>redrlt'ndais. 

O Presidente do Senado Federal, nos t.êrmo.s do art. 70, § 39· da C.ons~ 1 
t(tut.çao e do art. P, n'>~ IV, do Regimento comum, atenaendo a represen- 1 

tltçõe.s que lhe tl)~·am dirigidas, sôbre a conveniência: de ser levada a efe1-
tó antes aa ct~ta do lmcto d!t VIgência na rsi em que se converteu o .Pro·.\ 
je:to n<,l 1. 751-A-56 na Câmara e n9 126-61. ·no senado, _qne à.lspbe sô­
bte o Estatuto aa Ordem Cios Adí•og·acto;; do Brasil, a apreciação, peJo 
dongre.'),)O !, ;;pon::-.l do veto oposto pelo Sr. Presidente da Repübllca au 
art. 149 dêsse projeto,, resoh•e: 

i . a, cun.vc·(·; · a.~ dc,t.• Ca;,a.c do Cougres.s~ 
dó veto oposto a fuse projeto no dia 5 ao 
h~rilS e 30 minutos, no Plenãrio da ca,nara 

NacJunal pa: fl. conheC{!rem 
mesmo mês ae junho,. as :ll 
dos Deputadvs; 

de 1956, na Cámara e n'? 97, de 1968. no .Senado), ·qtle ti·an.-:frrm41 l ri"'­
partamento Nacwna! de Obi',1s Cout!·a a::; Sêca;, ·,u~ocs, em .:u~Lt .i\. 3 
e da cutras provicténcias. · 

sen~tdo Pederal, em 5 de jt.~nho de 1963. 

· Aur.o :.V10URA ANDf,\DE 

Pre,-,idente. do Senado Federal 
-----

]•}ti sessão (·(mjunta da 1a S~"s<;;in \r-!{j~la.th·a ordinária da ,j·• !f·::·i'l .... t,,·l 

b) 

târia: 
dest~nar para a. sessão .conj~Lm::t oe 2{! de JUnho a segu:ntz ma-

l 
1 ~ 

Ent 11 de junho de l~H;:l, às 21 hoi·as e 30 mlnutos 

ülWE:\1 DO DIA 
Veto pas;denciaJ rna:ciail uo Projeto de Lei n" 2.281-E~~C' na c,l­

mara e ll'' 183:62 nc s~':(l3.d0 <\'.1'." Lispõe sObre o Códr~:o rr o·.)· .• ; ·iJ 
Dis~l'ito FedeJ·aJ. tendo Relalór.o. ;;c·b n· 8-63. da com.~áo 1I:.. a u __ !­
nada de u.cên.J.o corn o ayl ~)O c\ o f:.'_g rnento Comurn. 

1> veto ptesiaencial (parci:tl> ao Projeto de Lei .n~' 3 709-62 na Cã~ 
mira e n9 2-63 no Sen~do, que estabe•ece mcdida.o. de amparo a mdu.s­
trta. de transporte aereo e dá outras prov.Cênct:l~; 

2) ?eto nresJdencml (total) ao Projete de t...ei nQ 2.011-B 6{} na Câ­
mara e n\'1 H-62 no sen&.ao, que oesmcorpora 110 f'a~nmômo ?a União _e 
de~•OlVe à p1ena propnedacte de "SOCH'UíH.ie ·FJJ.'ilrmonJCa ·t,...yta' O tmO­
vcl. situad{. a Ru S. Joaquin·. rl'' 23.9, !1a C.::tpit:d do E"tado de São Paulo. 

Senado Feder[ll, 29 de rnaio de 1903. 

AURO MCURA ANDRADE 

Presuten.ta 

o Pre:-idente do senado Federal, nos tênnos 'cl.o art. 70 § 31', da Cons­
tittli<.:ào e do art. 1'?, tW IV, do Regimento Comum, convo~a as duas <?asas 
do· Com.résso Nacional p~ra, em sessão conjunta a reahzar~se so dia ·.n 
ó:t~' w,&, "-cm cmso, às 2.1 horas e 30 minutos, no Plenário da Câmara aos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (n? 962 B, 

\ 

CJd11la n° 

1 
2 

3 

4 

·:; 

OJU.EX1'Aí,.'t\U (>A!t;\ A \'O'L\t;.-\0 . 

lJ'~'.';n<it!l.:o a que se re;ere 

Do art. C-1 c item : :o re.spectivas almes<: a e b: 
As palavras. "lU"RllO e .... , do 1tem VII do <1:·t 1~0: cjJ 

art I9í. (o it:'m VIl da Ts,lx:la c\o ln:po,•o .c't8 ln~.oJ.l­
nas e ProfJ.s:::'ão. 

Item XXl elo 8rt. tSO ·tolaHdade). 
Item X::Xl dn ·T<.1l>E-la do lmpósto de Indit--t.r:a.~ e F!·d-
fis.sões. ... 

A:: pal~vras· "1ncJu[>i n as empresa::= Sttbs:d·ál :a.o d, P,ere~ .. 
tul'a", do ttem .X:X\1 do art. 19D: do Itt:m X.::'~\i O:a J...,lr-­
bela do Impó:-to r~e lnctustrin.s e profJ.'ió'Õê:-.. , 

A palavra '' ... rr,teJ."" ... '' do item XXX do Jrt. tr·il: 'b 
Item X.XX da T:tbcla do Impôsto de 'lnctí;..,t:· ,t-, e P ·J!-

. físsões. · 

'MESA SENADO FEDER~L 
(PSD REPR.ESENTAÇÃO Pll.RT!OARIJI12. Antômc >\albino '"~ exe•·ctclo oll 

IP'l-81 

Adalberto ·se na - AC! e 
O.tcar Pessoa ·em 'PXL•lcl•'lO 

p1e111e Ed'J,Jrdo t\ .... ~,fta•! ~ 

P:esidenté•- Moura. Andrade 

- !jPI. 
' v(ce-Pre.sidente - Nogueira da Ga~ PARTUJO 

n1a ~PTB - MOI, \. 
SOCl.<\L Dl~MOVRA I'IC(; 

(;P.sOl 
pJimeu·o St'Cl etano - Ruy palmel· 

ra ,poN - hU, 1. José Gulornard - Acre. 

' Sehundo-Oect'€'tã.rio 
rinhQ IPSL? - OH!, 

Tdrcelro-Secretano 
re. (f;>'l'B - AMI. 

Qut\rto·tlt"Cl etáno -
nheH10 IPTN - f' AI, 

2 Lobão da Silveira - Parâ. 

1 3 Eugêhtc Barros - Maranhão. 

Mourão Viel- .4 Scbastiâfl Archer :_ Mara.nhâo. 

Cattcte !?i-· 
5 Vlctonno F_relre - Maranhão. 

6 Stgefrédc f'ach~co ..,.. Ptaul. 

;;;uplente Eduerdo cu talãO, do PTB, ,
1 

- 8an1a. ' "' 

13 Jefferson de: Agmar - Esplrlt' 
San~.0 

VJVaH'tL L,Jme - A~lla.lorl'l.> 

!4 GUbertc Marinho - G_uanaoara 

J5 Moura Andrade - Sâo f'::tuJu. 

4 Mourac. Vt~u a. - Arr.Mt,tJ~.::.. 

6 Antômo Juca - Cra:a. 

16 Atilio Pontano. :_ Santa Catarir,<' 

17 Guldo Mondm - R G Sul, 

'7 U1s· H~lll Ro.~anc - tl G 

8 

lS Rt>nedlcto Vallaàares - Mmc;~ Gr· 9 ra1s 

Aro!emJro de 1-'~lgu,~.· c(w 
r<~f'1a 

> 
.'\lurré' 

- 'f'a-: 

Primelrc Suplente - Joaqu111l Pa· 
ren~e, IUDN - PIJ , . 

7 &.:leneze~ Pimentel - Ce.uá 

8 WUSun Gonçalves - Gear~. 

19 Filint Muller - (em exerCido . . o 
suplente Humberto N e o. e r> - 11 w 11. 
Gro~s<l" 

Ju~f'> ti:!mtno •erl'· P.Xc.CI{'lO r 0:11· 1 

olt'fit.e ~mto t<ene:;'ô\J - ppn,ar.t·• 

Se!iund~· Suplente - _Ouido Mondlr 
(PSJ)- RS>. 

9 Waltreàc Gurgel - R. O. Norte 20 José F·eHciano - Go;á~. 

Juscellnc K ublt.scheK -
Tet~eiro suplente 

Ton t.s (P:r'B - RJ). 
VaSconcelos o Ruv 8arneirô - Paralba. 

l. Lett~ Neto - Serglpe. 

., 
·J:t. Pedro Ludovico - Ooill.5. 

lJ? 

" 

b·JcO 

RIJ~-.<:tlf PériCIP.~ - .A!:I~·•tl.lõ, 
\h.srdncdos J.ones - rlh. ce 
ne1ro. 

i 
) 

h-1 
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. \ ~. 

N~treu' \4aculan - ~~(~· .. J· , ... · 
l5. Aj:naurv Silva - Pa.ranA.-._ .. ,., -~"' 
16 Noe:ueira da Gama - Minas Ge 

1

, 

rl'ls 
17 B~zerra Neto - Mato Gr'lsso, _ . 

UN1J.10 (>EMUVRATllA NAVIOS.'\! I 

l4. EXPE:D!ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

ALE~RTO DE BRITO· PEREIRA 

(UVNI · CHEPI! 00 GE#IVIÇO DE PIJDUCAÇÔSJI CHEI"E OA GEÇÂO 08 RIIOAÇ.lO 

1 zacaflas de A.s.>unção - Parà. MURILO FERREIRA AL VE!S FLORIANO GUIMARÃES 
~ . 

2 Jpaquun Parente - P!aul. 

3 J~e Càndldo - Plalll. 

4 titnarte Mart:z ..:... R .. G. Norte. 

5 Jpão AgrlOlDO - Pa.ra1ba. 

6 ~Ul P11.1me1re - Ala~O!l$-. 

'J EJtnicc Rezende - Esptrlto Santo 

8 Aronso Artnw - Guanabara, 

9 Padre Catazan:s - SS.o Paulo, 

lO Ádolphc Franco - Par.a~lt\. 

o 

1 t l{io:>u Bornhausen - santa Cata-
rllna 

2 Antónic Carlos - Santa CatariDS\ 
I • 

13 Pan1e1 Kneger - R G SUl, 
• 14 Mílt.on Campo.s - Mmac Gerais 

15 ~ooes_ da Costa - Mate Gro~õQ. 

: "PAitTIIJO LIHEK lAUOtt • 

I IPLI 

1 ~oysio de Can ... ~Jho .- Bahia, 

2 Mem ".it .sa - R G SU.I. 
1 

PAKl'IUO rRAMAI.lllS'lA 
N.4.t'UJ.:\l\L 

(P'J'l\' I 

Catete Pitlhelro - Par-é. 

:t Llno ae Mat.us iero e.xercleio t 
1 S•Jp;enLe Lmneu OomesJ - l::iâc 
1 Paulo. 

rA!tl'IUO SOCIAL PROGRESSISTA 
I il'ti~'' -
I 

1 (Raul Giubertl - Es-plnto Santo. 

2 M1gue1 Couto. - Rlc -a~; Janeu·o. 

PAR 1'1 HO· SOt 'lAt.Un .o:\ 
Bt{A.SU.l!:JHO 

IPSBI 

1 :Aurélio Viana - Guatulbara. 
'Ml-\· tl\U.N'I 0 -rlt~B.\LtlH:•-1 A 

fU'.l\0\'.iUU.&t 

I 11\lTHI 

1 1 Aarão s;teinbruch - Rit> Je Ja 
Of'lrÔ 

. ~ 1•aHTJDO REPt:BUCA.."'':O 
IPiU 

{ Tülio Leite 1em exe,·ctcio ~ suplen­
te Dylton costa; -.Sergipe. 

I!ARI'WO DEMOCRATA CRlS'lAO 

ll'UCl 

ti Arnon de Melo - Alagoas. 

SEM LEGENDA 

1~. Josaphat Marfnho - Bal:lfa: 

lJl. HerlbaJdo VIeira - Sergipe. 

~--------------~--
RESUMO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Jint"teSt.tl ;.til at I c ines do Deportamen1Cl Cie imFrtmlle .. Ncclcnsl 

BBASÍL14 

ASSINATURAS 
ltt;PAlfi·t\oOL., fi rAR'flCtJLARE.S fUNCIONARIOS 

Capital e interior Capital e lntenor 

Semestre . ... • • .. • • •.• • • Cr$ . 50,00 Semestre •• o .. ._...... Cr$ 39,00 ' 

Ano • , .o o. o •. o. o..... . Cr$ 9fi,OO Ano ••• ~-.... • • • .... • • • Cr$ 76,0D 

.Exterior Exterior 

Ano • •·a • • • o • o o o o • • • Cr$ · !36,00 Ano .................. CrS l08,00 

. - Excetuadas as para o exterior, que serão se~ppre anuais, as 
assinatura.s pod-er""sewão tomar, em qualqu-er época, por seia meses 
ou um ano. 

- A fim d.e pasEibih-tar a remessa--de valores a-comp..inb·adoa de 
esclarectmentlls q·.uanto à .sua aplicaçã-o, soUcita:noa .dêem preie:rêncla 
à remessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a favor do 
Tfsoureiro do Departamento de Imprensa Nacil'nal.· 

- Os suplementos t.s edições dos ·-ó'rgãos oficiais serlo fornecido-o 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do número etra~ado sen acrescido d-e Cr$ 0,10 e. p:or 
-eierc!cio decorridQ, colu'ar .. se· Ao mata Cr$ 0,50 

a r t i d c Socialista Brasile1rc 
IP. S, .B.) .............. . 

Partido R--epublicano <P. R.} 

Partido De m Õ c rata Cristão 
(P. D .. C.) . .....•......•• 

Movimento l'rabaJhista Reno-
vador (MTRJ , ............. . 

1 
I 

1 

Vzce~ Ltaeres 

Vktoriho .Freire - <PSD - MA> 

Va.sccncelos Torres - (PTB - RJ) 

Jefferson de Aguiar - lPSD - 'ES) 

Lobão da Silveira - tPSD - PAl 

64 Líder 
Sem iegenda ....... , ••. , .... ~ i 

Total • , ••• , . • • • • • • •• 66 

BUlCOS PARTIDARIOS 

!• 

PSJ!J 
PTB 

Maioria lS9 Memb.osJ ~ 

29 - P.,.Iinoria 117 Membros)~ 

UDN 

PL 
39 ~ Pequenas Jl.epresentaçôes. {9 

Membros): 

PTN 
PSP 
PSB 
MTa 

João Agripino - <UDN - PB> 

V !c e~ Ltd.eres 

Daniel Krieger - <UDN - RS) 

Mern de Sá - tPL - RS> 

P~QUESAS l.l.Ki'RESE..''I'IAÇóES 

L !der 

Lino de Matos - (P'l'N - SP> 

Vtce-Lider 

Aurélio Viana - (PSB - ~B) 

U - DOS PARTIDOS 

PSD 
Uder 

Benedicto V~lladares - <MG) 
V te e- L! der e.' 

p ).r t 1 do SoctaJ -DemocrátiCO 
;(p. S. O) ••••·•·•······•• D2' PR 

Wilson Gonçalves - {CE) 

Sigefredo Pacheco - fPl) 

Walfr~do GU1'g-el - lRN) 
Ftrtido Trabalhista .l3raslleiro 

i(p,I·.BJ ••••.•••.••....• 

~Pi§.o Democrática Nacional 
lU. B. N.l .............. . 

_ Pf·rtido Ubertador (PL) •.••• 
P,.,.tido Tr!>balhlllta Nacional 

• <P. 'r. N.) ............. .. 

~e r t 1 d e Sce!_aJ PTogrel)E:l.sta 

, 0. s. P.) ······"····~·••• 

PDC 
17 Josephat M~dnho fSem Legenda) 

I 

LIDERANCAS 
DOS BLOCOS i'A"TlD-Alli'OS 

MAlOFtlA 
Lfder 

B.a.rl'tl!S Oatvlillllo - (PTB - PE> 

PTB 
Ltder 

Artur Virgílio •- · <A?>.-n 
' Vtce-Lideres "" . 

Amauri Silva - tPR-) 

VivRldo Lima - <AM) 

Bezerra Nckl - <MT> 

UDN. 

Ltder 

Daniel Krieger - <RS) 

Vice-Lideres 
Eurico Rezende - {ES) 

Padre Calazans - lSP) 

Adolfo Franco - í.Pft) 

'PL 
Ltder 

Mem de Sá ~ -(RS) 
I 

VWe-Ltier 

A!oysio ee Carvalho - (BA) 

PTN 
Ltder 

Llno de Matos - <SP) 
V<ce-Lider-: 

Catete Pinhtiro - ~PA) 

PSP 
Ltcter 

.Mignel Couto - (RJ) 

vzce~Lràei 

Raul Giuberto - lESl 

COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 

M-oura Attdradé - Pres'i-à:e:nte tPSD) 

·N~"'tleira da G.nm.a. ( YllO 

Mourão Vlelr<> IP'TB> 

RiiJ PaJn:etta IUDNl 

Gilberto Ma.r1ntlo tPSO) 

Oattete Pinhe1J'O tP'l'~) 

Joaauim ;t-arente tl.llJ...IIll~ 

Gutda Monc!in fPSD) 
V:u)conce1os TolTes {PTB). 

CcmissãQ de Aqricultura 
(~ M&\!.BROSI 

Pr-es!drnt-e 
<P'l'BJ. 

Nelson Maculaa 

Vlce-P!•esidente - Eugênio Barros 
<PSDl. 

COMPOSlÇAO 

PS!l 
Tttt~wres 

L Eu.Rênio Barro.s 
2. Jose F'€11Cla:co 

su.pJe'ií-UIJ 

- 1. Aiflio Fontana 

2. Peàro Ludovlco 

i'Ti. 
'J'ttwares 

t: Nelson MacuJan 

3. DU-Huit Rosado 

3. Raul Giuberti 

suptenteh 

1. Edt·~ .. do C-aLaJâo 

2. AaTãO Stejnbrucb 

3. \. Adalberto Se na 

UtJN 

Tilutares 

1. Lopes da Costa 

2. AntfltljQ Carlo.c: 

SuPlentes 

1. Daniel Krieger 

I. Joã<> Agripino, 



1 erça:leira ~ 
Comissão de Constituição 

' e Justica 
01 MEMBROS)' 

hesidente - Mllton Cttmpoa 
(UlJNl. 

Vice-Presidente - WU~:on GonçaJ 
vesl. PSO) ~ 

COL"l"OSIÇÃO 

PSP 

Titutar~s 

1; Jefferson de A~utar 
2: Ruy Uarnel(.O 
3 .. Lobão da StJveJra 
4 .. Wuwr. Goncwves 
5. ,J?sapnat Mannha 

Suplentes 

1. Menezes Pimentel 
2. Ltate- Neto 
3. Ht-neda-c Valladar~ 
4 ~arão ~temoruch 
5. Henoaw.o Vte1rg 

PTB 

rauw1e!l 

1 Amaury Sll'lla 
2 Bezerra N etú 
3 .. puno f·erren·a, 

Suptenus 

1, Artur Virglllo 
2: ',AH!."'"•lro ne to'igneircdo 
3 IGilve&Lre' PéncJe. 

ODN 
TltUlaT~s 

1 l'\JOVS[(l de CarvaJhu· 
2 f<:w LcC' Re:.>.enoe 
~- ~lirton Camo-o~ 

S11urentes 

L Aton~o !\nno~ 
B. Damel Kneg:er 
~. João A"!rto1nu. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

"' Comissão de Economia 
Presidente: Fil!nto MaJler. 
Vice-Presidente: Eduarllo Cata!!o. 

COMPOSIÇAO 

PSD 
TITVLAJtES 

Fllinto Müller. 
Eugêruo Barroa. 
Atilio Fontana.. 
José Guiomard, 

SUPLENTES 

Jefferson de Agu1a.r 
Srgfrecto Pacheco. 
Sebast.ião Arcner. 
Josaphat Marinho. 

PTB 

TI'I'trLARES 

Eduardo· CataUiO. 
Nelson Maculan. .. 
JUlio Leite. 

SUPLENTES 

O~ar Passos. 
Bezerra .Neto. 
Puito .Ferrerra. 

UDN 
Tl'l'Ul..A!U:S 

-Adolfo· Franco. 
Lopes Cla Co.sta. 

\UPLENTES 

JOSé Cãnduto 
Zacarta.s <te As.sunção. 

Reumõee: I'êrça.s.· fe1rg., às 15.:lü 
ra.s 

Secretário: Cld Brtigger. 

Comissão de Educaqão 
e Cultura 

Comp<>sióão 
PSD 

TITULAREI 

1. Victorlno Freire 
2 .. LObá.o cta SUve1ra. 
3. Sigretect.o Pael:leeo '-
4. Wilson Gonçalves 
5. Lelte Neto 

SUPJ.~ 

1. José Guioma.n:t 
2. EugêUlO Ge Harr~ 
3. Menezes .Pimentel 
4. A til lo Fon cana 
5. Pectro LUdovwo 

PTB 

TTTULA.ass. 

1. Bezerra Neto 
2 . .Lll.K·Hmt R.o-.:sado 
3. Pes.soa de ~ueuoa 
4. Eauarcto CataJâo 

,SUPLZN1':ts 

1. NelSon Macman 
:a._ Llnu . e Mato~ 
:i. va.sconcelu.s l'ôrres 
4 Amaurt !SIJva 
5. Atlfélio VIanna 

UON 
Tl'IULARES 

L Dlnart Manz 
2 !fll.JeU Bornhausen 
3. Lnp~ da costa 

l;;UPt.ENTES 

1. ACiotto Fmnco 
:l Mlltur. Campas 
3 E'JrlCu Rey.enae 
4. Joáo Agnpmo 

PL 

i TITULAR 

) 1. Mem çie sa 

l $ I'PI.ENTE 

Jw>ho de 1963 120\P , 

Comissão do Polígono das Sêc~s 
(7 MEM:BROSl 

Presidente - Ruy Carneiro (PSOl 
V1ce-Presidente - A'urélio Vlanpa 

<PSBJ. 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Titutares 

1. · wnson Gonçalves 

2. Ruy Carneln' 

8tJPlentes 

1. Sigefredo Pacheco 

2. Leite.Neto 

P'l'B 

TlL1ital es 
1. Dix-Rtilt Rost~ao 

2. HenbaJdo Vlelra 

3 Auréllo Vranna 

svm&ite.'l 
1. Ar'2..err.f,ro de. l·'lguenedo 

3 Arncin de Melo 

3. Jullo Leite 

UDN 

'l'ttuw,es 
1. DinarL,i.Manz 

2. Jose Cândmo 

Sri/Jten~es 

1. Jol'io Agripmo 

2 Looe' d" CO--ta, 
t{eu.nJoe.s; Qumta.::.-feiras, às 16 r:O 

noras. 

~ecretário; J, Ney P<~ssos Drwta.s~ 
Searetano; R.utwJ<.lo· Ferreira Dia.s 

Otw~ã1 LeglSlaH\-"U, PL-8. 
(7 ME'M HHOSl 

Menezes Presfdente 
à.s l&,Gl ~PSUI. Reomões: 

horaa. 
Quartas- te1ras, 

Pí t: l 1. Aiovslo de Can:amo 
• .men.eJI Ueun•óes: Qtlut"'t.a.S·teu·a.s, à.s lCOO­

hOras. · Comi~são de Redacão 

Comissão donistrito Federal 
f7 MKI\1Bf{CJ$t 

Pl-r.$ídente - J...,Ino d~:; M!l:tc.s cPTN • 

I 

I 
V\ceJ-Pte.'3idente - Pedro t..ua...,vic:t. ' 

CPSLi>.. ~ 
COMPOSIÇ.\0 

PSU 

' 

1'1!1J;o•e3 

1. Menêze.s ?1mentei 
2 Pedru L..UctOI'llco 
3. Llno de MarA~ 

811-Pl(!ntel 

1. Ftlinto MU!Jer 
2 EUgêrlJO t::arros 
3. Ht-nbaJdo Víeira 

PTB 

Ttt11tare.1 

1. Vasconcelos l'orres 
2 Os~'\r Pa.'.::.o .... 

s-u p!el'lle,q 

1 Dltx·H1lit Ru atlo 
2. Aa~rão Steinbruch 

UHN 
Tltwau!;f 

1 DiPartp ;Mart7 
2 Eui·tc.;: Re11mae· 

811 me-r; res 

l i~otie." djl Co."' :1 

'1 Za-Car:.a..~ de As.~11-ncão. 

RcunlP.es. Q\nl1tas-te1!'alo, às tD5 l'lo-

1 ras. 
&cre-t;ária~ V era de A-lvarenga Ma-:. ( 

rra. 1 

Vu:e- Presidente 
JlJNJ. 

- Padre CaJ.a:za.ns1 ::5ecretano: Renato · de AlmerO·a 

, COMP0<;1ÇÀO : 

FSD 

1 .-Ménezes PimPntel 
2. WaJtredu O•JrºPl 

SuPte'Tites 

1 Benedicto Valluóares 
2. Srgerredo Pacheco 

PTB 

Ttt1aa-re! 

1. ArlaJbert.n Sena 
2. Plnto E"ern~tro 

SufJ!e"''t~~ 

1. Pessoa ,..Je Queiroz 
2. AmaurY Si/v~ ~ 

UDN 

TtHI/mes 

1 Antônia. Carlos 
2 Padlt Ualnans 
3 Mem de- Sã 

1 Adolfo Franco 
<!. L\1!1tun C'-~·nb-vs 

3. Arnon dp !\1f'IO. 
I 

Reumões: Quana~feira~· 1Lo; 15,00 l 

horas. I' 
Secretária: Ver a de AJ\'ar"enga Ma­

tra.. 

I 
Comissl\~ de Fínancas 

i 15 .\.11!:•\'I.HROSI 

PTB 

cnermom. 
--- l 

Comissão de leoíslacão Social, 
19 MEMBROSi ' I 

PreSidente: vwaJdo Llma tP'lB' 
V!t:e·Presrden~e: _ rluy Oarueuo. 

PSU>. 
COMPo::nÇAO 

P~LJ 

TtTU I,Ar:ES 

Ruy ·Cameiro 
Wattreau L-l'.Hgel. 
Jo.se UUJOtllarct. 
Rau.l OÚ.lberti. 

SUPU:NTES 
LeJ.te Neto 
Lobllo 'la Silveira.· 
Eugêmc• H arras. 
JUlto t,.;:ite. 

PT'B 

TJTULAR.Ii:l 

Vivaldo Lima. 
~'\ma.nry StJv:l 
Heriba ldo VIeira. 

Aurélio Vifnna. 
Prs.son de tYue.-roz. 
V usconcelos fórres.. 

UON 

TITUl AP.ES 

Pre-s-i.ctente - Dix-Huit Rosad'IJ 

Vlce-?resióente - P!!dr-e Càla.zol.ns. 

COMPO<-J!Ç.\0 

PRJ.) 

7ttfHtHes 

Wa!fredc U•m!:el. 

2 Seoas~~ão Ar.che-r 

SfJTJit!"''!e~ 

Lobfir da ·suveira 

2. Jose fi'ellciar·o 

PTB 

Ttlutare:r 

1. Dlx-Huit Rosado 

1. Her\baldo Vlí~irH 

lJUN 

T!ftllar~ 

1. Pad .. f' Calaza.ns 

2 JUlio Leite 

Sunlt>'11f.t!l 

2 Jo.~ao!lat Mrtrrnho. 

1. João Agrtploo 

Eurico de Re?.encre. 
P..ntbnlo Cnrlo.s Gomíssão deRelacões Exteriores 

Lope-s da Costa 
zacp.nns de A.·;.sumçã-o. 

Al'ge:mro ae F'l'J.".lelre-rlo -1 
Pre:-;Hl?nle . i R.e:nuõe.s: 
U·'l n-IP .-~ .• ni:ger VtC4· ·nora,<; UDN. 

Qua:·ttrs-rerras 

?•·esldí'nle - JetJeJ.-t-n cte Agulat 

à__, 16,00 •PSD) ' I \1\rt> P1 ~sident.-e - Pessoa de Quol 
Pres1ocnte ' Sccretúr~o: Ol (P'fB'. 



COMPOSIÇÃO 

PSD 
Titulares 

1; Benedicto Valladares 
g; Ftlinto M'Hler 

3 ; Jeffero;on de Agu!a" 

4 1' Aarão Stetr.bruch 

1 suvlentes 
li Menezes Pimcnte' 
1

1 
Ru)' Cárneiro 

31 

4 
i 
I 

José Guiomard 

Victorf:.c I-retre 

vrs 

1~ Pessoa :ie Queiroz 
21 
ai 
I 

~· 
~·. 

\'tvaià:.J Llma 

Eduardo Catalão 

Va.'icttncelos fgrres 

Jsra! · Pa.·~~ 
6 •• geníl'"o de Fte"Ueiredo 

_UDN I ! Tttulàres 

f Antõnlc Cil.J·los 

~ )JSé CàndldO 

~ Padre Caht-zans 

4 Arnon de -Melo 

~ 
SutJie'n.lt:tt 

Dahie1 Krteger 
- F.:unco Rezen<h 
I~ J,,f,c A9.'rlp1no · 
~ Mem de Sá 

! Sectet.ário: J. B. casreJOll Branc-o 
' 

1
o~:~.niões: à.s quintas-feiras, a. lo 

~· . Comissão de Sa;1de 
J t5 MElVtHR.OSl 

: Presideste ....,.. Lopes da Costa (UUN' 
, Vh:e·PreslO.ente - 1;.-'tx-Hmt Rosa.a, 

Ó>tlll 
I . COMPOSIÇÃO 

I PSD 

l TUutares 
I 1_ Pedro LuQov1co 

I 
2 Slgetredo Pachf'CO 

J surJtentes 
1 Eurreuio Barros 

I 2. Wa1fredo Gureel 

PTB 

Tttutm 

1. 0 1x-IltJt R.osaóo. 

SuvtentP 

1. Ada;btrtc Sena 

· UUN 

Titutnt . 
1. Lopes da Costa 

SurHente 

1. Dinarte MariZ 

PSP 

Tftu!dl 

1. Migu..l Couto 

SunlentQ 

1. Raul Giu.berti. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seçllo 11)' Junho de 1963 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN - zacarias de Assunção 
Presidente. 

PTB - Silvestre Pérlcle.s 

t

Presidente. 

'IlTULARES 

PTB - Oscar Passos. 
UDN - Irineu Bornhausen 
PSD - Josê G.uuxnHa. 
PSD - Victormo F•renf 
PSP - Raul Giubert. 

SUPLENtES 

PTB - Dix-Hu;t Rosado. 
.PTB - Eduardo CatuHw. 
UUN - Adolfo Prancc. 
UDJ\1 - EUTJCO Rezende 
PSU - Rlll carnelro .. 
PSD - Atilio Fontana 
PSP - Miguel Couto. 

Vice~ 

aeuniâes: Quintas-feiras - âS 16,00 
horas. 

Secretá.:•io: Geraldo ~!rria de Aguiar 

Comissão de Servico Público 
Civil · 

C7 MF.M.HROSl 

Pre.sidente 
'rPTBI. 

Silvestre 

Vtce-Pr.esidente - Le-ite Neto 
COMP051ÇÂO 

PSD 

Tttula! es 

1. Lelte Neto 
2. Sll:!,efredo Pacheco 

SuJJte-r,tes 

1 Vtcturlno FrenE' 
2 Benedicto Va.Jladares 

P'l ~ 
1'ztwale~ 

1. suve:stre Pértcies 
~. Nel.sun Macul&n 

Sllrnentes 

1. Pmto Ferre!r11 
2. Eduardo CatalãO. 

UUN 
Tttutares 

1. Antônio Carlos· 
2. Padre CalaY.ans 

.~1/Pte"tttes 

1. Diilarte Mariz 
. z. Lupes da Costa 

PL 
Tftvlar 

1. Aloysio àe Carvalho 

Suptentf' 

Péricles 

(PSOI 

PTB 
Tit.ulare! 

1. Bezerra Neto 
2. LIDO de Matto.'J 

Supte71te!l 

Prorrogações: 

. Até 15.12.1962 - Requerimento nú;.o. 
~er_.o 610-61, apr~vado em t4 12,1961: 

Até 15, 12,1963 - Requerimento nU~ 
1mero 798-62, aprovado em 12.!2.1962. 

I 
1. Silve.~tre Péricles 
:l. 1\11gueJ Couto 

UDN 

Membros - partidos 

1. Jefferson de Agu;ar - pSD 
2, Lobão da Silveira - Re~<Hor 

PSD 

I 
Titular 

1. Irineu Bornhau.sen 

Suvlente 

3. Ruv Carneiro - PSD 
4. Benedicto vauada:·e~ - PSD 
5. Wi!son Gonça1ves - PSV 
6; SUvestre Pénrles - Relator 

·PTil 
1. Zacarias de Assunção. 1 7, 

Rl?dillóe..,: Qua.rtas-teuas as 16,(;0 l :: 
Amaury Sllva - ·pTB 
Nogueira da Gama - PTF. 
Barrúf5 Carvalho - PT\1 

hora.s. · 10 
:Sect e ta rio: Alexandre Pfaender - n: Dante! Krlee:er - UU!\' 

LOpes da Costa - UUN 
Milton Campos - UUN O fiem! LegJslatlvo, l?L-8. 12, · 

-- . 13 
. < ·.> R~publiqne-se por ter saído coml14: 
mconeçao.' 15. 

Ruy palmeira - UDN 
HerlbaJdo V ti era _.:. u D~ 
Aloysio de Carvaiho - Pl esiden .. 
te - PL 
Mcm de Sá- PL Comissão Espe~ml do Projeto! 16. 

de Emenda à Constituicão 1 
11

9 2, de 1961 . \.:omissão Especial do Proféto 
<Dispõe sõbre: Altera os arti- . de Emenda à Constifwcão 

gos 26 o6. ó&. 60. 110 e o pará· . 
gta!o umco ao art. 112 àa Cons- I ng 4 de 1961 . 
tJtmcào [<·e<ierall 

1 
• ~ 

- oro-amzação adlll;i.nistrativa do Dã nova redação ao 1t.em III do 
D:.stritc;' F'ecterai· art_ 95 da Constitufção F'edera~. 

- veilclmentOs dos desembàr­
gaàores do Tribunal de Justiça do 
01stnto Federal: · · 

<Icredutibili.dade do.s venciml!n .. 
tos dos 1uizes 1 

- regune de~ rendas do Distrito ·Eleita em 27 6.1961. salvo os se .. 
F~ç!era!; ~nh ... 1·es Senadores: ' -

-~ compos1çã.o de. Cãma.ra dos 1 Lopes da C~ta, designado em· 29 
Deputados e do Senado f''eaeraJ e .de outubro de J!/62:~ . 
do J'nbuna.J supenor E:le1tora1: j LObào da Silveira, designado errt 23 

- processo ue escolha do Pfe .. de aonJ de _1963: · · 
.sideme e dD Vice-Presidente do Bezerra Neto, designado em 231 de 
TnbunaJ Regional Eleitoral d':l abrB de 1963. 
Dlstrir..c Feoeral: 

- apncação da cota\ do impOSto Prorrogaç6e.s: 

de renda destinada aos Munlel.. Até 15.12 1962 - 'R:eq•teri.mento nú-
p:os. ·mero 609 .. 61. aprovado em 14 12 1.961: 

Eleita em 15 6.1961, com exceção dos1 Até 1512.1963- Requenmento·nú-
srs. senadores: ·mero 779-62, aprovado emi,2. 12, l:g6z. 

Barros ca.rvalho ...!... designado em · 
3o. 2 1962: Membros - part dos 

Nelson- Maculan tle-sJgnado em 1. Jefterson de Aguiar _ pSD 
15 .':1 1962: 2, Lobão da Silvelra - · PSD 

Lobãt< da Silva designado em 3. .Ruv carnetro - PSD . 
23 4 1963 4. Benedicto Va!.ladares - PSD 

Lopes da , Costa desl.l!"nado em 5. \VjJson GoncaJ\"es - Psu 
29.10 1962. 6. Silvestre perlcles - PTB 

Pl'orrogaçôes: 
Até 15-12·1962 - ttequemnento nú .. 

mero 611-61, aprovado em 15-12-61: 
Até 15-12-1963 -'Requeriment-o nú­

mero 778-62, aprovado- em 12-12-62. 

· MembrOs - Partidos 

1. Jefterson de Aguiar - Relator 
- P:lD 

2. · LO:::Iãú da Síive1ra - PSD 
3. Ruy Carnelfo - PSD . 
4. Benedicto Va..lladares - PSD 
5. WUson GonçalVE'S - PSD 

7. Bezerra Net-o - pTB 
8. Nogue1ra da Gama· - p fB 
§. Barros Carva1ho - PTB 

10. Damel Kneger - ODN 
11. Lopes da Costa - lllJN . -. 
12. Milton Campos - Vlce-Presjllen .. 

te- UDN 
13 .. Herlbaldt; VIeira - UDN , 
14. Ruv· PaJmeJra - UDN -
15. AlOYSio de carvalho PL · 
16, Mem. àe Sá - PL 

6. NeJ.SOD Maculan - P'l'J:5 
'l. Silvestre péricles - PTB 
8. Noguetra da Gama - PTB 

1. Mem de ::..a. 9, Barro:; Barros - PTB 

Comissão · Espec1al do Pr~iet~ 
de Emenda à Constituição 

n9 7, de 1961 
Reuniões: 

hor~. 
secretárlo: 

·r!rç&.s-feiras, M 16 00 10, Oan.1el Kr1eger - Vice-Pres:den­
te - UDN 

11 LOpes dQ Costa - CJON 
J. Ney Passos Dantas. 12: Milton campos - UUN 

Comissão de Transportes, Co­
municações e Obras Públicas 

<S MEMBROS> 

Presidente - José Fe!leiano (PSOl 
Vlce-Pr~.sidente - Irineu Rl"'rnhau-. 

selt (UDNl, 

10MPOSIÇÃO 

PSO 

Titulares 

13. HertOOJdo Vieira - UUN 
14, Ruv Pa 1m eira - UDN 
lá. Aloysio de carYalho - .PL 
16. Mem (f~ 31 - PL 

Comissão Esper.ial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

nq 3. d~ 1961 
Altera o § 1~ 1 do art. 191 da 

Ccnstituiçú.o FP.deral, 

Dá nova redação ao art. 65, · 
item 1, da Constituiçd.o F~dera .• 

!Dispôe SObre a~ 'llc.térias da 
oorrlpetencia I)J"IV~tiv!J at Secf:ldO 
1IH~1Utn<lt. 8.s de prQp/)1 9 fXI}De• 
ra~,;ác dos Ch!:ltes Jt. tr,JY.ào dzOJ..,. 
DlQtJca de Jaréter r-emu;.nebtP 
v.provar ·o es1.ab~le•~lT.·1t:r.ro.~ rom .. 
p1mento e ren~mentc de re.aç(let; 
d!.ruomàttcas ~nm :J!-1.,<.~.::; êstran­
{(e rosJ . 

~eiljh, em· 4 de .,utuoio C€ 19$1, <Jal .. 
vo o1 Srs Senado•-..'.$ 

Fteumõe.s.: .Quinta.s-feirà.s b 15,00 1. José Feticiano 

t Aposentadoria do funcionário 
aos trinta a.nos de serviço). 

GWat: Mandm - d€-S:gl aGe em 29 
àe '"outubro de 1962 

Eleito em 21.6. 62. salvo os srs. 
· nadares· 

se- VH,.aldo Lima - de.s;gr ~;,ac em so 
troras. \ 

secretário: Eduardo Rui Barbo..~a. 

4 •) Rept blica-se cór ~r saído com 
lncorrEeft"" 1 

2. Sebastlâo · ArCher 

· Suvlerrtes 

L Jefferson de Aguiar 
2:. Filinto Müller 

Lobão. da Silva, 
Wtison Oon(,'a.tvee e 

· Amaurv Silm, (\esignados em 23 
abril de 1963. 

de março de 1"962. 
Ruy Carneiro - d~1g-1. L ao · em 1.1 

d..: ah,.it de H~6S 
de Wilson Gonça.Jves ctaignádo .an 

123 de &bril de 1963 
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I 

:r;:ur.co Rezende - .dKfa>nâdo IIÍl 13 Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 9, de 1961 

Prottogaçk-o: Lelte Neto -- ctestgnado em 23 ~. 
' Oe ial>rll de 1968. . 

· ~mr,o Ferreiro ...., <l~gllAdo em 2a 
d• "bril de !963. -

Amaury Silva - de&!U"~e.do ~m 2B 
de obril de !963. 

I 
!Prorrogações: 

Jllé 16 de dezembro de 1962 - .l'te­
quehmento o'~ 607~61, e.p.ro1'ad.O em H 
da ~ezembro de 1961. 

A\6 16 de dezembro de 196~ - Ro­
qu~rlmento n~' 780-62, a.prcvado em 12 
d.e Oezembro de 1962. · 

( : Membros - Pattido.s 
I . 

1. 1 Menezes Pimentel - PSD. 
!iL I Wilson Gonçalves - PSD. 
3. 1 Lobão da Si:veira - PSD. 
4. · Ruy carneiro - PSD. 
5. '. Gllido Mondin - PSD. 
6. 1 Silvestr·e Péricles - PSD. 
'J.I, V~vaJdo Lima- PTB. 
8. \ Amaury Silva - PTB. 
~- 1 Pinto Ferre1ra - PTB, · 

lÓ. ' Eurico Rezende - UDN. 
11. l Daniel Krieger - UDN. · 
i~t 1 Milton Ga.mpos - UDN, -
13. ~eribaldo Vlelra - UON. 
14. pes da Costa·-- UDN. 
15. loys1o de Carvalho - PL, 
18. j Uno de Matos - PTN. 

'' I 

Até 15-12-1963 - Requerimento. DQ 
783-6i, aprovado em 12-12-62. 

Acrescenta dispositivo ao &rti~ 
Membros - Partidos 

J eft erson de Agutar - PSO 

Wilson Gc-nçalve.s - PSD 
co 15, revoga o item· V e o t 6~ 1. 
do art. 19,. substlttúu o 1 . i5f do z. 
&rt. 19 e o art. 22 da Con.stitu\-

3. Ruy Carneiro - .PSD çao. ·. 

(Modifica o regime de discrtrul­
mlnação de rendas) . 

4. Lobão da SUvef:r:a - PSo 
6. Gu1do Montlin - PSD 

Eleita em 20 de novembro de 19151'. 6. S1Jvestre. Pérícles - P'fB 
salvo os Srs. Senadores: 1. 

BarrOS Carvalho - designado en1 a~ 
30 c:te março cte 19§2; · 

9. 

Nogueira da Gama - P'l'B 
Barros Carvalho - PT!i 

.M1iton Campos - ODN 
Gtildo Mondtn - designado em 19 

de outubro de 1962. · 10. Henbáldo Vieira - UDN 

Jefferson de, AguiaJ" _ designad.< 11. Lopes cta - goN 
em 23 de abril d.e ·1963. 12.· João Agripmo - ODN 

Ruy Carneiro - d.esiínado .em 2:-s 13. Eurico Rez.ende - UDN 
di abril de 1963, 14. 

Eurico Rezende - designado em ~ .. 15 _ 
. de abril de 1963, 

Amaury Silva - designado em 2J 16. 

Aloysio de Carvalho - PL 

Josaphat Marinho - P'I'N 

Lino de Matos - PTN 

.,· 

de abril de 1963. 

Bezerra Neto ·- des>gnado em ~ 
de ~bril de 1963. 

Comissão Especial d.o P1 oieto 
de Emenda à Constituição 

Prorrogaçôe3: 
· nQ 11, de 1961 

Acrescenta parâgra!o 4Q e 5Íl. ao 

abril de 1963. 
Emico Rezende - designado em 21 

de abril de 1963. 
I 

João Agrtpino - designado em. ~3 
de abril de 1963. 1 

Auttlio Vianna - designado em la 
de abrU de 1963. r 

Prorrogação: i' 

Até 15-12-1963 - Requerimento n9' 
·785-fi2., aprovac:to em 1~-12· Hllil 

Membros - Partido..<; 

1, Jeflerson de Agmar - t'$0 

2. Wilson ur nçaJve.s - PSU 

3. Ruy C'arnerro - f'SU 

>\. Lo-oao na suveua - PSD 

5, Le1te Neto - PSD 

6. Menezes PtmenteJ - PSD 

1. Si.lvestre Pél'lCJes - P'!H, 

8. Nogueu'a da Uema - ~1 13 

9. Barros Carvalho - P''l"B 

10. Mtlton campos - ULJN 

11. Hertbalda V"l~tra - UUN 

Comissão Especial do Projeto 
qe· Emenda à Constituição 

Até 16 de dezembro de 1962 - R~· 
querimento n9 60f:l-61. aprovado en 
14 de dezembro de 1961. 

art. 28 da constztuu;ao Fe.d.erat. 12. 
~criação de noz.;os Munzcm:o:-;. 

' 13. 

Eurtcc Rezende - UUN 

Joà-o Agnpma - VLJN 
· n9 8· de 1961 · 

Acrescenta item ao artigo 39 d<J 
papitulo U - Presidente da Re­
pública - da Emenda consttt,•J· 
cíonaJ nll 4, de l96t. que instltulr: 
O s:stema pariamentiir de go\"'êrno 

Ate 15 de dezembro de 1963 - Ro 
querimento n9 782-62. aprovado ~ll 
12 de dezembro de 1962. 

Membros - . Partidos 

Eleita em 28-3-1962, sa1vq as Srs. 
Senadores: 14.. 

GUJdo Mondin - deslgnado. em 29. 15. 
de outubro de 1962. ,. l 

Wilson Goriçalves - d~signada erÍl 16. 
2.3-4-19üa. 

oamel Kneg€;r - UUN 

Aloysio de Carvalho -- PL 

Aurelio Vtanna - PSP 

1. Jefferson ae Aguiar - PSD. 

.'2 Menezes· Pimentel ·- PSD. 
cSObre a exoneração, por pro · 

j>O.':ta ao senado, do chefe de tnt.S· 3. FI:into Muller - PSD 
~ào diplomática de caráter ~r-\ 

Eunco Rezende - designado .-;'m 23 .-

1

· 

de abril de 1963. 
João AgripinO -designado em 2~ Comissao Especial do Proiet9 

d.e a.t:-il àe HHi3. · , . . . _ 

tnanente). ! 4 .. GU1do Mondin - PSD. 
Catete Pinbmo - deSignado em "' de Emenda a Consliklcao 

EI 1 t d t b 61 i 5. Ruy. Carnell'o - PSD. 
de abril de 1963. nQ 2, de 1962 

va ~ ~r~~ ~em~d~~e~~ ro de :g '. sal· il 6. Amaury Sllva - PTB, I 
·! nn.stitui nova discriminação d' 

Até 15-12-19G3 -·Requerimento n"'. rendas em fe.voz dos .\:lunirtp!WJ VIValdo Lima - designado em 3U. 1. Barro.s carva~ho -:- PTB. 
de março de 1962. 784-62, aprovado em 12·12-1962, · . 1 brastleiro.:;J. ~ 

Membros - Partidos. \ . Elett.a em 23-5-62, salvo o.s SenhCJre.S . 
. 8. Argemíro Figueiredo - PTB. 

Guido Mundm - designado em 29 . 
de outubro de 1962 9. Bezeri-a Neto - PTB. 

t. " I 
1. , Jefterson de Aguiar _ PSD SenactOJ'ei: . : 

Jet"terson cte Aguiar -· designado en 1 10. oanlel Krlege1· ~ UDN. 2. Wílson Gcnçalves - PSU Wtlson GonÇalves - designado em 
23M4M63. • 23 de abril de 196:3. il 

: 11 Eurico Rezende - UDN. ., Rtty ca e1·r PSD 
Ru.Y· Carneiro - designa-do em 2~~· • "· rn o -

de aiorU de 1963. 13'.· Milton Campos - UDN, . 4. Lo!ião da· Silveira -· PSD 

Eur:co Resende ~ designado em 33 'ia. Hertbaldo Vieira - UDN. 5. Guido Mondin - PSD 
de abril de 1963. 114. Ruy Palmeira - ODN. 6. SUvestre Péricles - érB 

Pll~to .Ferreira - designado em 32

1

15. Aloysio de carvalho _ PL. " 
de aPril de 1963, · '· Nogueir~ da Gama - lYl'B 

Be~ena-Neto - deSignado !m 23 ·d • 18 · Llno de Mat.o.s - PTN_ 8. Barros Carvalho~ PTB 
abril' de 1963. · ej · ..:..,._ 9 Milton Campos - ODN 

Amaury SJJva - designado em .aJ · · . ! .. 10. Heribalcto Vielra - UDN 
de abril de 1962. I Comissão Especial do Proie G . 

d E d à C t .l - · 11 Eurico Rezende - UDN 
Prorrogações: e men a ons I U!Ça()J i · 

• 119 J Q de 1961 · • 12. João Agripino - UDN 

.l.:.eiLe Neto - designado em 23+63~ 
. . ' 

· Josatá Marinho designado eni. . 
23-4-63. 

Eqico Rezeride 
23-4-63. 

• Prorrogação; 

designado elll 

Até 15·12~62 - Requedmento ull 16~ 
de Hl62, àprovado em 12-12-62 

Membros - Pa.rtid~ 
Até 15 de dezembro de 1962 ~ Re-~ ' ' I 

quertmento n"' 608-IH, aprovado em l' . ! !3 .. Lopes da Costa - UON 1. 
de dezembro de 1961 . I Acrescenta 1?.aragraJo ao art. 15 14 Aloysio de carvalho - PL ~ <) 

Jefferson de Aguiar - PSO. 

' 
1 

da Constltuzçao Federat .fAplt·tav 1 · 1 •· Wilson Gonçalves - PSD~ 

Ruy Carneiro - · PSD. At~. 15 ·de dezembro-de 1963 - Re- cdo aa varce{o. proventente das 1 15. Mlguel cauto PSP 13. 
quenmento nv 7JH-62. aprovado em' cotas. ae zmpostos aesttnaaos aos i 
12 de deze.mbro de 1962. Munictmos). i 16. Catete Pm~- PTbt 4. Lobão da Silveira - PSD, 

M bro p tid 1 15. Leite Neto - PSD. em s - ar os Eleit• em 28-3-1962, salvo os S!'&. Comissão Especial do Proieto 
1. ~1en,,;< Pimentel _ PSD. senaaores:· 

1

. de Emenda à ConstitUição 6. Menezes Pimentel - PSD. 
a. l::t•Jy_ carnel~O - PSD. r "-eS da Costa -. des1!!nado' em 30 . n9 1 de 1962 I 7. Silvestre Pérlcles - PTB. 
3. Lobao aa duvetra - !?SD. ......,'""' - ' 
4. Jefterson· de. Aguiar - PSD. de março de 1962 · · tAltera a reaação ao.a.r·t 186 da I 8. Nogueira da Gàma -. PTB •. 
5. P'J!Oo Monctln - PSD. Guida Mündin - designado em 29 Constituiçáo referente à obrt:~àto~ , 9, Barros Carvalho _ ?'113. 
6. Ptnto F'errelra - PTB. de outubro de 1962. neaade de concurso vara 4 tnves- ·J 

7. Be?ena Neto -. PTB. W 1 0 1 _ designado em tidura em carqo tnletal da oar. lOf Milton Camnm: !""'" UDN, 
8 ,. - •11 PT · 1 son onça ves ... r 

. n.UJall!y .::> va - B. <:'3•4. 1963 _ r-ezt·p instituindo a protbzçáo ae 11 Heribaldo Vieira _ ODN ... 
· 9. iV va.do LJm& - PTB. -nomeações mtermas) 0 ' 

10. DanteJ Knee;er _ ODN. João Agripino - designado e-m :a.a . · 12. Josafá Marinho - ODN. 
11. Eurtcc Rezende - UON. de abrU de 1963. Ele1ba em 10-5-1962, salvo !1. Srs. 
12. M:inon campos _ UDN. Senadores: 13. · Eurico. Rezende - 'ODN •. 
13. fJeribaJdo Vieira - ODN. Eurico Reztc>nde - designado em 23 Menezes Pimentel dds1gnado em~ 14. 
14. f...opt:~ da Costa _ ODN de abriJ de 1963. . 15 de maio "de 1962. ~ 
115. )Aloysio de Carvalho - PL. Josaphat' Martnho designado em .wnson Gonço,<~Jves designado ém 15· 
16. !Lino de Matos - PTN~ 23 de abril de l.96~. 23 de abril de 1963. · · 16. 

I 

Daniel Krteger - UDN. 

Aloysio de Carvalho - PL. I · 

Llno dê Ma ttas - PTN. 
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Comissão Esoecial do Profeta' 12. Josalá Martnro - ODN. 

I 
Ci:l Errenna à Conslilutção '12. Damet Kneger - l'DN, 

O~ 3, de 1962 14. Eunco R~zenae - U!JN. 

Comissão Especm1 do ?roieto \ 4 • 
de Emenda à Ccnstituíção & . 

n9 l, de 1963 1 6. 

Wilson .fonçaJves _ PSD 

. Menezes Pimentel - PSD. 

Leite Neto - PSD, 

Ainau.ry Silva - PTB. 

Bezerra Neto' - FTB, 
(l)ispoe_ ~ôorf' a data do plebb· \ l5. Mem de Sâ - .PL. 

ei',; ore~n:1o .na Emecda Constl· • 16. Miguel Couto - PSP 
t•J<.·wmu n~ 4•. . 1 i 

EleH, em 10-l-1932, salvo os Senho- Comissão Espectal do Prnietol 

I 

!L Lera a reai.;!ção do inciso l:x · 7 • 
du an 157 df Constnuicáo 1re : 8. 
1- .. ~;te ao tratJa:ho de q~enores e; 9 mu!hrres e ao trabalho em mdus·. · 
tn''" tnsa!ubre.sl . :-..o. 

Pm to Ferretra - P'I'B. 

Eduardo CatalãO - PTB. 

... , -->enaou·e,· de Emenna à Constttu~ção 
\VI .. •ulJ GonÇalves n~ 6, de 1962 

oesigna"d~ e .... , 23-4-1963. Vasconcelos Torres - PTB, li. 

Le~•.e Ne'.u. 

J _.au Ag/'lpzno. 

i ]!;·,ncL Hezer.de e 

1 .J J.-..êftá M.-.rmho <àes!gn?~dos em 23 
Oe CJ'lrll de llJ{rfi. 
I ' 

t''•J!1Una(·ao 

f 'ot.e L,·l:'.·l:í:1 - ReQuerlment.o nY 787 
Qe l~ó::::. a oruvado em 12·1~ 62: 

! Memtlrus - Partldos 

Jet!trsuo ae i\g•.nar :...... PSD. 

Altera a i-ejação dos §§. 111 e 
3"' do art. 60 da Constituição f·e· 1. 
dera!. . l 2. 

1 .1\urnenta para 4 o nUmero dE 13. 
reprcl.ent.antes dos ~Uldos e dt 
Distrito Feder"l no Senado1. -!. 

E!i'i!a em 13·9-196:1, .salvo os Senbo- 5 
:es Sena~ore.s. 

'W1Lson· Gonçalves 

6. 

1. 
g, 

9, 

Membro:.· - Partzdos 

JPtk.~lfJ d' Agu.wr - PSD 

R'.y C'acne.m _ PSV 

L\JO~O u.a til'· e:ra. - PBD 

w . ., .. n Lu ca;ve~; - PSD 

Mener.es r''ffientel - PSD 

Lene Neto - PSD. 

AtntlllOY Silva - PTB 

HJ:':tt:I'' a f\ H.(: - PT~ 

Pm:u Ferre>.ra -· P l'B 

12. Eurtco Rezende - UDN. -

Mllton campos - UUN. ,13. 

14. Da mel Kneger - UDN. 

15. 
nos 

A.:oys1o ae Carvalho - Peque..­
PartJdos. 

16 Josapb.at Mntinho Pequenos 
Partidos. 

'Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Const1tuicão 

n9 4, de_ 1963 I 
B 

8 

V\ t.wn Uunç;uv~ - PSD, 

t~ ,)' Carne1fu - PSD 

Lo::mt aa ~ll't'etra - PSD. 

.\IJr>llP7!"~ punentel - PSD, 

we1:.f' Net.u - ~SD. 

Josr.fá. Marinho, 

Em co R.eunde, 

P;nto Ferreila e ) !O. S~;ve.sne Pertcle.s - PTB Dá nova reaaçã.o ~o.<> arL,gos 44: e 4.5 
da comtltmçao F·eaet·aJ limuméactea 
uos V.ereactores, Drputados e Setae.do-­
rest. 

I 

I 6 

b. 

§ 

.I. 

8 
). 

?TB, 

c. J'!;''e--.rll Oi:l Gama - t'TB. 

U..:Jrrus Ca: ••a.hu - PTiL 

J'JilO L!:íte 1des gnado.s em 23-4-63) 

Prorrogação: 

ll. 

12. 

ate 15·12-1963 - Requéiment.o nú- 13. 
:nero 79U·62 aprovado em 12-12·1962 'l .. 

MCmbtos - Partidos 15. 
1. JE-!!t:rson o:e Agumr - PS:r' 

A .;emuo a e F'1gu.€li edo - PTB 

E .!riCO Rezen(ie UUN 

M n ... J Campos - UUN 

Dan:e' Kneger - UDN 

Jo;-o.dá ~1armho ~ S!l€!H'ndA. 

A:oyslõ ãe car·va!ho - PL 

I 
I lo. 
11 

1)41. 

~·tJ:•.un Camp05 - UDN. 

H ~nb;Ldo. V1e1rB - t 1 LJN 

J\1ao A·iS,~lPlDL. - UlJN. 

E"T'll'O Rezeníle - UUN · 

Uan1e1 Kr:eger - UDN. 

,M,a:n .t1f' S9 - ?L. 

2. Ruy CE~:rne1ro - PSD 

Lobão da SilVeira - PSD 3. 

•• 
5. 

WIJ.SOn Gonçalves ... - PSD 

Bened!cto Valladarês - PSD 

Comissão Esoecial do Proiet) 
de Emenda à ConstJtUicão 

n~ 2, de 1963 · 
ilJ. 

il4. 
15. 

I 
lti. 

I 
Jus.alá .\1.orinho - S.degenda. 

" 

6. Menezes P1menteJ - PSU 

7. Pult.() F'erreu a - ·PTB 

8. Nugueir~ da uama - P'l'B · 

9. Barros Canoa1ho - P'l H 

10. Milton campos - UDN 

Altera os ·ans. 141, 145 e 147 
di! uonstauH,:ào F'ederal crefe­
rentf' af' dne1t<l de propnedacte1 ! 
De.$I<rna.da em 23 de abril de 1963 I 

Nzm~eros - Parttàos · 

; Co.,..issão Especial do Proiel0 11. Heríbaldo V teu a - U UN 1. Jet'terson de Aglllar - PSD. 

' ce Emenda à Con<lttureão t2. Josafã Marmha - ~UN. 
Looâo da Silveua - PSD. 

n9 5. de 1962 - 13. Damel Krieger - ODN 

E'J.nco ReZende - UlJN 

Mem de Sã - PL 

4. WUt-on Uonçan.·es - PSU. 
lJá nova teaaçáo ao art. 2t da 14. 

C ')1U'CÓO. 15. 

IJJe:cnnl!1a a entrega ao$ M·mf· 
Cl~ .. ,,. ne :W% da arrecada.çãu dOS 

16
· 

}';-·<~r:o~ q11ffnrlo exceder as rendflf 

Jul:o Leite - PR. 

15. 
I a. 

1

7. 

Comissão Especml do Proíetc s. 
Eteil.a em 13·9-e2. salvo os Setlllo- .de Emenda à Constituição 9. 

re.s .::;enuciurcs 
n~ 7, de 1962 10

• 
\Vl5t.:n t)onca.Jves, 

Menezes P1mente1 .:..- ~::;;o 

DeSignado em 20 de maio de 1963 

Membros - FartldO.s 

Jefferson ae Aguiar - PSD 

Ruy carneao - PSD 

LObão da SilVeira - PSD 

Wnson GonçaJves - PED 

Menezes Pimentel -- P~L 

Leite Neto - PS.Q. 

Amaury Silva - .t!TB 

Bezerra Neto - PTB 

Pmto Ferreira - P'l'& 

Slh•e.stra PencJe,s - .P TE 

Atialberto sena - l?TE 

Eunco Rezende - UUN 

Milton Campos - UD~ 

João Agrq::ino - UD)( 

A,.loysio de carvalho 
PI:IHJaOS 

Josapnat M.arü1ho - Pequenos Par .. 
tidos 

Comissão Especial de E:studo 
do Convêmo do Cate a 1011go 

.orazo 

Lel!e 7\er.o,. \ 
Jo:>atá !\ia~mt:o, 

I 11. 
Revoga a Emenda Constitucio· 

I nru n,Y 4, que tn.st1~uiu o sistema 12., 
parlamentar de governo e o a.r· 13 .. 

I tlgo 61 da Constnuu;ão Federal 
1 

HenbaJdo Vieira - PSD. 

Ainaury ·Silva ...:. PTB. 
Bezerra Neto - P'l'H. 

Pmr.o Ferrerra - P'lB. 

Sll~esM·e Pencles - P'fB 

Artur Vugillo :- PTl::S. · 

Eunco Rezende - UUN 

Mliton Campoo - UDN 

João Agn.plllO - ODN. 

'Cr~::.dn e:n VIrtude do fleque­
rimemo nQ 61J-6:l. ao Sr. Nelson 
Maculan =provado en. 24 de ja­
neiro de !963• . 

Designada em 24 de jane1ro 1.963 E:Jnco Rezenae, 
Pmto Fcrre1ra e 
M1gurl Couto <designado 

D.bri! de 1953·~. 

de 18-9-19<6. 4. 

em 2.., d 1 Ele. ita em 6-12-1962, ulvo os Seuho· 
15

· 
" e re.s Selladores . 16. 

Wllson Gonçalves 

Ju.safá Marmlfo - S;legenda. 

Aloysio d-e Carva:ho· - PR. 

1

1. 

2. 

Numeras - Partutus 

Jef1erson de Agu.ar - Pffi'l 

Pedro Ludovico ~ PSD. 

Padre Ca.a.zans - UUN. 

Irmeu Bor:Jheu.sen - UV~. 

NelSon M:lCUJan. - PTI:J. 

P1orroqaçii.o 

Ate 15-14-63 - .:Requerimento rf" '189 
de 1!:16~. aoravado em 12·12-62~ 

. Membros - Partidos 

·1. Jefterson ·ae Aguiar - PSp. 
I. Ruy Carneko - PSD. 

D. 
4. 

Lobão da Silveira - PSD, 

Wí.son Gonçatves - PSD. 
G. LeJte Neto .! PSD. 

e~ Menezes Pimentel - PSD. 

.c{.· Ploto Ferreira - PTB. 

B. Nogueíra da Gama - PTE 

é. 

~: 
Barros carvalho - PTB 

. Mill<>n Campos - UDN. 
l:l~aldo Vie-ira UDN. 

\ 

Eurico Resende, 
J oào Agripmo 

Amaury suv.e e 
-Raul Gluberti (designaaos em 23 de 

/abril de .19631 . 

. Prorrogaç!o: 

até 15-12·1963 - ztequenmento nú· 
:nero 791 .. 62, aprova~o em 12-12-1962. 

M embro.s - Partidos 

1. Jellerson de Agular - ~SD 

:a. Ruy Ca.l'nelro - PSD 

3. Pedro Ludovico - · P8D 

·· 4. Wilson GOn!;alVes - PSB. 

5, De»edito Va.lla-dares - PSD 

Comissão Esoectal do Projeto d~ J !: 
Emenda à ConstitUição n" 3· s . 

de 1963 · 6. Menezes P,-nentel - PSD 

Dá nova redação aos artigos 
n"'s 26 e 63 da Constituiçâu Fe­
deral !administração do Oi5tr1t.o 
Fed.eral e matéria da competên­
cia privativa do senaão>. 

Ele1t 'aem 2 de .na1o de 1963 
Membros Partidos · 

1. Jefferson d<f Aguiar - PSD. 

B. Ruy Carnelro - PMP. 

3. Lobã.o da Silveira - PSD.· 

'l. Amaury' Silva - PTB 

8. Nogueira dl\ Gama - PTB 

9. BarrOs Carvalho - P'l H. 

10. Milton Campos - ODN 

11.- Her.i;:.::' · J Vieira - UUN 

12. - .1rico Resende - UDN 

13. D~nlel Krieger - UD~ 

14. João Agripino - UDN 

15. Mem de Sá - PL 

)6. Ra.W Gluberti - PSP 
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cuja. votaçã.o não pôde ser feita por tenha o empregado dado justo motivo. para ~·rem pago.s pelos honcsto.s,_ Q~t 
falta de ulltnero. ser-lhe-á as.::egurado, pelo empregG.dol, .se sentem prejudicados e são preJnrjv· 

Em discussão a. Ata. (Pebusa> • o pagamento de salários até a ~rect.. cad-os, ou. para faze1:em corn q-ue aa 
Nenhum Sr. Senador desejandousa.r va. liberação e regularização dos Co~ honestos ~.;;em à· catega::·ia. de de;.. 

do p&~lavra, encerro a discussão. Em cumento.s imprescindíve:s à. contrata~ ·sonestos. pela nec.ssi.dada de serem Je: ... 
câo de seu.s serviços em outra en1~ 'sonestcs, pa.ra beneficiamento de u~ V"'tação. · · · l 

~ srs. senadores que ap1·ovam a. prêsa. . ~pO que vive de amea;:a:. os aos ;:Dll 
.sentados. Art. 29 &te Lei ·entrarâ em V}f{O!' t9'i!bu.ntes, em piovetto próprio. : 

Ata queiram permanecer na data de sua publicação, Tevoe:ad'3.!\ A crise que 'vem ava.._salando P.:;te 
(EXTR.~ORDrNÃRr~) (Pausa)· as disposições em contrã.rlo. País é velha. De uma Mem-a.gem à~ Está. at>rovada. t ( 

A.'i, quinze hora.s do dia sete do mêi Passa-.se à leitura• do Expediente. Justificação ex-Presidente Gaspar ~ut!'a ex:~r1a1 de- jUnho do ano- de mil novecentos e êste pensamento:. "0 Govern~. me _o 
Sf';:)Senta e três, reune-se, .a Comissão O Sr. ·19 Secretáriv ~~ .:. Uv · O trabalhador e stra família, s..1lvo tran'->ferido -em p-eriocto dos 11a:S Jlfl-! 
de n.edação, extraordinàriamente, sob gu!nte. rarissimas exceçõe·s, vivem, excluü•n~ cei.s- da. vida naciona:. vivar-<-~.~n~e c·m. 
a presidência do Senh<lr 3enado-r Dix EXPEDIENTE mente, às exiJensas de seus ming~U..1fb turbada. n5.o só pe o de.sequilib~i0 ~co-! 
Hu!t Rosa.io, p:e'>entes os Senhores salários. Nesta razão. a ordem :;o\!ia! riômico e Enanceirfr mas ~arobém {Je~ 
E~r.a):!ores Jcsa;:;hot Marinho • Wal- Parecer nQ 237, de 1963 deverá prOj)O>·cionar àq~ere que, s;ru i IM paixô<s politieas, intmo.q·_, \:c!,,de[ 
!n~da GurgeL tr.abalho veJa-.~e desemp,_egado, pro~e- :e desconfiança ge!'ai.S. tu::b :;rmv·\,..~;j 

Redacão do -vencido na iliscus- ção n0 sentido de lhe ser assegur·~do 'por uma .<;ituacãc inte:nac.i:XJ.l a2::~:1ja:. 
Do~xa:1.n de -:D:n.parecer. po~ motivo so preliminar, PrOjeto de Lei dó o pag.amento de ~aJários. ~ que e o I e i!~certa." : 

il'Ml 'ca.do, os Senhores .. S,enadores Senado n9 8, de 1963. seu alimento - e.te a efetiva liberaçilo JJ!utatis tn.utandis.· 0 p:l:IJ:'a:ua ê o· 
Se'J:'! tião Arche!' e Padre. Calazans. Relator: St. Josaphat Marinho e ·reg.ula~·iz~ção dos· ctocumentos·íin- .mesmo: vida nacional c'Jn~ul':.Cada; ~ 

I · 1 pre:"cmdrveis a~ contrato de .tr_abJ!no temno._ diHe'l':is. de'>:?(!'!._üli'ono e~u:1ô~. 
::;;· i~a. e aurv1:·.ada a a~a da reunião' A Comissão apresenta a redar;áo do em outra e~presa._ A propos~çao Que· rn:cô ~e f nanceiro; pJ:ixée-. -,J .li'J-~~'.l\ 

antel'iO~ · ! vencido na discussã.o prelímiu:tr do consubstanc1l! _n:JOÇao aproyada n.a l\! ex:acetbade..s· cte·:confi,,n:;Jl .::e'"'!..! si-
/'. C'J:nl:S-ã~ !2p".:rva os pru~·eceres em I Pl'OJeto de Lei do Senado fi9 8, dP Encontro smaical ~lu~nense ~os tuaeão ~nter·nnclO.!l''ll iric~:-ta :H·l.· o 

Q'.L· d, s::nhor SeE!ldor Josaphat Ma-!1963 que ·inclui no Piano Roe\':l'lidrjn Tntlnlhad~res na Indus~na .. r~ce.n.e- ex-Presidente Dutra, Q.t'-e. ~·'),.\ n.'1l, 
lin~o i!.pre.<:enta 3.5 segmntes reda-, Nacl.Oll~l - Program-il- <!e Pnmerra 1 mente t·eallzado ~m Petropolls, e ü_:n'3. c~ndestá:Jei<: do Fs·ajo ~1vo ·r.'.e>~l~ a 
çõ.es; /Urgêncta - a construçao .de .m~fl da m~ll10J' ac:olll~da nes~a Cas~. '_?O·'!·o 71,~ ::'!S .,. ri1 '" que me re·;,w::tc .l·•·:·c·Ja 

_ . . ponte ·rodoviária entre as cidades do que dJ.Z respe1to a. proprta subsJ.st-:!ncta ~~c.c~-;.i,;~e~:o ~ÚH:iõ,1a, u .. 0,~ 1e l'lH\ 
a1 Red3;çao _fmal do ProJeto de De- Rio de Janeiro e Nitexói, através da de vidas human~s. . ! ··e~:;;"'' ~.e d"Ye ~1";·~c"';. •A l~t· ,· ncs' 

ereto' Leg1slat·lVo n" 7. de 1963. que Buia da Guanaban. Sal.a das Sesso-?s, 10 de JUnho lft~ . exp~ :_"'·.O q~ · ", -;.;._:· 1~' ~". • · 

aprc..v~ o texto do Convênio Interna-! Sala. da~ Sessões em 7 de junt10 c~ 1963. -Vasconcelos TOrres. 
1
Sa. m ... dltacao E- a S.:,.tl.n ~. 

ClonaJ d. o Café - 1962; ( 1Si.l3. - Dix Huii R_osada, Presidan- . As rçmnis.sões ~~. C_5)llStitu!t;cão I '·Sem o (uncfoaamento tiL Cá~ 
b -ed - d 'd d' • te. - JosaJJltat Mannho Relator - e Jus.Jça. e de Leol~lacao Socui. maras ~1unicipa 1s das A -,··:;l!.J!· .a3 

. 1!. açao 
0 v~ncl o na J.scussao VValjrcdo Gcrgel ' · 

0 
SR. p. RESIDENTE.· · Leg slativas •e do Conq;~·\"..;~; Na-

p!elinl!nar do ProJeto de Lei do Se- · • cio'nal. ~um a..:: su
2
s CCtfll•siJ,::.- e 

nado l'W C, de 1953, gue inclui no ANEXO AO PARECER N9 237-f:i3 0 projeto vai às Comissões c~n?e- órgãos Técntrns, ff'iou a a:im;-
Pl~no Rodoviária Nacional - Progra- Redacão do vencido na discu11- tenteS. - . ni~tracão du E,:; cU. à') Nf:lvo p!'IV:l ia ma de Primeira urgênciâ - a cons- · · 

são preliminar, P.rojeto de Let do Há oradores 1ll5Cntos. de admirável escoin o:1ô.e rel:lo"l~ 
truçãn de uma ponte rodoviária entre Senado n<>~ 8, d.e 1963, inclui no Tem a: palavra 0 nobre Senador Larlam w

5 
vocacões para 

0 
l:r--l 

0 
.. t . . d b P _ano .Ro<~-Vvia.rio. · Naci?na. - 1 Aure 10 lUJ?a. d ·ne"óCios púb;:tcos e em e•l1·'5 

as cidades do Rio de Jánei1'o e Nite- 1 •~ · l T v· ~ 
rol, a laves da. Baut a Guana ara. Plogramç. c{e PnmelTa Urgencza- I O SR AURtLIÓ VL\NA: tr C-S ~e fonm::nn os qqp- n:::; ''?'• 

Nada mais havendfr que tratar, dá- a. construçao de uma ponte rodQ~ · rarri oob 
0 

sismo do Se-1"\•:~o da ..::o .. 
se por encerrada: a reunião, Javran-l 11üiria, ligando as cidades do Rio 1 (Sem. revisiío, do oradDJ) - .,eunor 'tetividade.'' · 
do eu: .sarah Abrahão. Secretária, a de Janeiro e Nlterói através aa, Pre:;idente'-Senhores Sen·adores. l:t- , 
pre.sen~ ata, que uma vez. aprovada BaitJ. da Guanabara. ' IIa_.,.:~e, proclama-se que a Cl'is~ _')r,,:'>i- . E."periente. veri~lcou S. Exe.. a,u(· Tla~ 

à ' d 1 leira vem tomando uma coloraçao pe- v:a nece.•s daCe o.a rep;es~nt:::~ç,~.o l.o .. 
ser a~sma a pe o Senhor Presidente' O Congresso Nacional decreta: rlgosa, alcançando 

0 
pcmto ctTico, jPular e que se c 8metera~ na verd·~·"..e. 

- f Art. lo E' mcluída, no Plano .:todo fator deciSivo de inquietação ;o<.'inl, 1mn crime de :t-·,;a democrac::.1 q'J·-u·lo 
ATA DA '··58•· SESSA-0. OA lalviáno NaCional- Programa de P•i- prov<Jcador· de t.urbác.ão da ordem, que 1se estabeleceu -âo Pais um_-~..;te.l~la de • 1 me11 a Unrêncut - a const:'ucão dP j 

~ . · poderá levaJ· o nosso Pai.:: a diui' 1 Pt- fórca cm1tl'áliO à no.s.óOa íudo~_e ao '1- ~ ~ SESSÃO LEGISLATIVA, DA j uma ponte rodo VIana, ü~ando a~ .~~- ríveis quan-do, nfr:0 se eJ?tende:nOo os so Pensament:J à no."-sa vivência crJan sa LEGISLATURA, EM 10 OEtdadesv_do RlO ~e Jan~uo ~. N:teiOl, que nos dirigem. os dirigidós prOC.lH':J.- !r\aâse urn 'l·ato entre o pa.s,ado e ':) 
JUn H f at~d~ ezod~ B~laN d: ~ruanadüar_a . ! rfio uma fõrmula, qualguer que SeJ?, I presente, E,'llir'e o !}3.3'a1o e o fnt n·o. J~ O DE 1963 ) dtaAú~ autorJzaÇâo expte~a e:~ ~~- para a volta à D\Hmahdade. · l entregan~~o-s~ 0 País. ~;a~do ~ re. .. 

PRE ,. t;JNC ,.., ,., , .• aeto do Presidente da República a"· É um en~o ledo e ceio o pen.-:;a!·~;::e , d.el!locra~~açao, a. um .""L~.po ,~.e. se s~n • IA DO;:; SR;:, .. NOGUEI·· s[nacto na Pasta da Vw.ção e Obras qu:;:- o povo ptovo.::a, ~seja e quer a (vlVUI. en~ao ua demccJac.a. t-.. h-3 "' !J 
I'!A D,A GA:\'fA - cAo:;_TETE (- Públicas, outorgar a execuçâo da obra desordem. Níio .há pensamento !YWl.<; [~eu per:samento a su~ cultu~~ e a ·:la. 
1\HEIRO E GUIDO MO~ DI~ !por concessão, em concunênciil :Jl"tbli- errôneo. Mesmo q:.1anào inquiel;o, e. ment!'!.~Jdade forma~o_., no Es•.<~, fiJ ."{ovo 
As 14 horas e 30 m:nutos acham-se ~Ga, na qual se fixarão, porrncnüd"':l- nflito, e ang-ustiado. organiza-se (;mIno reg1me .de exce~ao. • ~ 

presente{, 03 s~s. Serra'dore~: ·-td.ame!lLe,_ as ,condic.ões da coneP,::;.o;;ão, bu:;ca da ordem, para que po:<;.sa "o;Jr~- Sr .. P~'esideJ.'l_te ~1yen1os: ~~'.11 ~·~ 1-'-
1
·;:-.. · I fiscalJzaçao das ob1·as. co branca ct(> viver. p-ant que possa conqmstar mais p.arecnn2nto do S1. M n .St o. 1l•f a. 

A~albqrto Sen~. pf'clãgi0 e outras de mterês;..e pÍJbdco.l e melhO!'eS posiçõe::, P!\l'a que pc,s.-à. zenda. A impre.t"s:'!o qne :;c "·>-·1.hB a1-
VlctoT~ Prelre. •· inclusive permitindo a encampacão. a atuar. . Jgum~s r,;êzes. el.·a a de QUf' S Ex~ .• 
M,ene?ês Pimentel. quaJq~1er tempo, mediante o pagâm~n-l Não ê de agora que se luta lk'1ra. :com ar<:::umentos certoS. defe.nct·a. '1"'0 
D.na!'tf Ma.rlz. to previ o, em moeda nado.nal. do 531· i qu~ nesta Na~ão. de desordem üwm- i :·at:,o pri:'cipiqs_. errados A 'jUa exn_o-
Walfredo Gurgel. do que, à contf:\ de mve:,tJmerl!'{.i5 oe~ 1 ceJra e econom1ca. a desordem sa~ :sicao fDl coroada de a1JlalJ';cs. '!CJ1.10 
Arge-rnlr.o de Flg'.:E'::-ec!o. lo custo histórico. vier a apl·ee:en,.ai·. I cial não !5e . estabeleça ·defimdV?-/"oe ac?)ntecer tôda vf:oz q•.1e S. R ... "-!l.. 
Pint'> ferreira • Art. 39 O D.N.E.R. submete;·á o .meente. VerHieamos que neste P~ls, ,fala. Ê muc;ical. ~ um!l óp<>ra. f:.·pa•\1'n-
S!lye_o;;.t1e Péricles. p~·:'j~to defi.nit~vo da Ponte Rio-N.!te- iPJ::oc1amadamente~ ae r:leno emp·;·e~o. 'it.emf'n~e nlto entl:':.l:lida oelo .1!l1:tó--io; 
Aloyr.1o• de Carvalho. r01 :: apreCJaçao da E.M F._A. e ~lo:-- 1nao ?á. o emp1·ego dJsfarça.do e a;; 0 instrumento é tfi.o bem .Rflna~'l "'l 1e,. 
Josap!1:H Marinho. Governos dos Estados do RIO de J~-- eslatlsücas revelam qu~. so na c1-

1
r owmdo a partitura tenmna cl'e ~er 

Eur!Cú ~ezenda. neiro e da Guanabara, consider<UHIÍ'>··r dade do Recife, há cêrca de d~t:ten- execntnda. mesmo ~em oue ~e t"t''t:J. 
Rau1 diube:rtl. se o. me.smp o.provado ca.~o nã0 \:aja tas a trezentas mil pes.o/Jas apenas ~~en?t.Yado' no e:mírito do autri,. da 
Au:·é:lo V'lana. mamfe.staçao em contrári~ ror''U'J::ldo !aparentemente C!!I~l·egadas. Na vtr- 1 comoosicf.>o. é .. se 'evado a an'au.-h· 
Nogueil')l da Gama. dentro de 120 rcento e vmte) •li:Js _a )dade, acorda.m d~anamo:>:n~e ~em ~ao~r I 0 Govêrno de~ém a 'nJl:acá()' 11 altn. 
José Fe;limzmo. . 

0 cop~.ar da ?ata _ de~ 5eu · recebimt'nro· \I c9mo cO-!_lQUJstnrao. ~ pnmeH·a _reft~l~ rio cnsto de vida, ninqur?rn .;, ;v ,,.r,;T},\ 
Bezerra. Neto. - ofiCial n;queles 9rgaos. çao! o pao nece.ssano l .swa alimen-

1
· com 2ste- a~·p,.-cto do· ur0'>'r;o'l1 ~ o r.0_: 

Adolpho Franco. Art. 4· Esta lei.ent~alà em vlgor na· taçao. 
1
uêrno não emite: niin f'!ll'tinrlç eo:tá 

Amaury Sflva. ~~t.a .. C!-e_ sua publlca~1· revogrHl;).S a.'l Se perconcmos ?..s gnmdes em- salvo o .PflLo:; A.r:; oalmao:: ·~o;;~"':" 11 "''n, 
Ati!io ~ontana. lSpO..,IQQes em contrar 0 · prêsas instaladas n~ interior da no:~\a c>o.mo SP. a 1180 emi'"'Sã() ~e n'l.-F' 1 ~~·c-
Gmdo Mondm.. O SR. PRE'5IDE~TE: Pátria, verificare:nos a bnria, a wl- :da. 5ümifica.sse a salva-<'."Jo -:<-0 P"''" 
Mem de Sá. sidade do denominr.do salário, ..tqqB!e Nô.s nos m·eocunamo~ tYta'" -r·n' ,o:. 
Mem del Sá (21-. O expediente lido vai à publiC:lÇ~O. mdispensà-vel à satL~façâQ das ·1~ce;s- ta~ notnf.. .que si'IP.l-:11 rl'iàriam~>1:n :103 
O SR. IlRESWESTE: Sôbre a Mesa projeto de lei. que vrft sidades mínimas de v1da de cDda Jornais .. E..o:;t(l é de ho_1e: 

ser lido pelo Sr. 19 Secretário. pessoa, de cada fnm1Ha .. Rã reg1õcs 
A Iisb Oe presença acusa o comna­

recimento •d~ 21 S1·s. Senadore~. !:!a­
vendo nútnero l-egal, declaro aberta 
a se.".c;áo ... va,i ser lida a. ata .. 

lt lido e apàiado o '3egu!nte em que a sonegação· de lmposto~. d~ O.s ustneiro" gchn.m r:me · .... ,.::! 
tributos é uma 'espécie de religt0o. 10~ no oor Ollilo de af'1jcar. ~;;~ ~n-

O Si. 2° Secretário procede a 
leHura da ata da sessão antenor. 

O SR. Pf:ESIDENTE: i 
I Antes de submeter a Ata à. ap:·e-, 

Projeto de Lei do' Senado 
nQ 41, de 1963 

Assegura ao empregado o -r;üqn.­
mento de salários após a res1:idio 
do contrato de trabalho f! até a 
eletiva liberação e regularh:açtio 
d<?s docu.mentos nece5sários,à ·JCma 
contrataçtio. ciaçno do ,Plenário, devo razer uma 

re-ti:f\cacão. Os orojetos de Lei n'? 26, 
de- 1962 rta C:'imara. e n(',! 8 de 19fi.9. <Dn Senador Vasconcelos ... Tórr~sl 
do Sf'n:ldo deixn•ram de ,o;er discut1~ . O Con!::'l'f>."'.~o Nacion:lJ decreta: 
do1> em vh·twie de !1aver. sõb~·e n Art. J<! Oc(nT•Jnd{~ rf'sd"flO d0 c0n· 
mesa, req_u~rimentos de diligências, 1 trato. de traba!b. sem qtte para t~w.to 

Grupo3 11ã.o pagam os tributos ,ie- 1 sufíc'entf',<; Oat'rt C'1brir i~ ·i~,.,e~ 
sa.:;. rle nroduc'lo. e 'pm~1r~-r rme 

~~~o. a~or~~~ni~íf~0· Qt~~re!~st;daia.r~i . ,.anfe1:l~rmente iá h~TJ\o.~1 ~.~;~~;;o 
grupo.-; outros não os pagam por \;-1 o ·Qlll.O na IJ:l.se dos c,~ !'; 
noriincia: outros a con.r:;elho áe ~~:·- Reivindicam om nôvo a.nme!1.to à e 
tos fiscais inescrupulosos; grfrpos ou-, cr.<;; 47 00 no quilo do IH'ú.car 
tro.~ po!'que. rtão pagando. podr'~õo! Ali ~lE'l'to em n.-.i.ã,<;. 0 '!n.d, ... ~m ~ 
sobte.Vil-'er e par;ando a rota.lidade rfa;;'e.<::tá h8.íxandn ·df' orN-o· n""' 11f'"{"'"'t"~. 
tributos que lhes <.ão tmp>~.f.:tr;s P-n- ·r, 011i!o r!l! <:"..arne dê.~.c:e m"'snlo zn.rlo 
ti·arâo em,. fa ência cerrarf.o as oor- e"t~. snb~1ào. · 
ta;; da,.-:: slias propriedades. 1 ,,.Q11 anrlo nercrun1am<ts nn \n1f"..,nr, 

Os tributOé' r"lr R<R>:.i1. Sr P"'es'r<2n- r)r,r. 'l~lRnt" f'sf-.rl •m·1>1 <::1f'<1 df> "llllt'>~· ~ 
te. são dP.">'lmBnl)o;; !"il:'l \"~ri :;rH:ial.~ .. ,,.,~n;:;t~ r, :rn•·n1"'l""ltf' .,.>q· ~.:; ''!1\ 
são uma calamida.de. São ünpo.n;o., preço. Quando vamos aos locnis oodti 
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s! vende a varejo esta mesma merca- ' "As necesGidades cada ve.z nz.ais tonelaó.a do babaçu · paE1loU imediata-\ da Câmara doo Deputados. Teremos 
O:Oria, o preço .sobe dia- a dia. Não. se~ amplas do consumo interno e a mente a ser expol'~ada a US$ 400,UO a. corag·em de refundi-lo, modificã .. lo 
z-li isto que leva o povo à inquietação . mai0 r procura de produtos nos- e posteriormente, a US$ 600,00. V. e alterá.lo, Quando o aumento tier 
Fjeradora. de revoluções? sos por parte ào exterior-, não jo~ Exa. tem razão quando afirmo que o falvez estejamO:S · mobilizados parà 
:o Sr. Victorino Freire - Permite ram seguidas e o correspondente aumento salarial é uma decorrênc!a outro aumento1 porque a alta dos prs .. 

:'{. Exa. um aparte? _ aumento de produqão. Esta, por da alta do custo de vida e dos atra- ços das mercadorias é coiSa tantãs .. 
o SR. AUMLIO VIANA - Com sua vez, viu~.se sem a capacida- vessadores a maior desgt·aça àéste tica, apesar da palavra autorizada do 

r1Imto prazer. de nece.ssárfa para suportar os
1 

Pafs. Sr. Ministro da Farzenda. 
o. Sr. Victorino Freire - Nobre Se~ a·w.mentos de saláriUs - exigidos o SR. AURl!:LIO - VIANNA -

'}~nor. quanto ao preço do açúcar o pela alta das utilidàdes." Nobre senador Victorino Freire, há A Lei do Inquilinato cessará de vi· 
.7pal está em dar-se~!he - como há uma outra opinião, dêsse Presidente gir da.que a vinte dia..s. e, ape.sàr das 
~oucQ argumentou o Govérno 'cte p-er- E' a primeira vez"'que ouça um .go- illsuspeito, que me cramou a ate. nção: promessas, ainda tndão nosf orgahiza-
il1ambuco _ um prêço político em vernante declarar que o aumento de mos para um es u o pro undo. um 
-fez de um prêco justo. A<;sim ocorre salários é provocado pela alta das "A crise econômica se acom~ estudo seguro, acêrca do problema de 
~empre com 0 Produto altamente in. utilidades. E' a primeira vez que ou~ panha a crise morat". J aluguéis. o re...tultado é que ptestes 
li t , ço uma opinião honestamente emi- ~ . · a findar a vigência, só teremos doi.'J 

ustríalizado. ·V, Exa. encon raTa mal:; - d" Essa opin .. ao, se fosse produto de.', camm· h"",' a ll'bei·aça-0 to'.al dos aJu. 
-4ldiante, nesse mesmo jornal '-l'J.e esta tida: que a. p_rovocaçao esses mo- outra mente, seria comentada pm ...., -~ 
lendo, telegrama d"e Põrt-o A1eg:e on~ vunentos e.m tõr!J-O de ~!lun:entos e~~ I . ) guéis, ou então freiá~los. a traves da. 

g, e se diz que etn Ale•rete to'l"·s· "·"s lar •. ats adenu. alta dos ~ene10s de px1~ ceti:.os JOrnals como partlda de um,. 1 prorrogação da atual Lei. Sou a fa-
- - ~ d d Jt d ê cérebro conturbado por tdêta.s S1ipe - 1 d t 1 - . rmazéns estão abarrotados de arroz me1ra necesst a es, da~ a a o pr ço 1 j vor es -a ese, porque na o se cmdou e que querem amnentar 0 prêço para das · utllrdades. Ao reves do qu_e. sei avax:.çadas. 

1
- de estudar profundamente._ o p\'Oble ... 

crs 30-o/'O 0 qui' o·. No meu Es-tado, 0 proc ama - que a alta dos sala nos "A crlse econõm tca se acampa~ ma. · 
brroz dá duas yêzes por ano-' para a provoca a alta d~ cu.stp de vtda nha da cr'lse moral: sonegação l Srs. Senadores, eis o quadrQ q11e 
)nsü'.la<:âo de dez u.sina<; dB arroz n::> 1 é a r.ul:~ de proaut1vtdade das .nos~ I de utiliaades para efeitos especu- \ rr_e preocupa: em pleno_Govêrno DL1-
\lll.a1·anhão, 4astar-se- a 0 equiva1ente 1 sas fabl.z.cas, ·e a . a f-alta de maqu\~ 

1 

zu.tivos. Delírio de lucros fáceis . tra, t-om~ndo~se por ba~e o indice 
R -n--taJ cá d uma única tlSina- de nas ncs campos, e a falta de melhOI no mu1!do dOs negócios e, canse-; 100, no ftm de 1~58, o cus~o de· Vida. 
ia..:J•:~ ~a ~sa~o.s por uma fase ~e distribu:ção de recm·sos ~ a falta à e quentemente, sen~>o exclusiVo de nv Rio da Janeiro hoje Esta<,2o da 
ltaHa de ano"i na Guanabara. Mas 0 · transpol te - ;-amo. acon~ece no Es- gôzo t1"a4uzido no afrouxamento Guanabara. que tenho o prazer e a. 

l
nosEo arroz, que podia chegar a pl'ê-

1 
ta,p~ do Pa~·ana - e. H a falta de SilOS j do Paarãd de morat1dade no seto honra de representar, era ti e 1()8, de 

co infe-rior no Rio de .Janeiro não lo- e ·alm~zens, é a evasao de nos~ bom de aetermmados agrcpamentos 1177, em 1961, de 1074; em fms de 
grava ;,.,se' objetivo· em virtud~· i"' tra-' "'. preclO.to s~tor, no no.::-.so. bom e pre~l sociais". J1962, de 1989. Passamos, ass:m lQo pa .. 

"""' ct· , ... t :,.· D • ~ 5 , l m I c.o.su sangue para o ex:enor, que des~ . l ra 1989, no set-Or allmentaçâo.· E os 
,tam~r,~o .scnmma o. lO. aó'~~ ._ l l capitaliza êste p8ís. . A inferência, a nação: resolvamos I homens do campo i2.m progrêd,ndo 
,'.S:J.bsl?10 de. CrS L 5<'0,I)O P~~l ";:.-( ~~ 1 Aquilo que outros p<nses fazem na a crise econômica desta País que os inversamente, ficando ma1s 11obres. 

I
'. arroz d.o RlO Granje ~~ 5~. · Âfil'~o < cte.fes11 de sua economia na defe~·a de outros problemas serão) concomltax;~ I No gera} no conJunto o cu.sto Çia vl­
era mau; cara a sua pJ ~ ~çao 

11
- \ :;eu ainheiro, nós como que te;no..; temente, resolVIdos e a inqu:etaçao da, e mfi!W de 1948. apresentava 0 

a .V, Exa. que_ em Pet.n-mbuc~ ~~ •·ergonha de fazê~lo..-no Bras1I. . , 1 social cessará e a ordem voltara a ~er índice 122. Quando chegamos a de .. 
1. e~1s~e uma cla,s.::.e _de ;avt~dore: .~u um Jornal consel·l•ador denunciou tmplan.tada e o ~oyo .v1v~ra fehz e, zembro de 1961, e.stava em 1627! E 
, p.egado.s na .ndu~tr._a a.,.ucatel.a em, que a ALAIC esta ameaçada, Essa t~·anqullo e ~ retym~Jcaçoes t-eráor qtw.ndo alcançamos novemb.ro de 1962. 
lutq con~ra o..s U5l~H~uos. ·t e{_ d \união das Repúblicas latino-:amerJ~ flm, porque Ja s<ati.Sfeltas. 1 já estava em 2213 na Guanat?ara"f 

~t~.s e qlue es~aona~~m l.p''o~~Ín ° da;!' canas, para que comerciem umas Resolva-mos 0 P"O'blema econômi- Em São Paulo, passamos ds 110 Pâ-
m!~ena. P? o o.ue s utras cri' ando "e un1 1ner · · · Ira 2432 no setor aJ·me t • -m 2·hm·es condi ões de vida ao"> a~: com a .. 0 _ ' -~ -- ~ cb dêste País e a~ instituições demo-1 . ' l n açao, em. 

d ~ ç . e 1- empenha c&do propr.o nos pa1ses /.e rnoeda cra'tica nao· estarão ameaçadas por-~ Pôtto Alegre, de 95 menos de ~00 e-m vre. cres -....:ras u::::nas s ·f!O , -I l , d -t· . e • ·1"'8· para 1722· B l H . t . B _ d B·a~n desva or .. za a e., a ameaça a nos s us que estão Dizem que só está faltan- ...., . , em e o onzon e, 
02~ s~. ~~~Ê~IO l Vr.~NNA - No .. \ furtda_mento.s:. po_rque o,. ~rasil - di- do vez, n~te País. para o democrata. d: 11Q7 p~ra 2121;. D?. :a.eci~e. de 119 
b·- s ssdor não esrou fazendo criti- I zem ~sses.,JD1nll;IS - t.a•u ~D'I: ~om~, O genuinamente democrata não tem para 2435, em Btasilia, de iHl, em 

e d e," 1_ ,· j_ .c ,-tas e de~ , promls'So assum2do com o Mextco, nu. vez. Fala geralment-e para; grupos I 1960, para ~432 em n~vem;bro de 
ca es ru lva. nsan ° ,a. e.. 'compra de enxofre. 1 '. . '· · - 1962, Isto so no setor ahmerttação. 
termmadas. c·asses .. Estou Situando o i vamo"' t.Per um requerimento de' humano:s hm:_tados. !f_a ~ma e...~ecw No Rio de Janeiro já o dlsse ds 
problema sem :eoi'lsmo .. falando !.}ma. jnforma~ções- para que o Poder Pú~ 1 de c~nsJderaçao ào slle.n~\0 em etot?~ -1122 pare. 2.213,.em n~vembro de i962j 
llngu2gem .absolutamente clara sobre . blico nos tesponda se p1·ocedem essas 1 d~queles que, , tendo lde as, d seJa I Sã_o ,Paulo, de 136 para 2.512: Pô:·w 
aquêles p~·oo1emas_ qne geram d~scon- 1 <:rtticas de grup_os internaclonals po-1 nam t~ansmtti~las ~o povod para. 0 1Alegre, de 101 para 1.539· Belo Ho• 
fianc<> e iJ;!t!af!QU!lida~e no País. • cterosíssimos. E quando Hüo em gru~ f9'rtalecml.ento do Sistema emocrê.- r_izonte, de 118 para 1.836': Salvador~ 
_ O .Sr. Vzcf?rt~"l FTel~e - Pr':YO:CR- pos internacionais econô-micoS' e fi~ I tlco. · oc 122 pa.ra ~ 605; Recife, de 115 para 
.q~ pe:a g:manc-.a ao.s mterm~dJarJOs. I nanceiros poderosí.ssimos n;ã:o me fixo, o sr. Victortno Freire - Não te~ 1.806; Bra~il13: de 47~ para ~.001. 
El'; a-l o pcmto: o atrave~sactor, ! ~Jmo se tivesse td~ia supersect:iria.,! mos ressonância! ) O §r. Vltortno Frelre- É o M11.• 

O SR. AURELIO VIANNA - O [nos Estados Unidos da Aménca- do· 0 SR. AURl!:LIO VIANNA _ Ex.a. ... rauhão? . 
at_l·twe~sa~or .ve!'YI_s_..n::o. um!l das_ l'a- Norte: Grupos intel'nacionaio:, são in·\ rem a si níesmos. Não se os nobre I o .SR. AU:RÉLIO VIAN:'\ r--- Infe· 
zoe_s ae .. mqllletP-çao soc1al em todo o tern.acionais e estão no Japã.o, na. 1 Sf'nadores )á ver~ficaram isto: comn lizmente, na estatística da· revist:a 
~;115 . Pl mc1palm~nte. m:;; z_:mas do Itál:,a. na ·Alemanh~. na. Inglaterra. se pro. movem mutu.amente como se j Desenvolvimento & ConjunttJra não 
mt~:·wr onà~. na o h a PJ'oteçao, onde na França. nos E.'lk'l.dos Unidos da. • auxn•am mUtuamente porque há um está incluído 0 Mao:.·anhão. 
o h'Jrl1em ;s a abandcnado. ~ """ América do No_rte. No. Canadá. !denominador comum para êle.:s.- qual) Os salãrios aumentaram n~ssa mes· 
. V· Ex?. Cltou p e:-~mplo do:. v~1es o Sr. Victorzno Frelre - E' uma seja o ,destruição das liberdades. se. ma proporção? Eis o que é· ne-cessá• 
Ul~H:!a.s do 11:"'.1 a_nh_ao _que poderlam 1 cadeia. . l possível fõsse destruir·se a liberdade I rio saber-se, porql.!e, o impr .. essionan· 
w.-t,~ntar 0 B:·~.Hl mt~ ro. . . ;0 SR AURltLIO VII\NNA _ 1!: nas instit.uições democráticas, t-e é que não. Mesmo porq-çte certa~ 

Ha POU<'Os..,d as ouvnn::·s dms 1 u.s- · , . ~ . . tste e 0 grande de.sejo _ ·a elímí-~ classes àe assalariado.s não \'êm sen· 
~res ?enadmes p~1 0 Prraná. Fala~ um~ cride,a:1d.~z ~~ml.V. Exa.:,e un: nação, 0 aniquilamento do sj,<;tema do beneficiados no Brasil,' Há UDl 
1 !_lm sobre a calam:dade que sP f' pro· pol\do e mi .e~.acu os qu': vrve su. democrático de govêrno. grupo de assalariados organizados 
»tma Pela falta de produção? Não; gan ° .a~ enetglas das ~mçoes men?~ . . assalariados que sabem pleitear, qu1 
pelo exce.•so de p!·qducB'o de· cereai::: ou suba.e.senvoividas paJ~ .. que. cont. ~r. Presiden.te, Já um novo clalf.lor 'têm fô:-ça para pleitear, qUe ;têm con· 
~<>m consumo· quand(l. há uma ·popu_ nuern ~ornecendo matena.pnma .e exLSte no Brai:Il por aumento salanal, quistado mna situação mel,hor pan 

.l?cão que e~tã literalmente passando commm~nçlo o pro~uto elaborado, fe!- e ninguém pode fugir. ninguém! AS fazer face à alta do custo de vida­
fome }1e.o::;te Pais. to, usad~, tran~fmmal?do des.-:a me.::.~ ch~sses operárias estão mobilizadas; cujos índices apresentei exti'aid)s d~ 

Tenho em mãos uma revista con- lha materia:-PI'l?'la · . ainda não· estão mobilizadas as cam- uma- revlsta especi'alizada, insu~pei· 
Se'TéldOrPs oup nos -mostra êste Qua- O Sr. Victonno Frecre - Permne ponê.sas, e.ssa.s nâ.o estão, ma~ as das tíSsima, da. Confederação dàs !ndús• 
dro: a existência de duzenta a tre- V. Exn. outro aparte? fábricas, das cidades estão moOüiza~ trias do Bras~I. e há um outro grupo 
zentas mi! pes.soa.s no Recife sem o SR. AUR~LIO VIANNA _ Pois das. os funcionários públicos civJs e principalmente os camponeses, qut 
atividade.:-: cer~2s. vivendo ainda em não. mi~ltares estão mobilizados. O funda~ não pleiteia, porque· não tem o pod~J 
tõ·:no de uma econ'Jmia de m"'1'C'ldo. o Sr. Victorino Frei,.e _ v. Exa. mente é o mesmo: fazerem face à organfzetório para pleitea.r e se plE"i· 
Se formos ao Estado da owmabara citou 0 Marechal Eurico outra. falta do custo da vida. Um dejicit de teassem, se defrontaria com; um gru· 

, o feP.Cmeno é tão grave ·t~uanto _0 f e. Quando s. Exa. assumíu 0 Govêrno habitação da ordem de dois milhóP.s, po de empregadores cuja mtuor1a nã( 
nõmt>"'') do Recife. · havi2-. filas de an·oz, .de sal, de pão, no Brnsil. vem crescendo e aumen~ poderia fazer face às ~olicitaçõe.r 

E~távamos lendo a opmião de um etc. com seis meses no Poder, aca- tando e. se_ inclufssel!los ~êsse 11:úm~ro apresenta~as, pelo ~ativo que: V~s~ 
~ornem que governou t>.ste País numa baram-se as fílas. ,Não concedeu au. as habitaço~s que na? sa~ hab1ta5oee ~a: exPOS, nobre~ ... e:z:a.dor VlCt<?nn< 
epo~a t~mbPm muit,o dífícit. DiZ ê!e mento ealar~aL "em comp-ensaçãp tam~ sãp_fl;Parê~cla d~ habüaçoes _entao o Fleue, a 9ue oub.os Já .se rere;ll'arr 
a inflarão do· crPdHo crlarâ ambien. bém não deixou que -se eleva&<;e o dejzc2t .sena m.u1tas vêzes ma10r. e ~ue egta a nos ~esaflar, J?alxa < 
te de desc·onfianca e de intranquili~ custo de Vida. Se desse um sumen- d l 'S . d , t _ preç~ das mercadorlas pr?dUZld1.s ll( 
dade no meio bRncár'o re e'oo<: d to àe dez por cento, o custo de vida Quero ec arar ao ena o que e~ interlOr e sabe nas capitaJ.s, Dat, en· 
')Qvo 1:'-nç.ilha...tnesto" . ' c r ~o e subiria villte. E fêz mais. No Mara- nh~ .recebido, dos Estad<?s ~o. Bru,sH tão, essa. desproporção farttá.stica;~ ~ 

., 0" t d · .- d'" ' d . notlmas de que os func10narws pú- renda nacional no interior. para cer· 
_ emor a ~epe~'Gf!p esse nhU.o, o V a~ e do Mearjm pro Uzia· bUcos, civis. mílitaree e aul árquicos ca de quarenta e cinco milhões d1 

{eno:_neno dete;!I~ZW.J}t n tura~ r e. trezenta~ _ nul sacas. de arroz. C<Jm I da União estão mobilizados, soiici~ h:J.tituntes, é de vinte e sete; nas c a· 
t'Facao do cap1ta : ~ste. _destnte- larga Vtsao o Prest~ente Dutra d.e- tando do Senado a di.sc-u..~ão e vota- pitr·.s dt. setenta e t•~ês. 
te!fs:•wnao·se d~ mversoes eco- terminou a construçao de ':-m_ estta- ção do projeto que no-s veio da Câ- o sr. Atilio Fontana ...- Pel'mltl 
nom~ças nroquta;9. na., ou a. ~ro" do n~ qual ga?tou dez .~llhoes de! mara dos Deputados. v. Exa: um aparte? 
cura_, preferentemente, apltca~ -eruzen·os para ltgar a regtao do Mea- o Sr Victorino Freire - o nobre Se~ 
~no nnohiliária. C'àmo~a. e segu~ rim à Capüa.L O V~le dp M;ar}m · nado! Bezerra Neto já concluiu 0 _o SR .. ~URELIO VIANA - poi: 
ra Rssa fuga de ca:pztazs para 

01 
pas..<;1m logo a produmr tres m1lhoes parecer sô9re 0 Projeto que em bre- nao, nob1e Senador. 

em'IJrt:ipo em inió1Jefs concorreu _ de sacas de arroz. Co~ a última ve, estará sendo discutido' por nos. O Sr. Atilio Fontana - ):~obre co· 
t! nar df1 escassez dt! materiais Q'uerra. e:m virtude do.s celebras Acor- 1 lega, representante do Estado da Gua· 
de mrlo ae obra __ nara a fOrma~ 

1 
dos de Washington que encontrou em O SR. AURE:LIO VIANNA - A l nabara, a responsabílidad~ pela Ois· 

cfifl de um mvrcado P<i1JP.Cu1atit:o, vig-Or. a tonelnda do 'babaçu, era P.X- ver5a.de é que nós, pelo que tenho ou·j paridsde ou pela dif.et~nta · entre ! 
de que re~nuou o enr:areci1liento~ portada para O-'> Estados Unidos a vida dos Srs Senadores. não estamos ,prêç.o na. z~ de pro~uçao, e n.J~ cen· 
Gro«gerado da_ ht~bitação. I US$ 3100 denuncíou Ofi Acôrdos e a dispos~ a sacramentar o trabalho tros consum1do~·e,p nao CCJbe a_pena.E 
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a9s intermediários. Não quero defen· sôbre à realidade que aqu1 se encon ... ·- Tenho. a impres.sâo Sr. Presidente cionados com o abastecimento -de 'ÇÚ· 
de-los, pode ser que· tambem êles con-. txa a desafiar a todo.s nós. Nao 3á de que a. liderança dos 'funcionários, \ ea.r no p--qis. , 
tr~buam par~ isso,_ ln0.S as despe~.s.\ urn'a diretriZ segura. _Não hã l.mla po:o I que aqui se encontra em Brasília_, está r s~ temos obrigação indecl!ll:-'.vel de 
d~.sde a. colheita ate a entrega do pr?- litica uniforme. Todos tateamos no compreendendo que d-e.sejam::~.s .corrigir apontar êrros, devemos. tambem._ q~~n. 
~uto no merc~do de consumo, .sao escuro, como grupos pol1t1cos orga.~ injustiças. Estamos estudanà<?. at~n-1 do possivel e nece:s.c:;~n?. fazer J~5ti~a 
1mensa!i, em v1rtuà.e de as zonas~ _C\,e) nizactos. Não .sabemos o que que> e~ tamente, o problema. Quanc.:o digo aos homens r~sponsave1s pela drrJç~o 
p.(oduçao estarem cada vez mais dLS- mos. Então, não somos grupos poil·l nó.s não est:Ju dizendo cu~ nós. cada d.a coiSa- pública. E é o que me has 
t~.ntes dos c~entros ~onsw:ructores, Pü_lS) ttc-os. orgamzados, mas, sim, grupos senador aquêles 9ue aqUi 5e encon- a esta tribuna no momento: a ~ef. esa 
aS te~ras deles_ mais p:·oximas estau poiiticos ctesorgamzaaos. j tram, aquêle.s que se .preocupam c::~m do Pre~i<•ktJ.te d-o IPASE, Dr. Cll?~n<?r 
e~aunda.s. Entao, co~o conhecemos, Não hâ. um pensamento, uma linha êsses fenõmenos. . de Frettas Santos, que, pel~ f>llit m;tet· 
os nossos lavrad~res vao cada dia se de ação defnida· e clara que· um gru-) Procurei._ hoje, 0 discurso do· P1:o~es- re~a. moral. pela sua capac:cta_de c?mo 
d~tanc1ando ma1s dos -ce~tros consu: p como grupo possa defender para sor san T1ago Dantas parR venfJcar med1co e como hO!J]em pubhc_o, .fni?· 
nudores, ·_procuram~o o hmterlanct, ~ e~êcutà-la no Pocter e· sustenta~ la· na se o que eu tinha ouvidQ. era aqmlo rece o respeito de toda a Naçao '9l'a .. 
terras Vlr9ens, omde podem obtet Opos·ção Não exiSte 1sso Os Pa''tldos 'mesmo que eu tinha ouvido· que até sile1ra.. '"' 
bOa.s colheitas. Ma.s para que possa • • · • "'0" d · d e t nd'fi .- · ae I 
sei· vendida es.sa moccadorm ao con- e..,l.,aJ lfag-mer~(-ao.os. !!,.s(.a. ú meu., q .• tl, ·"' ''"'' epois e c r .as :n, l c;ç2e.s, , Se o digo é }lOl'Q\l'ê tf!.nho acom~a­
suffiidor du sgrandes centros urbanos e pequeno~ dlVldo en1 dlVenms EiS~a ... ce-rtcs e.studo.s, 0. Goye.rno s<.P rtarta. , nhado n ~·i-;la do Dr. Clidenor cte Ft'f'l~ 
há ainda 0 transporte, a embalagem: dos; està.o os outr-os~ Ê :·~o.:;sa nova·'., ,.s~~ aumento~ trlbutanos a. re~p?nsa-; tas Santos desde a Faculdade de }.Te. 
os elevandísslmos impostos, que cada "bossa veha ··, oossa med1a, e J.tO:>::,a! ' b,J~,::l~de ?ara ~com 0 ~~?10ndhsm~ · dir.ina dJ Pará. . 
v~z mais c.rescetn., numa p-rc-por"aO (Fisos) . Os grupos .superpartHift:nos 1 40 ., · no\ os e~tudo.~ 6_ ·'· · P3S~Rn ° ! A reportagem soc:al de um vesf!P"­
pràtlcamente. astr~nõmica,_ fatô,..res que su~gem no Parlamento co!npro-'pa··a. 70"! .entao haver:a. necc<:;;;!_d 8 óe'ti~1C do Rio de Jane1ro com pot!ro<; 
ê.s$es de influência extraordinária no varo a falência aos Partiuv.s ·que úel- 'd(_) ,emprestnn~ c:J~F·uJ~o"lO qu_e e um dias de acác de S Exa. à. üente1 c.o 
en;ca1·ecmlEmto do custo do P'.'oduto. xam de ·ser Pal't.ldos, como 'ja ta1ara ~ d!sfai:ce - 11~ 0 11gr nem sutileza - · Imtituto de Aposenta:'oria e .Pen.'EO:•s 

O SR. AURJ!:LIO VIANA - Exa- alguém há,.an:>s para. serem mais par- um d!sfarce: r kib~t.o_. _ dos Servidores do E."ütd::l, jl· cia~;c..jf-
--alnente. · nhas e poartuta's em bÜ::;ca:·de yanta- 1 

QLcé!.ndo c Co"rtstthunt~ c:::l?_cm.' :;a cav.a o seu trabalho como provo--:al~c;o 
~ O Sr. Atilio Fontana - O Impôsto ~ns em bu..sca do poder. L.~ 1 nqa<:.>nB a pa!~."l'!l "t_;·J:)llto e nro "escfrndalus Ip:'!Se<tn9.s''.-
de1Vendas e constgnaç es, por e~em- g ' · ·•nvpostc e taxa l?ro;b,ndo que ~e Dias ô.et~ois, 0 or. Ch-denm rl F'.'rL 
p!O, é um impósto proporc10na1 ao os m:strumentos cte propagan.:ia es- aumrnta,:,se o~ se C!'lBSSE"n nov'\<: t· ,_ ias Santos Levava -a É' 'i'€' v<>;·perL~·no 
valor da. mercadoria. Nã~ basta a ip-, tao nas mao.s ae poucos ~nem todJs but:l-", ~ qu~ füssem Cfebrsd·::!c; em ~plen? e-sclare1::imrnt.::~s C::UP. me s!nto no ch er 
cidência, que é proporcional t~mb~m poctem usa-.os. Em torno de certos ext.rCJClO .fma.::celr~. s"'m aur an_,r.:: t;~ dP, traze1 ao con\w'~' nento f\(1 :>.:.:'.~'') 
e t)_ue tem aumentada extraordmàna.~ polít.cos e ieita a campanha da 1g- i vessPD:, _sr~o mc1md_os n(' ?rC'lll'!"'1t'J pública nacional--. poJque se:rv·~(IJ·..:s 
mente·essas taxas., , norãnc1a. da SU:l. exJsténcHt, con~o.rme da _Repub!Jc~ _é porque ~ab12. Q\IP P'"~-l io l!."stadu os bá em tfl',c 0- Pús ·j, 

l!) SR. AURÉLIO VI~-\NA - 'I em os mteresse.s ctos grupos qne mampu-, denam st.lr!;nr. certa~ sfltl 1 ?7a~: O re- fim de que a 9.Cãõ dP. s sn nfw 5,j:t 
sidO cobrado U..'lla, duas, tl'ês, quat.roJmm e qu.e drtum o podei de p.cpa- . sultad~ a1 esta. Entao. a :N"a~ao r snr- con!ur.clida cJm a. r' e <J'l~ros cpe Jlf 0 
vê~es. .- , . , · · gandD.. Os !uncwnàrios c1amam e JUS· I ~reenjJ:!~ _cOl~- m~. no.:·o ~·-Jb,l:t.o ~ll~ respei•.;q1 a dignidade. da fur.ção ct:Hô' 

Q sr. Attlzo Fontana - .Hil: Est.a- tamente; são um grupo orgamz"'ao. I ,abemc~ Ja~n~lS se. a ~e.c~v1do· "Qst.~ ?lI exercem. _ 1 
doS que cobo:-am sete. por t;.ento. lcrelO que nossa função-e dat· o ma1s I a qu?ta adl~Wn~l rlo 1:11pcstr de re~de Nesta dêfe.~a usarei das n"érr:a~ re-

<) SR AURÉLIO VIANA - Co- que pudermos, para evitar que daqm 
1 

e tu f 0 que e. r.n~do para .ser rl?V:Jh'!r'lo lavras dirigidas r. elo Dr. Cl de~"tl); n~ 
bram uu;_a vez, duas, trê~ quatro vê- I a. mn ou. üOlb anos sur.Jam !Dvo:; mo- .e na-o ... ~ devo~V.l;J-o· "'....., n;.fl Na r poàe F:·eitas f';:•:t02 ·::tn ôr~âo CllJfl_.... '~"'pOr· 
zes A mercadona, quando vend1das a vunentos retvmdicetónos. 'se1 e ... m~a ~~~~_d.vr.hldo._. · ta'{e-m socml o acu~ou. I 
pnÍneira vez paga. o Impõsto de Ven- ouv1 do Presidente da. R::púbi.ica O Sr,Ue·.~~ c· a- Pe~m:te V. Exfl. Diz l:. S<1.: 

uas e Consignações; se revendida pa- que o salàrio-fan:u!Ia. de _quatro mll, ll~ a§~r1e~URÉLIO VP.N ~ - p . •·Nâo pr<lcede n notícill âe QlH'. 
ga. novamente o Impôsto .de vendas cruzeiros era a re1vmd1caçao dos fun- - · · - - o:s t doravante as reuniáe.<: do c 8:.1.)e. 
e €onsignações. Se,·- dig~mos.- 0 cionário.s que mais o hav1a se~~S!OlJi,.. nao. d s'·· r.-- .lho Dil·etor dO IPASE serão ret~-
gro". ,·sta do campo, o grossu;ta da ca- "ado. Enta·· o, venflquemos como tudo o $1·. Mem e a ~ - r...St3:- ct~v:ll- ., = d " ve do q 10ta aj'c'J·la] "• c ,,·n, por ]i 7,a, da., em Bn!.sília. a desp<"ito tie · 
Pl.tal, revenda ao dono da v~n a, e.o esta· cao'tiCO neste Pais. Os grupos n a: l '-• · .._1' l 1 f' '' '' " 

mterme ~· certo do iM.põsto de rf':1d'?. 1?111 ''t'>lns. r~onheeermo.s que tendo éàtf' 
dorio da bodega, ao pequeno , - do (3-<lvêrno, q:ue const:tuem a Ma;o- . f : ,. nt"dr C ._ Instituto inieiR(fo a tnm'fe(·énf, o 
diãrio, é alnda esta vez cobrado o ria na Qàmara. Federal, deram o sa- cor:o ·~~. ~~ .. ~i:ct~/ o. om atraso, mas de sua Sede para ~ ;8pit.al F'f-
Ilnpôsto de Venda8 e ConSlgnaçoes · lário-tamilia • o mals' JUsto dos sala- i es no c.-' 0 

· d~··al -
0 

lógico sena qui? exat11. 
Enijão, êle é- ~obrado uma ve~_, d~-~ rios de três' mil e qumhentos cruzei- r O SR. AtTRitLIO VIA. NA - Como mente isso pas.<sase a í1CDntecet. 
tré.s tantas vezes a mJ,rcad~Üa bein ros.' Por que nao deram quat:·o mil V Exa. muit::~ bem·rst :1di:>endo r.om Aliás, como iá afirm?<mos çOr 
revendida, e V. Exa.. ~z mato_ sete cruzeiros? sua verve extraord-!né.''i.fl estf> c:2ndo divers~'! vêzes. pret"ndemo: no 
que\ há Estad,os q~e «:O t ram i e nti- _ ~ .. ,· . 1 devolvi:::a, de maneira com~ t.od:J3 nó:s m<Ji" ccftt.o pr(iz~ po.s~'vel uP-irrd :· 
por. cento •. ~ o 1mpos o nla~~ de Nao é esse sata.do que, lealmente, sabrrr>os. NwP.·uPm i>'::w;·p .. - ) tv!" mudanca ,.,...., 4 , ("""~~ ç 1, t1a 
soctpl que exlSt~. co~o â I~~ado _vm atender a_s ían_1111a-s numero.:.a.s.1. Mas. Sr . . ::·~;.: dn,f<- sn: Sef!a(lo- r \oQ.o sup~ra~a~ as d~fi<'nlr::J.df' 
Consumo, mas e e. VIda o . • aquelas' que, nao con.becendo os me- res estou convt>·lr·'-i' dr- '"IH' p ;,,r-nn.;, 1 . , 

O Sr. A 1.mo . d ob7e se"nfl.dor todos . anti=-CO~cepcwnais mo ernos. titudonal -'- süw Bí a J.nhH '1ieStrf1 rir. . t.f\mc~ como alojanle~J'o pB.;)n 
'" t' Fontana · Eis por d · I · · ' ' " · ·· · · · com uue nc m-;n,.,n ' !Y r\ f' "OI· 

que_,- perm~ta.a.I? a 0 nue se organ;.- são as q~e mms· crescem, aquelas que Mestre MMQ'ab<>lra 011e Mm;,,:J•·o df' ) funci:mário-' etc . P"Ptr->·Fclr•ll1~ 
- t.,J.evemos~ l~lstu dem q d ção pata ocupam este PaJS em def nJtlvo. aque- ~là,ara a iYJ_t?"l.,.,".,.itnrio'1"lirlsde "o tr:- I torná ·la efetJ\'fJ s6n1 ent em vij. 
zem: cooper_a.trya.s ·~·~dE~r~ Possam Ja.s que p~rdem. mais comp:m!."IHes? ~-but<:~ e. bo_ie fórR do '1"!.ni~tP:·io SU"'- tudt-. üL~sas dificuU.<ldP.c: P'\"t<>nl-o 
que os propn~s P ti transpm:tar os o salano-famüia, nesta epoca. d.e tenta a mr"'llla tf'.sf' C:f'rl::~ •r11i!r rne- conr-Jnnarào p'lr ora 9 .::. ~·p.w·,;f>t~ 
transportar '?u dma~d~~temente dé.ssa João XXIII, em que se.fala mmto de 'hor reformar a Constituição- a ferí- do' Con.<:f'lhf1 fl ser re·,lwa 8 ~." ~c 
~eu3; ~ctu~~d lU ~~es tributos que :::,o-' cristJanismo, é digamos assnn, o .ma1s 1 la. . , Rw de Janeu·o com "'Xrfeq 0 a,a 
mcl~encta e grrea os ao p•"sa; a n:ter~ cristâo dos sa.lànos, porque d1· eto. .. 

1
·a· convoca~,~ ~a"a h:'i€. e!'~ oue. brecaern nos P Ç ' ...., O que acontece nestes Bra.sis e que " 

d .· d proci'Utor ao·comerCl'l!lte, Ora, nós vamos a;n·esent.!lr emendas os Pa:·t.fdo.S preferem ferir :1. Coho:tL frm Brasília se~·i'i_,.. p?ln~ ,...,.~t,..., •. ~~ ';t ~~~~el~tante ao transportactor, e nesse sent1do. A diferença. de salário •,ulcfi,o a altf'•·rl la a modificf-l:l: a o;~eorf'E apr('chrl.?s ('ltl2·>tfif.~ fiJ' 
~·i êzes se repete quatro ou ::1n- entre um CabooespecralJzado e um t'P.fÓJ·ma-!.1'1. Tt:nir 0 1mHmr'"+,.. rj, l'f'S· relev~.Ne impM·-n,.,(irr "'.,f.;'1"'11·~ 
:u1v~e:. are chegar~ ao consunud~ sargento, s;~- senadores, era. até p~itl'\-ln e r:umpl·í lR ·é. m\üh \"'."''· fa- r. r" 'JSSm{'T'Ite .a p•·ol)l<"~Y~:>.< Ci15~ 

0 - SR A-URÉLIO VIANJ\ - bem pouco _~mpo, 1de 01'S 3.500,0:). cil que alterá la, que reformá-la. eouqclonarnenfo. r .:;0\'lr;';.'"' d~··rró 
acordo cÔm v~ .Exa.: para _mim, no Pois, venflquen::w~ a mjustiça que se ,a 01 ll ter lmr(lf _ tf.l.is -:-0 ., o· Crm;. 
cooperativismo está a _s~vaçao. cometeu: o oo:ano de um 39 Sa~·gen- Que o E:::ecutlVo t.Jme uma dlretr•z vên·o C'Jffi n nnh·p,·,o;iA8 4p r B:-~• 

Tdmemo5 .agora a logtca do_ arg_~ to passou prna Cr$ 38.00D,OD e o salá- segun~; que organize um rrrnro hnrr0- silia; Instai:. r§ r 0<> 11'1.1 ~·'11:''•,1~ 
menta de v. Exa. e vamos ~ntao dJs~ rio do Cabo engajado para crs ...... ~ênró oara realizar nma políti<:" dr;>- tr'lriD do IPAST. ri 'I C2:1ital .f'e~ 
cutit:. o homem .do mtenor v_ende 23.60'0,00. Então, a difei·ença que era termina~'a; que e"'1frentc a sitl'"-"2r· d.-il'al, AJojamrnlb pal'él f'J'lC'!cná~ 
maL<:' barato a mercadona que -~al ser de Cr$ 3.500,00. pa.s~ou a ser de CrS com B.auêle grup8. Se ~11r Caia de ·nr! ri~: utili?ac3r da mã,.., ctr rb"á 
trall$portade. ·para as _capitais por 14.400,00! E nos nao queremos· QUI::' il: ~a dinãmicr;. das dcm x:rnci.f!:: .Sllb.<:. de 1.163 op?rát·jos. ~n:ido:·e::: dQ 
causa do transporte. Então, o hom~m essa gente se. inquiete1 que essa gente tit,Jlcão d-o ve1hn Pf·1c '"1ÔV'J. Não t.p:·v;J- JPASE ·quf' ~~ e~1~ont.;a11~ o.na.li~ 
do :uiterior ganha menos- .o_ que piO~ se revolte! ver~e: Tome uma -difpr.-1?· avP Os Pflr- za ~<~s: LDcaciW dr "et.:: pavl!nrn"' 
dUZ e o .que trabalha para ele, .o as- Sou contra o_ salárlo de ·Cr$ ... . . . . tidas n<>lír.icO$ do B~·rtsil facam a me~ to< no ort'>dk \·e~~m- f'\'1St''11~-0d 
salarlado. _ 38.QOQ,OO .Para 0 Sargento? Nãot 0 ma colsa porque ·- com:·• ciizia um ·nu' !APC.· p<>ra imt(llad'ir> rlerinl~ 

Da. capital vêm os produtos elabo- que me !'ebela e me revolta é t~rmos E'Stadist-a brnsileiro -·''-Ó ;F:;;im ~ - os tiva. do rPA9F P vlir;o~ rmtro~ • 
ractoS para 0 interior, _os produtos se~ reconheCido _que 0 39 Sarg-ente prec:sa Partidos .p~IItico ... or2·nni?.."Jdn;o: corno 'l NB w·'"~R .... f' '"" n;,..,r r dC\ 
cudá.rlos 08 mdustnanzados. e o ho· cte um m1mmo de crs 38.00lJilO e ., P<J.rtictos· v o EXt:CIJfivo tort)W'ld,.. ll'"''fl IPAS~ que ~;e deslora•-ã{' na··n· a[ 
meml do' intenor vai pagar mais por diferepça de. CrS 3.50{),03 que havl~ dire~l'i?. o:;ef!llra ~ ce,·ül have•·P .o:"1"~~~" c~nJta! da Remíhl;,.,,:l ·~""her<ll1}1 
esse produto, porque ê.sse produto fOI entre o seu s~Jário e o do Cabo pas- para o.:: nrohlem<~~. br::~sq<>'lros. tMuito llll1 adiant.amert,~ dE' Cr~ .. ·--~, 
transportado ate onde êle se encontra. S'JU para crs 14.400,00. bem! Muito IJem! PaJm!/S_J. iiO ooo uo lcínr<ü"nt.fl mil r~·u?.:?i-• 

rü<'' par? r:l!>.spr:::"s l'P2ebf:Jdc> asl EntãQ, êle ganha mmto menos. por.. O SR. PRESIDENT· E _ <Fa:e" .. ltdo O SR. PRESJDENTE~ . t - . 
d - ou atravessador _,- dpma1.~ nf'"'~f1~-~- oue e.:: q ·ar. p;e. 1 que o 1nterme Iano 0 

., i. de soar ·a5 campanhias) - Lembro ao Tem a nalavr~ o nobre S:>..,q-ior ser.re~ à ~:e 1mwr - P"""IJ1':1d"r, 
jcstifica o preço menor pelo ;a 0 nobre orador -que dispõe a:t:ena.s de cattete PíPheiro na f:Jrma rl~ ArtJgc Gpral secret1"ia d(l C'l-m"'lh(l 1 
ter de pagar para tranportat a mer- cinco minutos para con~lui! sua ora~ 163. do Regimento Intet·no. C'"'···fp do G:::~'"'l-r.f'tf e S:>(' ·r-t:lda 1 

cadotla. e é -obr'.gado a compra;, por· çã::~. O SR. CATT-r;;TE Pl~HEIRÔ: 0P<>::::~ PrPsic'êncla - a on:'lntia del 
preço lllUito -maior, aqu11o. que e pro- O SR. AURÉLIO VIÀNA Muito )."• C"~ :~a r{}CH1{l <t1·i11t.fl m'l c..-m.f'i· ·. 
duzidO nas fábricas, em vrrtl.lde t;'-m- flgradeço a informação de V, Exa (Não .fOi revisto pelo oradOJ) - Sr. ro.<;• come só<> a.:-ontpnw tór'::<: f!s' 
bém Cto mesmo a.rgumen~o- ~ tlans- Sr. Presidente. PresldPnte. Sr.::. Sena"'o··r.s 111-1 última] ·vA7ef q11f' funf'iOr>~J:ioc.. 1-'i"d_.,-n a:: 
porte: Dês:se modo, a VIda m~dia _de Rec::!bemos cartas- tonos nós ~ de: se&.,ão da Seman1 find.- ouvilr"s. o se,.·,·:~'J Ê .if' O:{' ·oe.<;'1lt9.r f''"'trP-·j 
grand'e parte dos homens do ISteuor I senhoras, àe maâes pedindo, ao Sena- Senador Mem c' e ~H CO!l1 9 1':1' Rutfl- tanto aur f'"::t"'fi~' 'J': a~'1-"'"!:; 
é de. trinta e dOIS anos de IdadiO'. do Federal justica' , ri('l'a.àe e cem o brilho de sua pala~ cf'mo de ronn<! o~··~n·:::io- L em. 
Trint-4- e dois anos de idade"! ~sta si- Procura~-1106 ~ àiguns Deputados: Yl'Q su? vo't:o P.r~.::~,, . .,, r:.-."1~ . .,, r''\s I 
tuaçáo não. pode continuar, nr-o devel"Temos que dar pressa, é melhor que O Sr. Mem de Sá- \fui+o a.raje. .?'H"''"' ef"-tFqrl<l", I)~ a•1~;., .,li(!f' I 
continuar. · 5e aprove tudo cr1mo f'..Stá". eidc P V EXa · · · flr>>tr;;,.. li,..,.,_''"'''M ?~ ,.,;-< •• :-.e G-"'~~ \ 

Sr., Pr,tsidente, como dizíamos. no Como está? Por·que? Somos Poder ('I SR. Cc\TTFTF .. PI!~l~'7T',~t·- m 1ph 1, nc,.,•·rlr- r''1>1',., ., • .,._~('"'to 1 

inii!·o; esta a ·mais uma conversa subordiJV.ldo à quem? - ••• fazer críticaE; justas a fatos rela~· no EstatuW dos Fun-cior.ár c- Pü.-
1 • • 

• 
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bl!cos. com a imediata re.stitu.içã.o · looal em qu~ foram divulgadas a.s manter um estudacte e;r. e.:. •. ::!~ P&r- Juriti é importante municipio de 
<io saldo restante. Devo acre.scen.. citadas notas por êsse Jornal, com ticular do que uma escc:.1 pública. O agro-pecuaria, na região do Baixo 
tar que resido em Brasília com o mesmo destaque que as. ca.racte. Govêmo não igno..:a L-.st: fr-to. e dãle Amazonas. 
mmha. tamilia, desde 21 de:J abril rizou, para a salvaguarda do pres.. todos nós sab:m:.J. No e.::.~;.:ct"l, não A população local construiu mn mo-
<ie 1960 e uqut pretendo continuar tígio dêsse órgão jun~o a seUs lei- se põe em prãtica c.~ sC:::;.:o, t,:·u.an- desto prédio e ofereceu à Diretoria 
re.51dindo, des!ocando.me para 0 tores e da. hone.5titlade à os atos I do ela, por si só, reso>;,;:i~ ~::.e pro- Regional doa correios e ·Telégrafos. 
liio de JaneirO apenas ctmante Os desta admi!list.raçáo. blema, que enfre.nt.r.;n:-,s t-:::i::s as :mos. para funcionamento da Agência Pos-
~Jas necessários ao des~ .... ('ho dos Ateuciosa.nte~~e, Clidenor Frei- O. Bra~il precisa ... de m:.:~:.."!.., e tod~ ~ Telegráfica. e: uma antiga Esta-
pro:.>f'$,"0.S qlle ali t,.am.itam tas, Presidente • o mteriOr os reclzma,. t:.J e ........ nto, .se- çao que continua ~om os seus serviç:os 

3 Qnanto à aleJ~çã-J ~e que , Permlte v. Exa um aparte" ~ue_r se tem tornad~ ~ ~;.,:!..d:-s P ·a- interrompidos há. longà tempo. 
um ctns meus pnm3't'O'- at"~.;, como o SR. CATETE PINHEIRO Hdecms n~ caso C.-..~;-..., .y·_~ ... t..~·~~l.S. Fica. a cidade na diVlWna do Ers-.. 
Pr~!dente do IPAC"E: teua Sldo o I co·n todo o prazer Quero re.::saltar, "le ~ .... ~n:d_c.;n .. n. ta.do do Pará com o Amazonas. 
de solicit.ar ao 3r M .. J stro d.o 1 Ô sr. Arge-mzro ·de Ftgueiredo - to qUe ~faço dD e:e:ld-:.:,r;:..,. 1~~~bldo Sala cias SeSSões. em 10 de junho 
T;_·a~alho autonza.;j-o Pt ii coi_n-1 Cong,ro:tulo-me cow V. EXa peJa .sua Pa1,r.~ e.s~dudo8 do ~~~1~;r.r.; i:~ .~:Er~~ de lt"33. -Senado:.- Lobão da SllT:ez· 
P> a de d1ver.sos V:?i':'•L), ti,enclow • nobre atitude de formular defesa brl- b .c .... e 0 r . .~: · ~ , u. - '" ra. 
nades na segunda nota, devo re~- lhante de um dos homens mn.J.S dtg- um asp.ó'Cto mutto C:ld;.::.o. enqu'lllj..O"I . -
t.abPJeee.nd.J a. ve~·dade dos fat.o~ no que conheci CGm servtdor da que nos a.ctuamente lu,amos, no "Rio O SR. PRESrDE~i.E: 
es 1a v - "· s • 0 Grnde do sul p•mctualmento. em 

-c recer a Sa QUe, rnu!to Umão. Pôt'"'to Ale"' e ára· coriSecruir Cr$ O requerimento não u-::-j..le~1ue ne 
J10 contrá!"lO ao assum1r a P1esL' O sR. CATETE PI,NHE!RO - 1 , , """' • P. us .,tar a"' úS: e.po:.amento, netn de dellber.:?ção tio 
dêncra. desta AutarqUla, enccnw, Agradeço a v. Exa. o con:Jurso Que "~"O ... :> OCJ,C?, p<.Ua. s te~ ã ~de 41 jPienáno, Será p:.~.b!lcJ.d.o e, em segul-

bt~el ,•mdprocess~_?"!en~o. Já no G~. 1 traz ao meu mode.3LO dr;scurso ae ho;e, 1 :~~~ e~:~011~!~~~~~ca~~ci'eca~ci~~ pel~ da, dr,spachado pela Pres1dênc1a. · 
me e a Pres1.Qencra da Repu~ eom o qual procurel realmente cum- x n. " • . ' , ' . 1 . 

bllca, ·um pedi~o formulaC.:o pela. I prir um de. ver de homem pUblico de- notlClarlo dos_ Jornais que.~ Facul- Sô'.Jre a mesa. projeto de le1! que Vai• 
ante!-lor Administração (Ofici-o fendendo a ação do sr. cUdPnor Frej- -!de de M:::dlcl~a d~ .. c~ntlba, _pao~ ~ser lldo pelo Sr. 19 Secretãr~o. 
P-"·&:3 P'"'"C~.-:~0 MTP...,.rg-., t 8 to · f d !P'"'E 3o excedentes, ex1ge Cút 6v.OOO.Qu0, v, 1 . 
d - 9 · ........... ~ . • .::L <l.'!'l7· -a.s a.n ~a :el!te 0. _..,.b_ • a quat, Esc la de Medicit:a de Juiz de 1 I!: lido e apoiado o .=,egmnte Pro-
e~l 62 1

• n:~ senttd-o de qne fol'se! eo;:pero, ate o ultlmo dm sera. paut.ada 1 que. a . 0 · ". ent."S ed.e c-...: 1 ·eto· 
. o IP.~SE autorizado a adquírír com a di"'nida.de que sempre cara-cte- I !"ora, paru 3v exced ~ , p ~v J . 
além da.s referiOas viat.'Jrns. se:.~, rlzou a s~la vida. UI1Utto be-'rn. Pal- 'oo.ooo.ooo,t.o .. ~ . d t" Pra

1
ieto de lei do Senado 

al!toruóveis "Ae!'Q Willis" Ime- mas) 1 1 .Por que, t:n.ao, para 41 ~xc: en e. 
dítamente, ender-ecei no•,·o· or:c.;.o i . de Pôrt.o Aleg,re, sao ;oncedlclO.::, ape 4 nQ _42, de 1933 
~o 43~e~hor - MLTJistro - O~ício I O SR. PHESIDE.:'\"TE: / n~~ Cr$ c~~g~~~~~~COe'.sta forma de lnstitu.z, nos B-ancos. a Carteira 

t I J
• .. 

1 
de~ 23 4 63 - rednrndo Tem a palavra o ·nobre Senador ··;d0 de cl Mi'li3ter;o d.a Educ~ção de cred.;t0 Rural e dá outras pro-

a so IC1 ~çao apenas ã c:ru.pra 1 Guido Mondin. lequ. a 0 • • ·, , ~ d : -d~ 
-daquelas viaturas con.:;!ders:!as 1 • 1No entanto, au~da ass.m; no~ _nos a tn encws .. 
abs:J!utamente índisp~n_,á,·eis./ O SR._GUIDO 1\10:\"'lliN: jm03 por_s<ttísfe.tos-:-:- e_ e por lS.'SO qUe Art. 19 Para ope:rar no _territOC~o 
cot_no ::;e-jam: 4 Rural- jepp. <;e-ndo. 1Nâo foi revlSto pelo orador) _ SI'. traze:nos ao conhectwento da Casa a nac.ona.t, os Bancos, nocíomus ou t.s· 
àms para. a_ Ag-encia Met•·oponta_ P .. :esidente .. serei breve como oonvém ·soluçao_de um caso 9-ue se protong~va., tran::;eiros. são obri:;.:do.s a manter, ~m 
na de Bras1Ha; um~ para .ts.o do ao tema e â hora, eis que uo.s a pro- ; e que pnalmente fm dada_. - por rs:so toda.s :1s suas agéncia.l>, uma Carter.r13. 
DcpartamentJ d_e, ~tevidêncla _ xima·mos da. ordem do Dia, e sei per- 1 9-Ue vmrno.• o a:1o. ctecone.J: sem q~e 

1 

de c~:édlto R:..tral, i.nstituida com_ o Ob· 
p~qamento d:>m!Cthar. ·., banefi- feitamente o esta-do de espírito em • esses estudan:es J.mciassem. ~seus e.'>· jetiv0 de tome:Jtar. no país, a l' ... qU~.la 
c;:ano~ doentes, imr.cssíbllita.dos q:.te fica a Presidência da. cusa qua11. ,' tudo.s. E o faç(). 81·. Pt'e310.ente, c:nn ha.cional, p:-e:>tando assistência às 
eventualmente de se lOMm:~ve:em do os sr~. senadores. não wmn.-:e- ~g:rancte ~sa':_i~!açao, espera_nd? que ~ ipe3SJas ns:cas ou jW"id:.cas que· se 
e !li?~ PiJra o Oep~rtamento de endE>ndo esse estado de e.splrlto, tn-: no:;<>o G-overno, _qu_e o Exec,ltiVO pro ctedlq:Áem à.s ativid::de::; -r.gncolM e 
~-;sLstencra_ - SerVIço Cie Assls~ .:;istem em prolç>nga.r-se na tJ·ibuna. )Cure, cJm t:anqullidade, ru1t~ que no pecuárias. 
tt:ncla SoCJ.aJ DomicWar; I cum) Quero, à maneira com que procedeu· ano que vem apareçam. ~~aJ.S es:ce- í Art: 2<~" Estender-se-á ain:la e~ 
P~r: Up Ford para uso da AJmt~ o nobre senador catete Pinheil'o, fa- j dentes, exan1mar a. púS-'5tblltdade ~ de a.s.,;íc:tênc:a: 
llJ.s,.ração Central; 4 jeeps :Plíver, zer um elogio, elogiar alguém que, •• J )estabelecer uma cota prevendo. C.SF,c I 
sal ~sendo dois para a Adminis.~ caso, serâ() 0 Presidente da República caso, ou, então, aumentar o nume- ! - ao:5 que Pl'OPOr_iliam a_ prestar, 
t.~n__çao C~nt;al e dojs para: a DL e o sr. Ministro da Educação. :'ro ae bol.sa.::; de estudo para 3.? fa.C~\!- ,em_prop:-ledades ru::alS, ~l'VlÇOS m~-
'Vl.Sao- Tecmca de Engenhana; Sr. Presiden~:3, há tnuitos nteses 1 dade.:; p3.rticulares, porque. sa_1 ~u1to canJ.Za?-os de I{atureo fJTicol~ ou ae 
uma ~ombi. para u.so da Tes:>u- vínhamos lutando para co~eguír 'tr~ai.s b-'.:irato p.a1·a o coil'e publlco d p:-ott>çao. de ~o~o co:1tra n. ew.sao e de 
rarta, mclusn.•e para o transporte vencer uma batalh-a l.f. de conceda I nlanutenção désses estudantes nas n~- com!:.mte a. praga\5 e d_-J;mças; 
de valores~ Puas ~mb•JJância$, I 0 Govêrno as necessárías verb.a.~ para~~ culdadcs particulares. do que ma.nte- 1 L: - aos que se <L->dtq~em ao tra~1S· 
sendo uma Pa.ra ~ us? âo Departa~ 0 apl"'veitamento dos excedentes, par- los .nas .faculdades públlcas. . porl.oe de p':'odUtos r-.rral.S. 
111d endt;> dte A&slSte:t?-Cla. - re!fJOÇão ticularmente o.s das no.-;sas F\u~u:da- El. 0 · qtle quert'a d'lzer· Sr Pr·esi_ f Art 30 A •os1's+"-·nci., ;;.., cormerati· 

e "en es e sennQo de tisiOlocri d M d" · ·. s • · "'~ : · ' .. -· -- ·- ,.._, ~:· 
e •lma kombl para servi "'da es de e tcma,_em todo 0 P.nts. Em dente agradecendo a bo;J.óade ..de V. vas a.ss:.tmua fo::ma de amparo e;,;-
:me.dicina. e hirrlene ~entais?P e j' espec.te-1, c_omo rl_ograndcnse, mm~a Exa , e'n conceder-me a palavra no pecia.I, cornpreer..d.en:!o o in:entivq à 

· ~ . preocupaçao se S.ttuava numa F'acu •• i.· · • · t . d c ~ aníza - 0 ·a~iv;d2.d<> 
Em segui :"la. pelo TELEX n>? 31, d:1de _ apesar de ster cuidado ti , n:'.staQte em que sel. quan o eu • 1- .:,Ua o-rg ça e . : , ~· . 

de _8 5 63 1 soli~ite! ao Gabi_nete J muitã.s delas ....:... a Faculdade cat-ó: cü CQncedê-la. {li-Iuzt~ bem!) . ~r~~·, 4o Para a CC:l3'-'_Ct:.<; ... o. d~. se-u...,. 
C1v1l da. Pr.eslden:::Ja da Rep.ublí- , lica de Medicin!l de Pôrto. Alegre. Ali. I 0 SR. PUESIDENTE: 

1 
obJ_et~'ioS, e f~cultado a. Caltena de 

ca 0. a.rqmvamento do pr_ocesso 1 q'.tarenta. e um jovens. após prestaretp . · . . CrMltO Rl!TRl. _.., ~ ",; • 
antenor MTPS l95.637-fi2. :excelente vestibular, não conseguiram Sôbre a mesa R~uertmento de m- ~_~fomentar a or,;::.n~"f .. o de em 

Recorlhecendo, no entanto a matrfcular~se por iS"O C(Ue el'am eXC"' forma.cões de autor•a.· do nob~·e Sena- pre.::as ~de armazens ge_ru.JS. _ 
lnepáv_el nec\"ssl~~e de dispõf 0 i dentes, e à ràrta de-- lugares ês.ses ,j~= 

1 
dor LÓl)i'lo da Silveil"a .. \~Ue vai ~er li- n ~ estimular a o::aniz.açao d e~-

Ae:er;c:a de B:·a!;Jila, d~ um au~! n:ns, mais uma vez iriam perder 0 do pelo .sr. 1'~ Secretar:o. tabelec.mentos , ~eceb,~r~_. _armazei3'd., 
tomove1 par::t Sf'IJ se.rVJÇ.?, dadas ano letivo peJa impo:::sibili-doade de , . . expurgar, benef.Clar, c~~.s.s1f1car ou P3.· 
as. 1;1rõr:rias con1ições locais da iniciar os estudos. ! E l1do o seguwte dronizar produtos rura14; 
Çam~al da Renúb!ica.. solJcitel ,. · . 'R · t o 292 d 19<'t3 rn r · r d ~ ol · ento pelo Ofieio l?!\-J3R 105~63 cte 1à, :it.ste é um Velho problema braSl· equenme!l 0 n · , e '-' . -. avme.ce O . ~.=,env V1ll1 
de maio de 1963 autorizaç:Í'J ara lleira, e U.Oje é uma velha. anfrU.6tia.,' d ,dos se~l~ti)OS ag.ro-pecu~l·~· . 
a aquisirão d-e um ca~ro s~ca. 

1 

p~r_tiC'Jla_rmente. no (tue ~ange â. Me- Senhor Pres! et~te: . . , Art .. P·. Da Jmpo:-tàlJCla,, des.tm~_da. 
aliás s<>rn qttal(lUe" equipamento di-Clna, et::;·que e um prob1ema ctr;o tudo. Nos tênnos reg1menta1s reque:ro a a empresttmos, os 81-ncos te.!:letvatao. 
e,~o?~ial" ~sem c:::fr~· par" ,.,.a~Ta'ras o País e o fato se repete todos os. Vossa. EXcelência s~j.:uu requ:::lltad.J.s c.nuul_m~ntp cinque~t~ por cento .I-;u~ 
e cooo.s como iOC'Jsament~ 0 cro~ ,':mos. Neste, porêm. que e o Ano da ao Excele:-:tis.:>ímo Senhor .\<fini.stro da empre;::;tm~o~ agrt~?·~· ~cuai,l<l?, 
ni.,.t.a r"êz constarl sendo certo, EduCttq1o, 9..? faculdades vêm cttidan. ·Viação e O'oras ?úblicas as seg:untes a?~pecuanos, fund .. ano::; e cooperpt1~ 
qt1e tal compra se fará não D.?l" .• do t_?,lats c~rmhosa~mente do p:·ob!ema ,informações: V·l.':i'tas. 
CrS 28 000 l'Q{)OQ (Vint-e ~ Õito- E"nwo .. apo3 uma ·:.vesttda que acarn-' -+· , . .,~ Art. 61' Co:::Jslder.Jm·s.e émpré;;timoo 
milhÕes de ~l"U'!<>1f0:s) COmO fOI pr.nhel de ')6rtO, do...". eStUdtH1tes e, das · U) se t~~aO runc_.of_nanctg ai -t'l."?en- agrícolas os'que .se clestinarem 8.0S se­
ale<:>:ado fpa.s'me.~ Sr. Diretorl ! Factllda.de.s d~ ~editina em toao 0 . CJas ~os UJ.,o, -~e egra JCUS . ; rr ma e guilltes_}ins: 
tna.s t.ào sõmf'n+" pelns :.Ye<'O de. Pais, nnH>s VIto.rwsa essa batalha. Juruti, no E;;!:a~o do ~ara, 
ta 'nela com 0 · de::co~to · ~10'n~a1 • muito em~ora não esteja ultimad~' . b 1 _cas.J negatiVo qwus ~ causns de- r _-custeio, extração, colheita e­
mente concedido ;~elo fa::dcante Sr. Pr:ostdente, no caso do Rto; termmantes de seu Ie<::hamento ou preparo dos produtos exp9:ntàneos d:..:. 
ao Govêrno ' , Crande ·do ·sul, estou recebendo um~ ;;uspensão de suas comun:caçôe::i p~s- fl':'m ne~ional; 

. ·. , série de teiegramas dos e,tudant~s I tais teiegd.fica.s com -a capital do rr - custeia dos trnb.al])os de la~ 
Eis Sr Diretor, a verd~'de tal' f':.izes porque já, Jtão freq_iientando Estado. voui'a_;;, inclusive a r.es-,ectiva forlna-

c_rmo é. sem ·i..S det\Irpacfies ma. as aulas no prin: !ro ano de Medici- Jjustiticaçâo 'ção. co:heita, prepo.ro e tnnspot·te dos 
lev~las q_ue lhe cteu ~ 'nformante na. Felizes! E·' fácil imaginar a. fe- f I o:·ojutos p'nra os m 2rcajos l"JCai.'i..: .: 
Oo col!1nJ..<;t,R. i licidacle dêsses jovens, depois de tan-' E'i.!ou informando que hfi. cê:·ca de. UI - con~erv:l.ccão. tra:::sporte e &t-

Fma!mente quanto à afirma. ta luta. estarem, agora, nos baneu.s. um ano est.ão paralisada..<:; as;. com uni- ma7.ena~·em de prOdutos ruru~ em fa-
çã-o ct~· que pata possibilitar a es~olare--;, lnlci:mdo uma d·J.s m8:~; caçóes pa-stai.s telegráficas entre as de escoamento e à esoera de Vl"n· 
aq•üslção das aludidas viatur~.s. belas e das mais sublimes profis-. cidades de Iritula e Jnriti com a Ce.- da: · · 
t?-t'iatn .:;.ide cte.õ.?UlPenh~do.s t 0cJu.s "-Ões! _p:tal do E.'>ta-do, no Pará, · rv -- comp~ de adubos. semeutr_...;, 
os ::recesso.:: em andamento para Sr. Presidente, ê-.;te é problema que Em Irítuia esiá construido mil pré- insetíc:dns. fuTJ.giddas, utensilio..s e 
a ~ompl'a de out.ro~ material.~. 1. ~~'"=a s.er s.oluc~cn:::~.do em nos::;0 dio novo para "f>de dos ~erviços, 0 qual fe•'tTtmPntas: ' 
P"!O absurd~ que ~n('errn nem e País! O E"bl<1o não pode p!'os..,~ulr se e!'l.cont.ra f~chado. ~r - aquL<:.iC'ão de veículo..<: e nuiqu:~ 

de ;;t>r ·e.ó-·p:ndida. reve-.:;t'ndo-.<;e ·' ~2l"l:'llte a es..<;a situ'l<::ão E' pre- ·nu.." a~-=ico',ns ou amm:üs de se~·,·:ço 
<lo 'Tl"'"tl10 f!•mho ie 1nver~ci-:l.ade c:,0 p_studar. 1\ffi meio de ap;·oveit::t-; A cidade é impório de ma1va e c~r~ rx~T[t trabalhos run:~is: 
d$ '!f'm,'1i..<;'' rn"ntn tio:: excedentes. fato que ocor- ·cais. F.stã em fnmco de.~envoJv:men VI~ cu."-tPio d"J. ·.avaqra petma.tler •• 

~-<"'":!11 tais Co::ldicõ"'.'5. usJ.ndc de rf' todo>' os ano"-, e o meiH há d? ser to po:s fica à nHH'llem da_ rodov.a Be- te. dr. nrodu':ividade fConóm"ica tl"r.r.­
lla• ;1i'"e;tC1 '"!lle por T.ó't 'Tit f> a."~ f"~--<'"1"ntr o d'1 f)0L<>::a d€' P.<:tud(].'>. lém 8!-asilia e é d':? tôdn impo:·úi·rrl::l · .,o,.?n·i'>..,.,Pntf! orejudiracto oor ff':Dô-
Sf''!:.'1'""f1'1 "'l'rih~lhP "11"'-"".at nn O ,<:r Arqemiro de Fzgncirrào -.o !·e:s.t·a!)elecimento de i'-la.s comunica m<>nos me'e··polór(cos ou prngns e 

· bl!CJ.t" est-a retlfh:arão no mesmo Sa0emos aue é· meno.<; dí::pendio.so ções: postai.') te~egráficas. doe:r.ças com feição de ca!amida_cte:! 

• I 
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Vn _ .melhoria de ~ondições .de •n!io pa.raUzar ou dirÍ1lnuir .süa produ· 

1 

O SR. PRES.IDE~'TE~ J O SR. PRESIDE!'l'TE: 
reódimento da exploraçao de· proprw- \

1
çao; _ r , ·t o projeto vai às Comissões com-, Responderam à chamada 27 sedho.­

óades rurais. . . V --na? _gr~var ou s. lenru d1 °5 petent~. re.s Sem;.do~·e.5. E~tá co.1fümada a r~Jl ... 
Art .. 79 Cla.s.:iiflCam-se como em~ [bens, na vtgenc~a do contr~t_o, nem· Sôbre a mesa requel'imento, que va1 (ta de numoc;-.o, 

. pr~timos pecuârios os que se de.:; ti~ 

1 
venct:r s~_us prod~üos sem pr. e VIa auto·lser lido J:l ia sr. 1" Secretário. I As matenas da Ordem do D.a' de 

na-in aos seguintes fins.: ritaçao da Cartelra; · . . hoJe. dos ltens 1 a 8, estão em nt.:~ 
..! _ -,· r ~ yr- observ\u as norn1as da Car- \ l!:-bdo o segumte. me de vota•ção. Daoa a falt~ 1 cte 
.t; - aquLSiçao de gado e.duJto, P on \ teJra quanto a seguros dos bens dados R . l .,o 

293
- d 

19
6

3
, .t!úmerD. ftca s.dmda a sua ·votacrw 

to para engordru·; . . eUl garantia. . _ . . equenmen 0 ·. ' e \ As de ns. 9 e 10 1eferem-se a \f'-
' ~ .-... cm.telo da oen;_orda, mclusive \ § 29 As ga.rant1as se:a? cons't!-tm- Nos tênnos dD art. 212, alínea g, 1-tuerimcnto de dilig4ncia, dep:mdef1_: o 
aqtl.LSJÇtW de; ~e:_'Ta'='ens, . , das por penhor :-·ural, hrpotese, bllh~- do Re;?;imento InWrno e de .acórdo de deliberação do . Plenárí::>. Em v;...t!-
~! -:-- _aqu .... '>rçao de animalS pala \te? de ~e_rcadona, outras que a Car- com as tra~ições ~a Casa, requeiro jtude.~a fal_ta de numero Lcam com a. 

:recr 1a~ao, telra eXlgJr. não se re~l:ize sessao~ do Senado em 1t.&t4çe.o adlado. (Pausa). · 
IV - cu~~l? da recriação; \ .Ârt. 12. o prazo dos empréstimos 13 d_o corrente, po~· se~ tra~ar. ~e ~ i Disêussao. em- t-uHw 11n;co. :do 
V - aqmslÇao de apar~lh~gem, vei- ·será fixado pela Carteira, de acôrdo \.santlfica.do. ?-a. malS al:a s~gnlflcaçao I Proje!.o de Remluc(o n'! 2·:J de 19f'3, 

cu!q-s de transporte e ammars_ de ser- com a natureza do empréStimo. I para os_.s~nt:mentos religw,os do .. po- \oierecid.o peta comtssdo de lf' .. 
viço ·para a. ~U_vlà~e pas~nl; Art. 13. As taxas de juros serão 1 vo braslle1ro. · . ncin(las, em seu parecer n9 234, d~ 

V-;~. - aq:us.;ç~.o ?U c~t~IO. de ga~o periOdicamente estabele~idas pela Di-, Sala das sessões, -10 de junho de 1963l que con;:eie au/.'11' za1~ân f.o 
destmado a cnaçao. ~ncli.lSlVe pai a_ retoria do Banco, med1ar1~e proposta '1963, Waljredo Gurgel. Govêrno do gst-.~o.o do Esv!n{o 
povpamento ?~_campos, das Carteiras:" dentro dos llmltes pr~- , . santo partt asst t: . .ir, pera11tc .o 

V"n ~ «QU151ÇaO de r~produ,tores se- viStos em lei, ponderadflS as cond~- 0 SR. PRESIDENTE.· Banco Intcram.ericano de De'l~'l(~ 
leciona(}!):;, que se ~es~mem a melho~ ções de· pmzo1 valor e. firtalidade das 0 requerimento lido não depende d~ volviment.o tB/D) as o11ri{fac·Je'l e 
na de rebanl~o- proprw; operações. a.poiamento nem de discUsSão, podcn~ responsabilidades d~~l"nadas à. en~ a. 

V~II - 'aquu;lçâo d"e va-cas j}arg e::-c Art 14 O .seo-uro dos bens àados do ser vot.ado pelo quorum mínimo tivacão e re.sqatf! de um empr<!~H 
plorólçâo leiteíra em z~na.s que ·abas· o-aranÜa Á Cartclra será teit{l de for~ do Regimento que é de dezessete Si's. t.imO extenLa."· 1w mon.tanlf' 4e 
tecR):n centros consunudore.s: . ~na a consultai· ri.s várias modalidades senadores. us~ 2.0Do.o~o.co p21-.·t de~el~v-'1!1 

1X - apare\ha.n:(!nto de pyopneda~ dü3 empr.estlmo.s, hem como a. segu- Em votação 0 requerimento. menlo de um prngmma de c--é·Flo 
dade.s destinados a exp!oraçao pasto- ranca dos Pens a êle vinculados por Os S!·s. senadores que o aprovam, agrioco1a (projeto inc'ufdo em r.~~ 
l:il: · . ~ .· ónuS real, adotada sempre a cobcrtu- queiram permanécer sentados (Pausa) dem do Dia em virtude de 4·sw,·t.~ 

X ~ orgnmzaça.? de granJas avico- ra efeti\'a desde a as.sinatura dos Está aprovado (Pausa). sa àe intersticio: c--ucedfdo na 
las ~111. ?,onas próJi:Ima.s aa:s centros de , contratos ~té final ]jquidsção d-os fi- A ... presidência deferiu, hoje, os se- sessão anterior. a reque,.iment.n dO 
cons~uno. . _ . \ nanciamentos. · guintes Requeriment.os de informa- Senador Jefferson d<? Aqutn.r~. f"'l"1-

Ar~. a~, ~on.<;Ider~-se ern.J?re.sti:no \ Art. 15. o.s Bancos que já estejam çóes: do: Parecer. so't 119 231. ite 19Si. 
agro~pecnar:o~o de.stmz.d_~ ~o fmancm._- opérando no pais tem o praro de 6 _ da Comisslto de Constitu:"çâo e 
mento simult;a1_1eo d~ at1Y1dades tlgn- j lsei.B) méses para criar, em cada N_ç' 28.5. de _1963, do Sr. Senador At:- J Justiça, javorâ'!.:el. 
cola..<;, e pecuanas.. . . \ Anência, uma cart~ira Rural. . tóm,? Carlos, . 

Ar1. ~ De!lolnl_lla-.se el?pres~mo ~1\rt. ·l6. Depo[s de operar, duran- N~· 289, de 1_9ü3, do Sr. Senad<?r Em discu~sã.o o p!·ojeto. (P,1.Usa,) 
ft.~.mjiál'w o que_ tiver por flm_ :1 for- \te um ano, com a Cartelr~ Rural, se~ va.sco_nc~Jos Tones (Pausa). . Nenhum ·das Senh·.nes Se!1Hlorc.~ ne.l 
maçao da propn~dade ternto_n_al1 po- rá permitido aos Bancos recolherem Esta fm~ a hora do e!<Ped1ente. dindo a. palav:·a, encerro a discussiio.~ 
dendo ser conced:dw para aqmSiçao de· de Jósitos com ulsórios às taxas míni- Passa se a Ot'del!l do D1~. O projeto não parle se;· n1bmet:do 
Jmqué.n_~ ?~~priedad_~.S.. ruraiq e cust;io jm~s Previste.•t na Instrução 135, da 1 C?mpareccm ma1s os Srs. senadc- a vo-tação por fa·lt.a dP mimero. , 
da :r;e.spedna mt:_ihçao, dema~caçao, SUMOC, de.sô.e que comprovem· a res. Figurara na Ordem do n:a da~p·O-
tapm!,1es, _co~truç~o ~e ~des e ben .. aplicação em papéis de crédito agri- Eduardo Ossneas. xim ~~~-~~fes in..o:.cdtos. 
felt_?l1I~ Illdl:SPe-l"lSRVelS a SUf explo-~cola. Vivaldo Lima. s

2
nador Eu-

raçao, mclUSlve o"bras de saneamen- ~~t. 17 . 0 P.oder E.xecutivo. atra~· Mourão Vieira. Tem a palavra,. c nohre 
t P-J. rico Resende. (Pausai. 
o . . . . . vés da SUMOC (Superintendência da Arthur Virgílio. s. Ex~' não está pre;;entc . 
. Par.;,1.gra.fo úmco_. .tsse emp~estlmo I Moeda e do Crédito) regulamentará. a Zacharia.s. de _Assumpçao.. Tem a palavrGI 

0 
n{)b-e Senador ,Jo~ 

so pode ser conc~dJdo a quem 11ao po~- presente lei, no prazo de noventa (90) Cattete P~nheuo .. 
su.q ontra _Pt_·opned_ade_ rural e se obr_t· d·.'"". Lobão da Silveira saphat Marinho. tPa.usa) · · 

d 1 1 .,... Náo estâ presente. gue _a res1 1r no m10ve e a exp ora- P.rt. 18. Esta lei entrará em vigar . Sebastião Archer ~ Tem a palavra 
0 

nobre sen!lctor 
lo d1l"eta e _pessoa!men~. _ na data de .sua publicação. 

1 

Joa.qrlim Parente. Mourão Vieira. (Pausa). 
~!"~· 10. As_ c'?operatlvas serao oon- Art. 19. Revogam~se aos disposlcões Sigefredo Pacheco. ./ Não está pre.q-ente. · 

cemo?s empre.st::.mos para os seguin.-~ em contrário. Wilson Gonçalves. Tem a palruvra 
0 

nobre Senarlol' Au-'? 
tes fm .. c;: 

1
.
1

. • I Heribaldo Vieira. 
' J tca ~o lio Fontana-. a l n-diantame.nto aos as.s-oc:ado..o:; por us 1 ç Leite Neto. ~ 

conta. do prêço de mércadorias rece~ 1 A rêde ·bancária particular atinge 'Eduardo Cata1ao. o'" SR. ATáiO FOXTA~A: 
bidas por vcnaa: j a iOdo o interior brasileír';l ·. Não é: Vasconcelo~ _Torres. Sr. PreEidente. S:.s. Senad.<Jrf'~·. 

bJ a;quisiç:lo de :tnerc~dorias de con~ ;usto que I"eco1ha as deposltos, as A~onso Armo;>. 'Entre os problemas e as prnvidên.ct::<s 
tmmo; · · leconomla.s e a e\o·entu.al poupança do Gllber_to M~nnho. que necessitam ser resolv;dns e toH 

c, aquis'ção de j..dubos sementes in- hon1em do campo, .sem quase nada de- Benedlct{l Valladares. madas para melho:-armos a situaç~o 
scticid~.~. fungicidas, utensílios e ter .. \'olver, especificamente, para melho- H~mberto Neder · 1 do homem do catnpo e, com el?.. o su-
:ramentas pa:ra revenda aos· assoc1a .. rar a.s condições de tr.abalho e de vi- lrm~u- Bor:nhansen lprimento de gêneros a·limenticlo~. 
dos: · da dos lavradores e-Pecuaristas. Dil.me1 Kneger. . prinrJipalmente aos centras mbanos. 

d l a.quii;ição de má.quina~ agrlco- A canalização dêsse dinlleiro, ~~ votação, em turno tmiCO. do não podem<Js deixar de considerar a 
1a.s. pa;ra revenda aos assoc;ados, ou 

1
sL"ll. recolhido ~O? _hoUlens, ~os ma~ Pro_ieto de L'E'i da Câmara n? 7, orientacão e a in.sttuç§o. técnic~ pro~ 

de velçulo.:; destlnados ao transporte long-mq'..lO.S mumc1p:os bra.sden:as, pa- de 1963 (n9 45€-B, de 1959. na fissional para filhos de aq:icultores, 
de mer,cadorias; ·Jra os. gr.anàe.s centros urbanos, onde Casa de orlcrem) que concede norque sem conhecimel1to t,;cnico "\e-

e 1 a~uls:~ão de animais para reven- senre p.arn favorecer os negócios imo· pensão e.speci.ar de Cr$ sso-.oo a llhurtla profissão .~e pode exercer conf 
da aos CooperJdos;. /b!liii.rios, constitui grave prejuíz-o à Maria Floriza BI;andâo, viúva de eficiência. No Brasil. p;incbJall,1ente, 

fJ cQ-nstrUcáo de c.rmazens, sllos, economia nacional, precisa ter urn pa~ de .Agenor Mendes de Castilho muit<1 nos re~~entimos dn fP·lt.'l de en-
galpôe..~ ...ou dependências e equisição 'radeiro, e é isso o que pretende o pro.. Brandão, tendo Parecer favorável, sinnmentOB da técnica :vJ;rícoln p-ara 
ó.e imóVeis ma!lu:nárla e aparelhagem \·Je't"""o que QrS. submetemos .à alta con- sob nQc 85, de 1963, da Comissão os homens do cAmpo. ConVImos Se- " 
Jndi.spet)sáveis às suas atividades; fsideraç!o dos eminentes colegas. de Fina.nç.as, com as emei'das ni:tür Presidente, ,pelas informações 

g1 a~uisiçáo de áreas rurais em Procu.rnndo assistir, tnatáialnlente, que oferece sob ru-s.- 1-CF e 2 .... que chegam ao no.sso eonheclmen''~ 
cond.:çõt:·s adequadas ao loteamento ans ~ricuitores e pecuaristas, atr•::t• \CF. qnc as verbas destinadas à."- escc1zs 
em pequenas glebas, para ve;nda nos. \-'és da ·cor..cessão, aos mesmos, do 1 de--g-rãu médio para a a<zricultura têm 
CO'..)pera(los que se oOrigue.m a exercer créct:to necessário ao desen\i'olvimento A -vota'ção õ.o projeto s-erá feita errt sido incluid(!S quose tõdB." no Plann 
direta e' pes...'<)a.!me"nt-e a l'f'-.sp-ectiva ex- de St:as... atividades, o projeto vale co- escrutfn.ío secreto. sem prejufzo da.s de Contencão, no Plnno de Economia, 
p~oraç§.o.· .sempre que se tra.tar de co- mo. providência a mais, d~ ordem le- emendas, que serão votadas em se... No E5t.'1.do de Santa Catarina. t('_-
operativ{l.s tradic:<rrlalmente i.dóneas. /gl.sk;.tiva, destinada à reforma agrá- guida., pelo raesma forma. mcs três ('..Scolns de grau médio fun~ 

Art. 11. Os empré.stimas seráo efe- ria. . . Há duas Comissões-l'eunidas: a de danando. Para uma delRs a Verba ... 
1 tuado.s Qor meio de contrat~ com os I fl...s CartE,!iras Rurajs ajuda:iam o ho- Corutituicão e Justiça e a de: serviço constant-e . do on;amento da . Uni.ão 

requisita;; e cláusulas comu.u.s à sua mem do campo a adquirir terras. ao PUblico CiviL A Mesa já solciita aos p<tra a COJTe:nte ano é de vinte e cl.n­
e:::p-êcie, nos prazos prescritos pelos mesmO tempo que lhe possibjlitariam Membros das referidas Comissões que co milhões de c:·uzeiros. Es~a e:-coJa. 
:Bo.1ncos. los recursos necessários a Ch'J)loraçáo Compareçam ao Plen_árío para a vota- também poderia entrar em funciona-: 

§ 1" Constará dos co.ntratos a obrl- dd,S mesmas. · lção do Projeto (Pausa). mento e teria lup,-ar. Sr. Presidente, 
gação p~ra o ~utuàrlo de: Tais carteiras teriam. então a fina- V , . ed à t ã d pi!Ml um número de cem alunos que 

Iidade de, supletivamente à.· a.çáo da . . !L-se proc. -~r vo a:ç o 0 pro- poderiam - depol.s de oonclufdo ·" 
I - a;plicar o ernp1·éstimo exclusi- Carteira. de Crédito Agrícola do Ban- 1eto. ~em preJmzo das emendas, por curso primário. _ continuar 05 ~tu .. 

vamente aos fins declaratórios; co do Brasil, propiciar maior irriga- e.scrutuno secreto. dO$ preparand{)-se como Técnieog de 
II - iornecer Com presteza as lnH ção do crédito ao produto1', de vez que Em votação, (PaW!a). Agricultura. 

formações que lhe fm·em solicitadas é muito limitado o número de àgên- Refiro~me a Escola C!ue foJ eriad&~ 
pelo Bant·o; cia.<> do .Banco do Brl?..si! nos munici- Via se proceder à apuração (Pau~ ainda no sno de HHlO no Município de 

IU - 1escriturar ou e.notar, com 
)Jareza e• em ord.e111 'cronológica, a 
~:p1icaç.ão, dos adiantamentos, al~Qui­
rando o.s .documentos comproOatórios: 

TV - b'cm administrar a-propriedfl~ 
le agTíco~a ou industrial, de modo· a 

pios d~ regiões mais centrai.s do país. sa) • 0".<l1Córdia, no E~·tado de Santa. e.a .. 
Sala drt$ ses.sões, em ... de junho de Votaram sim 2Ó Sr.c;. Senadores e ta.rrha... · ,, · · "· 

19-53. - Senador Amaur;J Silva. niio, 3. Não há número. . Depo13 do at-o que c1 ·~t~ a.que~a. Es .. 
· coJa o Govêrn{J j~ imobJJJzou. jé. dte. 

A::, Comi.<;SÕes de Constituição e ·va: ... .::e fazer a chnmada, que será \pendeu. mais 4-e Cr$ so.ooo.OOO.cê. 
Ju.stlça.; de Economia e .AZricultu~ Ide Norte- pa.ra Sul. tProcede-3e à E.stil bem &diantada. e com me)s esta 
ra. , · chamada). verba M- Oro$ 2a.eoo.ooo,oo a Ji8eolA 
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p~Uc.. ~ h.rre;onar perfeitamente. A ' uma. forme. extraordinária. O mesmo co~ção das minhas eritica.s. Nes.se mite em casos tJd ltbitum. Neste ~ 
l~;-~v c'L•l LJ.U<:: c.s,a .s.tuada. e cie gral.l.· j se verifica. no.s E!tados Unidos, Paí.s sentldo recebi a. visita. alarmada., re- um superior admi·tiu e o tunciOtllário 
d.~ ~ ~._..,.ctuu.t de ag;·iculwres, predo .. I que tem grandes~ excedentes e que -c.ebi telefonemas incessantes de vários !oi demitid-O por alguém de condiçã-o 
11/- .... nc,o o .e_.;:.;~.ne da pequena pro~ graças à produçao em larga. e.sca.la da.que1es que se encontravam no in- inferior a quem o nomeou. Ler.m a 
1-1 -~,,.::.uc e.n que as prépr1a: familias I daquela Nação amiga, podemos ter dex do TOJ'QUemada moderno da TV· carta, despedindo o servidor: 
c L~ .<:::•u1 a Le .. a mdcpendente de as~ I em nossa mesa o pão de cada. dia. Rádio Nacional de Brasília, 
J:.J .• a~·'-'·'. Assim, pois, entendemos que deve.. Procurei imediatamente o Hustre "Bra.sma., 10 de. junho de I!M3, 

1 ~.: u t_.,J\ê.·no dc~ejs. l'ealmente dar mos ter uma grande preocupação para Ptesidente Moura Andrade e pedi a nmo. sr. Fulano de Tal. PeJo 
p. _ _,_ ····~u ~o uu.111e,_ho:· c•·ientrtçao à 1"re'>olver o pt'oblelf'.a de forned~mento S. Exi\ que adotasse medidas urgen· presente, considerando a. sua par. 
l--1·-•-•,...:..'J <'.~-c.p~cuâ,>a em nos.so pai:;., ,Ide .adubo.s aos nossos agricultores por .. tese neces.sária\\para que fôSse man.. tlcipação no movimento de cessa· 
11~-v ,-~-i..: .• d ck.);ul' de .ccm)).àerar cer .. 1· q~1e _sOmente ~om o- conheelmento da tio, no episódio, o bom nome do Se· ção coletiva do tre..balho, ooGI~ido 
q- 1 ,'., ... <~s l,·, e -s~· de: cmam a conclu- I tecmca, repet1mos, da boa semente e nado e, também se resguardassem as por iniciativa de empregados, na. 
u . .; ctç úc ~·.; co.no es.3a, da Escol&., de adúbo, para fer .. ilizarmos o solo. im,unida-des_ pos Se~ores Senadores, madrugada de 24 de maio próximo 
"j . ... .. J, o e g. :_u med:u, de Concó!'dfa., Só. assim, poderemos rea.lmenteA pr~~ P015• s; polr_~.ca punit-Iva de.c:sa _or~em tmdo, com a cons.equente pa.ralí· 
<,1 ... · p-< .. •1-" e .J.Ue por causa de oe- duzir,. em larga escala., os generos f<?r ccnsent.l_da, o.s hom.ens publt{)os sação das ativida-d-es nonna.is desM. 
(.,' .... :.l_~cHU. ae amheiro não pode eu- oriundo.s dos nossos campos, que da- des.Pafs vetao desaparecidas as opor·_ Emprêsa, vimos comunical'·lhe, de 
1J cüJ ft.r:c.cnamento. rão pe.-ra abastece~.· os nossos consu- tumdade~. de conhece!- 0 que se pa.s.sa ordem-do Sr. Diretor Gera,l. .• 

: _ .. 1::21~o .. ; tt~n atf2~o. atra.vé3 ·da tri- midores, transformando a produção TI!>~ desvaos, f!.~ porC!.es o~ ~a.· super- _., _ . 
a . . _ -1? :.,Nndo da República, para agropecuária. numa das ·fontes mais !ter~ da_ Adnumstr.açao pubhca.. . Ob:oe1ve .v. Ex~ que nao e da or-
d-.. : 2. l'=x·~ 0 :Sr. Pt·esid.ente daRe-. ricas do nosso Pais, 0 que nos per-, Nmguem m:_lhor d? que o servidor 1de_m do SI ~up~r.intendente, que: a.d .. 
-~ .-, "m ce a liberação dê3Ses miUrá exportar para equilibrar a no.::í· de ytna. emp1esa pala presta1· escla- mtt.iu o functonarlo. 
14- J· ~.t u_,u_ · • · , t rec1mentos a~·s representante-s do povo · 
~-, .!J:~..- .. a.~.c..:,~D, para concl!Jir _e.s 

1

. sa balança de pagamen :os: _ se aquela p~nição fõsse concretizada "a dispensa dos seus seyv1ç00, a. 
<~- :.:. o.1 1:J co~a Ag~·•coln. de concor- D_evem(Js fomenta-r. a_ p10duça_o ~a._ di . . . . ~ part!r~desta data. de acordo1 CülU 
u 1, o ~.,:-<e P,O.:o.Slbüitará y seu fun- 1 carne. atre.':'és .da ~1~mçao de am~aiS i Mour:taAI~~ra~~ ~llge~~eng~~;;d~n;: o ~ispl>sto no Art. 10 do oe~r~to-
"-f .. '::.:ü':~n,__,., com 8proxlmadamente, de pequeno polte, nao ap~nas o gado. ciona-1 perderi,a valio<:a e in~uspeita Let nq 9.070. de 15-3-46. ~~tlOS· 

·a ~-·ll a~u.iv., ja que na região ehJ.Jte, bO\'lnO, ~R::~ o suíno, o _ovmo ~ out.ros, fonte de inf;-rmação~ e terillina~·ia sim solicitamos o c.omparecunen-
11- pz..~<~ a."" c.,;;c!culto~2s, grande jn- q).le supnrao de protema ammal o por se' instalar um-n 'verdadeira ffiu- t~ de V s~. à nossa C!'liXf. paxa. 
""Je.-..:.~e- u.::: p.ep~1·nr o;; filhos, p3.ra que ccn.!>u~q do noEso Pats. . . , ralh·:t· chinesa, isolando 0 Senhol' Pre· receber o p.1gamento dev1do : 
~-·. v~~<·_:•·r, ~-~~~uwro, agncult.or~ ~~~ 1 Pode:~ se~ uma f~nte d~ dlVl~~ s!d~~te da_Repú'olica de qualquer p::-s- Está a.qui o documento de d€-mís~ 
1!--:,.~·:-:-'~.~s .'~'-nn~::te da sua PlOfl""· \ comp~lavel a_do ca.~e •. porque~ r . s:blil.CÍ?._de ae louvar CS acertos do-s seus são, de uma autoridade inferior, Otl 
~ .. · ..,, fJ" .• a C;lL p:Jc<::. •• m. ~esenvoh.?r r~- 1 cado mternaCiona~.· aytdo d~ plO utos I sq.bordmados, ou, então,. de. ficar sa.-. !eja do Diretor Administrativo, q. uan· 
~· .... :.:.ente a sna at1v1dade de agr1- ·que contenh~m ?~otetna a.mmal, cer~ bendo da existência de qualquer ooi- do 8 nomeação do funcidnári·ós ftA 
c v;·. ) tamen!e aqm vna se abastecer._ sas de pobre no Reino da Dinamarca. feita pelo sr. Superint.erndent.e, Por 
: u o·11!.1 pon~o que nos parece dr j Segumdo~ esta orie,ntação, espet·l-m_?S o Sr Silvestre Pdricles - Permite ratos como ê.sse vemos como está () 
~· .:~.;: olllp'-'• ..an~!!1 (e até temcos- in- I que o governo . .to~ne em çonstd.eraçao I v. Exll- um ap.arte? I Brasil 
~e .. u co:-t,.:nça- de que "e.st-::tmo.s cer-: o problema, pnnci.palmente aquele que · 
; 0_,. e ae que pouco se fala, pouC() se·1efere a adubos. escolas e boas ~e- 1 O SR _ EU~Co REZENDE - Com: o SR. .Efo"?-ICO REZ.ENDE - V. 

~
e rrJ,ta e com que pouco se preo- • mentes. somente assim, poderemos 1 mmto ptazet. /Ex!\ podena. d1zer-me se ~sse documen. 

c"....;)J.m cs tJ..Oül~üs de resporl.sabrl1 I rencer as ~I!Iculde.de~. ! 0 Sr Silvestre péricles _ Eminente to traz o t1mb1:e da Bmtt: Snob? ~?..-
1 • e e a qu2stao de adUbos em nosso Esta a formula ma1s segura, para senador, estou de pleno acôrd:> com l r~ce-me _que ha uma soctedade otga­

)P.\L:. cu o .::on;:,umo e amda 1rrisóno t eq!nllbrar nossas Receitas e pespe· v. Exa suas palavras são convincen--~ mmda a1. 
'rA' nessas te'ms estão cansadas; es~ I sas, para conter 0 surto mflamonano tes e patrlótrcas. Já d·sse alguém de o sr Stlvestre péricles -Não traz 
ta) ex.>tGt~s. D:u a baixa produtiv•· que tanto tem pel·turbado a Naçao uma feita: um dos erros dos gover- não M·as coma ia dizendo. e~nente 

I
( :-v.2 Dal o crescimentC! do custo da 1 bHlsiletra, e para poder, entâo, me~ nantes do Brasil é que 'não -querem ~enador 0 Brasil chegou a ês~ DOn· 
p-$(l.uc.to porque, nao raro. quando a 

1
rhorat· o padrao de Vlda do nosso po~ reallzar o D1re1t0 :Ê!Ste o objetiv-o úni~ 'to· há 'poucos di\1-S li noticia sôbre 

t~ .<t e.,.i,\ essotada, quando :1 terra 
1 

vo, proporcionando·lhe dtas melhotes 'co, deflfiitiv'J, do Govêrno dos Po- .,.reves. 4Sôbre questão de direito tra. 
1e ',t- enftlauec:da nem mesmo uma 

1 
no ruturo. . /dêres Legtslativo, Executivo e J-udl· ba1histas _ nã'J estou fazendo crítl· 

•

1

b a .:ememe res1ste às mtempêt1Ei's, a.""\ ~ra o que tmha a d1zer, Sr. Pre~ fCiár:o: reahz.s..r. o Dtrelto. pois bem, cas ao sr. Ministro do Trabalho ~ 

I ....... _ . . bl d , t· - Palmas.) se refere, estou informado de que 25 estt~.9.· com a razão· era contra o em~ 
p ·.1· e a..., e5'ua.gens etc. s1ctente (MUlto bem! Mutto bem! I no caso da RadiCdtfu.sora a que V. Exa r>m que d1zia que 0 empre.,.ado é que 

1 u.pc!.:. ao pto ema a. 1ns tuçao, ( func1 -,.· h" j' f••a d b .· <>- • • d T d ~ • t h d o SR PRESIDENTE· · ona lOS, -vJe, a u~ m eso 11· t)l'e"'!:!dor Fú1 chefe da Jushca o ra· 
~·, u l ... ntsç:..~.o. ecmca ao ornem o I · " · gados dos seus serviços Quer d1zer, u· a"' do Trabr~1ho em plena' ct{tadura 

~ ..... npo, enfim, dbepms do 
1
problema. do Tem a palavra. o nobre Sena<tqr calram em plena. m!Séna. d6 honrado Pre<:'dente GetúliQ- Vst· 

;,:;:m;.m que ir& a.lha a erra, vem a Lobão da SilVeira (Pausa) I · d p ·d~ s 1 
q t ~stao do adubo que em no.sso Fe.IS n. n- está. r ente ::. Contam hoJe cinco anos de servi co, ç;as, e a. rev1 enc;a Ocla .. e D'}n-
n o tem s1do le\'ado na alta conta _S. Ex ~~a •ra P es br · enador porque são pwneu·os. Nunca fux mu-, ca o Pres1dente q-etuho Vat!r'lSI se lfi· 
e:n que se d.e\'lU levar. Temos uma Tem_ 6 r \ Pa~s~O e S ~dane ~ta mas Br.asília tem que sobre.\ tromete11 na Justiça. ?o TrabalhO; pelO 
e-c~.ssa mcduçao de adubo dentro do Am::my Slva. ( ) t \v1ver, QU, entã:>, seremos um povo deln:encs durante a~mmha adm~mstra-
no o Pâls No entanto sabemm que ~ao se enf~ntra no r:cm oSenadV" brmcadelra. Ora. Sr. Senador, espera-/ ~"aO. poroue eu na o o ad)lttlna d Po.l$ 
ex . tem gra;des J.1Ztda~. prmc1ptll· .em a pa vra 0 no re · 1 se ainda a du:pensa de mais vmte e bem. hoje em dia ~~ P ena ~mo-
ro ~11te de c.:ucanos de qu l ta-1 •o ne· Euuco Rezen<le. olto functCnános. Serão \'inte e 01to! aac a - ou democracta como dizem 
c: ;:,lt3.m"s e tambe'm de fosfatos Dai,- o SR ElJRICO RF.ZENDE: \ famíhas entregues à pobreza, numa\' t'<; castelh')~os de F'del Ca~~r~- ~tpa 
p~~>saunci' qu~ de\ emas tonstderar,l (Não ./Ot remsto pelo orador) -Sr. I te~ra. co:no e;;ta. er1 formhçto dcoro ~~~emau~~~~.~~~o ~oo e~~~~~~do".tz: 
se: amente, o problema. presldente Srs. Senadores de&JO I va VJVet essa gen ~ - c e e e a- e "' 

Tenho aqm, S1 Pres1ctente, lln1 pe. no eplSód.H) 'que vou retraça~ convo: fuíllas, ~am as f e~posa, C cem pats b veâ Por isso comecei dizendo qU€1 o Bra.-
QUPno ar tlgo pubhcado em "0 ESta· car -de um modo geral a ate'nção do . os, maes e li 00? .omo aca a.r sil está num caminho peri~oso: não 
do de São Paulo'' do dia 5 do 'mês senado da RepúbliCa·' e particular- ISto. ?r .. senador? B;a ~amda uma c~r- querem realizar o direito. Falo assim 
corrente, pelo qual se veri.fica p gran· mente da prelúcida p'resÍdência desta c~.nitancla :. a afmi~safo . do~ fún~- com plena independência, como sem­
de consumo de adubos na Europa e casa ' · nar os, ~o que,«is ou m otma 0 :- • ore falei na minha \<"ida. porque. a_n· 
nos Estados Unidos da América do se· não me falha a memória· - a n1ho aJ:e umf .1aocuml ensto eem 

1
mado -1 tes de 'tudo, estão as minhas ccnvw~ 

N . t 1 - d . em sítio ei a pe o up rm en en .e ~ l"rna De s falnl'l'ta pát.1.; . ., mte, enquan o cs ouros palSes o data pouco importa porque o fato e d E • 1 d p coes e,- s: u · , -'>a"• 

mundo pDuco consomem. ositivo. _ na ses.são de' 15 de maio ~5 ~ ~presa~ ncorpo~a-. as ao a- tmmani!"a-de São coisas bonltas. que 
vou ler o artigo que é muito re:m. p : f 1' · ; 1 tnrno~JO -~a.cwn~l. E.ta aqui uma éles e.st?o desprezando. OOl'QUe dl7em 

. mid- e, po_:tanto, tomarei a lilJer- m1cias. com al·gumentos, com veemên· h ~· • • rme f!s CC!SBs bo~~ . a Vl ·'3 ;~tl as n:-
. do ano ém curso, ooo. lZel, com m,- por1:ar1a ne~tes ~ermos· I · d 'd - l 

dade de f.aze-lo: ciá educada a situa-ção existente nos "0 supenntendent.e das Empre- rf"T1te~ ao matenalk"nto. S mn~ o-f'Tl,e 
~ CONSUMO DE .ADUBOS quadros hie'rárquitv.s e administrati- sas· Incorporadas ..ao Patr'mônio nue come. v1ve. Çl~rm.e. ama errada-
( vos da TV-Rádio Nacional de Era- Nacional, LlSailct~ das atríbu!ções 1 mentE' como os amma1s. 
1 No período 19I9:...2p a 1959-60, o sília. _ Q.ue lhe ~onfere o art.. 29 dO J:?e- \ Estou fora disso tudo. Acho q'Je c 

comunio mundial doo três prin- Agindo de modo impessoal, de v~z ereto L~l nQ 2.43?· de 22 de 1~~ I idealismo e~tá acima de tud.o. 
cipaJs nutrientes das plantas, azo- que jamais tive qu~lquer contato com lho de 1940. C?mbmado com o at- . _ ' ·. 
to. fósfom e potassa., aumentou liderança. funcional daquela emprê- tlgo 41? da Lei no ~ 193, de 9 de A.<;s'm. nobr~ senador. v:mt tra?e-r~ 
de 8 vêzes, isto é, de 3,5 para 27 sa apontei uma série de episódios qUe março de 1954. e amda, o art. 21?, lhe se lhe servirem 1Hl'-t'l alQ;t\ma cot.s<J 
milhões de toneladas. O maior d~nunha.m contra 0 bom nome da do decreto n° 48.914. de 29 . qe - eçta'i oa1avras e map:io a.Q se-u for-
aumento foi registrado entre 1945 inStituição e, por via de oon'Seqiiên- sete:nbro de 1960. res:'lve.: adm1t1r , mo.so discurso. 

i 

I 
e 1000. Nos Estados Unidos e na cia. cQntra o próprio bom nome do 0 .st. Fl.!lano de. T·al, pata 0 q~-a· 1 o SR EURICO REZENDE - A({ra· 
Europa, ccn>omem·se ao red-or de govêrno. e pedi ao Sr. Presidente da dJO de ~~pre~a~os da Emp~e.sa deco a cont-ribuicão do anart"' r\o no· 
2 -'3- do totaL Admitindo-:-se que República. voltasse a sua atenção, os T · V· Radl~ ~acl?naf de ~,ra-~tlta, . bre Senador Silvestre Périq'ies, qu.: 
em todo o mundo fôssem l.l.SG.das .s~us _cuidados para, a. órbita d_as rJCOr· .~~~i~tl~:%;1 ~e_C'n~~i!a~~~131R~~ 1~e cc-ndn'lhr nara o me11 discui.sO i_nfo-r· 

f..-_ 
I 

as mesmas proporções de adubos rc~c1.a,s na TV-B.adlo NaclOTIG.l de Ja~Plro. 19 de de'lf'ro\Jro ·de 1960 . ma~"'n~"' _orectosa.~ e dorumen-tc~ ~r~es-
empreglidas no.s &;~'!dos rJnidos, Bus1ha. . . _ Mário Pires Superintendente" j nondlVeLS, c;-morovand(), def1mhva· 
o consumo mundial subiria anual-· Lembro-me, perfeitamente, de que • ' 1 mente, as dl·snrns;:~s .pm c..~ráter d~ 
In-t'nte às seguintes cifras em mi- inúmeros srs. Senadores, não cc.nhe- Pois bem, eminente senadsr, a de~ I uun;cão. que f'Stão verificando na TV 

-lhões de toneladas: 2.2 da azoto, cedores da situação real daquela·emís~ missão, porque primeiro foi a admis .. 'Rádio Nacional de srasi!ia. ~alfen-
25 de fô.sforo e 20'de potassa. O sôra, se mostraram preocupados .. e são. mas agora é a demissão. f.:sse cl~ t.2nc'1o ~lind9.. que Sf' trata de elemen· 
consumo mundial sê~;a aproxi. Iituvaram o modo i..Sento e c~mstruhvo 

1 
dadão ê demitido, ou Outros com êle 'to defensor, nesta Casa. da nolític< 

madamente 3 vêzes maior do que com') fizera as minhas critlcas. Mas,! o são, pelo St· oiretor Administrativo, do Govêrno aue. por certo, exrrcen 
. o atuaL" Sr. Presidente, tão logo o lliretor·Ge- O SR EURICO RF;ZENDE - O que iunto qo Sr Prf'sident.f" da RP-..,úhllc, 

Por ai -se verifica, St-. Pi'&..idente, ral daquela emprêsà teve conhecim~n- vale dizer t:Jue o padre admite e o sa.- e- iunto a st1::1 Bancada c.s bom: ofí 
Glle a Eur-opa e os Estados Unidos, to d-1.s denúncias aqui feitas por mim, cristão demite. r.ios no ~entido de se res('1111'9r. m 
n!:io 'lb."-tnnte sua área territorial - resolveu instaurar um verdadeiro tri~ 1 o Sr Silvestre Périczes - perfeita· TV-.R)Jdlo Nacional de Bra.%f_lla o im 
pl"' '"''1:1 1nv'ntu a- da Europa - ser bun.n! de inquisição para apurar quais. mente. Sabemos que - em Direito nP-rio da lei e o reconhecihwnto do 
ba~bnte e"-cassa, conseguem aumen- 1 as pessoas ou servidores que me ha- 1· Administrat-ivo é uma lição vulgar - dire=tos. não de Procur~dort>o; dP In.c: 
tar a produção J.e seus campos de ~viam fornecido os da.dos necessâri.-os à a autotidade Que nomeia é a que de- 't.itut.os. porque lA não ê o lu_gat Jéle~ 
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T~rça-feira 11 DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

' 1a..s 00 direitos e a.s prerrog·a tlv<'!s de to do!o:o.so de atirar-se ao de.semprê- servidores, muitOs dos quais aqui v1e-
1gnos r·Jdialist.as. go um gl'upo de chefes de ütmília. Es- ram, acreditando - e fizeram mutto 
O S(. GUldo Mondin - V. Ex'! me ta é a verdade. bem -·no prestigiÓ do Senado daRe­

onee9e um aparte? ' I O. SR .. EURICO REZENDE ---, pública. na garantia da nossa. :Pala-. 
o SR EURico: REZENDE _ com Ag1:acteço o ~parte ~o nobre Senador vra, dizer ao órgão Cúpula· da i<'e-

mitó'prazer. •G.mdo Mondm, que mcorpqro ao. me11 'deracão Brasileira, à mais alta casa . .. . I discurso como um protesto consciente, !,egiSlativa do País, que êles, com suas 
o s}- Gwdo MOJI.dtn - Nob1~e Se- dentro dês.se episódio calamitos.n ~m famílias, inobstante acreditarem . na 

.ador .J é. por vêzes, difíc\1, daqui de que se procura colocar na rua da fMça ética- do Senado da República. 
o~t-t. tonhecermG'S os meandros da- amargura e no ctesemprêgo vários che- a partir de hOje fõrB:m . jogados na 
u:l~ q'!.e s~ passa, nessa ou na<pe~a fe~ de ramilia.. - amargura e no sofrimento do desem-
pmmis~raçao. e, no c as~, ~~ propna sr .. Presidente, ocupei esta- tribuna prêgo. · 
.V RddH? Nacwn·ll.de ,BJas~.Ia. Entre- no dia. imediato ao da formulação de E a program:1ção sinistra prossegue, 
ahto,. amda ontem a no1_t~. estive minha.s denúncias vestibulares,' pedin- num verdadeiro parcelamento de ódio 
nvolv;do no cas~ agora c_It?-do pelo do ao Presidente da casa que impe- que não cansa.. Amanhã, outros ser­
.obt_-e Senador Silv~stre Pencles. Na disse a direção da TV-Rádio Nacional vidores serão demitidos; porque al­
~a!Idt\de - eu sa?.1~ cteroe ontem e de Brasília exercitasse 0 impacto da guns dêles, poucos dêles" tiveram a 
1e10 ~ue hoj~ sela fato consumi:l~d.o .sua vingança e a covardia da sua vin-- bravura e a desenvoltura 'de procurar 
-que~? enseJO ~o P.~.~~_rnent~ de cel- dieta ,contra PQbres e indefesos servi- um Senador da,·R~púbHtà, pm·a que 
a de vmte_ func:ona.1:r~. ser,am êl~s dores daquela emprêga. 0 -Sr. Presi·· denunciasse os crimes. as infra~ões, 
espedidos, mc1us1ve ~lguns com mats dente Auro Mom Andrade atenden- as mazelas que constituem. naquela 
le cméo anos de serviço Confes.s_o que do ao apêlÕ afia~ou muTI e 0 Se· ~mpl"êsa, verd~deiTo torvelinho a de-
tos d~ -ver dois sinos baterem. Quero d d ' , . a . a, saf19r a capacrdade saneadora e pro-
er sei há razão plaus1vel para essa n:t P, -.a· Repubhca que. adot.a~·Ia pr~- filâtica dos altos poderes da Repú­
titud~- da administração dà TV-Râ- v:denct~s. nao apenas J~mto a admt- 'blica 
Lio. Na.Ciona.J. Entretanto, a-piori e sei né~r~çao daquela em~re.!a mas tart?·j Sr: presidenté, nesse desamoaru. 
ue é't-e é o pem:•lment-::; de V. -Ex(!. bli JUnto ao ~r. Pres.dente da_ R_epu. nessa perspectiva negra-1 para êles. e 
do n,tlbre senador SHvestre Péric~es b ca, para evttar que se concletlzas- para suas famili~s. a postura e a im-

- é Qma- desuma.nidade. que se co- s~m e .<;e -~onsumassem a .. _ ameacas en- no3tura dos dirigentes da TV-Rádio 
1ete em uma cidade onde a falta de tao dardeJadas _pelos cac1ques daquela. Nacional de Brasilitt são o que menos 
t·aball:1,o se tornou end~mica, porque emissora. . . • ·. , imnorta. O qUe importa ~ saber se a 
ontintJamos com a cifra espantosa de O Sr · ·~zlvestre Pertcles - Permtt~ na lavra do presidente do Sel1ado da 
m-t:e nul desemptegados, o que vale V. Ex!! novo. aparte? \RePública, cuja missão é , tamb<ím 
·l~e-1" .l cêrc::t de cem nul pessoas ao O SR. EURICO REZENDE _ Pai.~ res!túardar os efeito<; do exf'rcícb da<; 
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terno). -do Proieto de Lei do se.l 
nado n? 3, de 1963, de autúria do St!• I 
nhor Senador Jarbas Maranhão, que 
dispõe sóbre o corpo científico dO-s 
Institutus Universitá1'iOs de Pesquisa. 
Fundamental, tendo Parece~;, sol> 
n? 175, de 1963. da comissão de Cons­
tiuiçâo e Jttstiça, pela. jnconstitucio .. 
n~lidade, 

I 
.Votação, em tnmo Umco. da p~·o..;· 1 

posta convertida em Parecer r.8 :l04. \ 
de 1963, da comi&<;ão de LegtslaçâO 
social, no sentido de que seja susta •. 
do o cursu do Pl'Ojeto de Lei do Se· 
na~o n9 7, de 1963, de ~utoria do se- 1 
nhor Senador Aarão Steinbruch (q~te 1 
estabelece o dii"eito de volt.ar ao t:rn.- ., 
balho o empregado despedido sem Í 
justa- causa, no caso de prec:s~n- ..J 

empregador de contratar novo emp1·e- 1 

gado) até que chegue ao _Senado ·o 1 

Projeto do Código de Trabalho. tenda , 
tramitação em conjunto com ~te I 

4 

:e.samJ:laro. · não ,.. 11 Imtmidades senatmíflis, será um ins~ 
o s-R,. EUR·ICo REZENDE _E a: O Sr. Stlvestre Péncles- Nobre Se-' t~umento de 8onfô~to_ e de 1ep~~~-t­
i.~pcnsa · t.ant:) mais cdiosa quando na dor, quero declarar a v. Exa. que cao para a que es !U vtdmes ou ~f>. á, 
e tem· e~1 vUa partir de elementos tlv~ a g! ata satisfação de sa':ler Que {J, apenas, V; ma. moldura le<Y~<::la_ttva T1fl 
ne- acnculam cargos e vencimentos, apel? 9ue _!a('o ao Sr. Presidente· da .J:?eleza pa_Isr~~~ttca e arqmcetonrca do 
ue estlío abarrotados de estipêndios e Rept:-blica e aJ?oi_ado pelo PartidoTra- Pl·malto Infimto. ~. ~·.,­
alár~cs_. engordados pela acumulação baJh1sta Brastlerro,_ a que t-enho a _E..,tabe~e~e-:se a,__s.tm;. n~ _conmo.-,1.fa-o 
.e proVentos, e que náo aninham. na hC:nra de p~rtencer. De maneira que dest. temsodio d_: tan~o od!O. de t.an· 
lma ott n::J éoração; o men:·r senti-, n;mhas . palavras, assim, parece (JUP ta vu;!?'ança, um esauema o.l~f' deve ser 
1ento pe filantropí-a ou solidariedade t:om _mats _ fôr<;a, porque é 0 próprio exemmado, ~.zve se~ ant"c'?do. 
uman . Partido que se manifesta a favor dês- ~e um ledo, a p~_eno.-~nc.ry da cil-

Votação, em segw:do turno do 
Projeto de Emenda a const.tu::;"<.l 
n9 2. de 194:11, de autona. do Sr. Ju.-.o 
Villasboas e outros Srs. Senadores, 
que a!tera os artigos 26. 5.::i. 58. 6(1, 
110 e o pal'úgrafo Unico do .a_·t.tgo 1:2 
da Constituição F'ederal wrg:m.~aç .. o 
administrativa do Distri.o Fede:·~ . · . .1 
Tribunal Superior Elei~m·z1: p:·o~·:-)~ 
so de escolha do Prcside:1te e r-~.~-
E esidente do Tribunat Regional E.:- • 
torar e aplic-ação da cota do. imp::y o 
de Renda deStinado a-os MunicJp. 's ·• 1 
tendo: P"arecer javo:·á&el, sab n·> 3:-l'S, · 
de 1961, da Comissão Espeqa1 •1 ctrn 
votos vencidos dos srs. Senr do ,...,-; 1 

Aloysio de Carvalho. Nogueira na 
Gama e restricões "do Sr. se~1ador S.l-

~ . . . · s0s trabalhadores- intelectuaiS· E<:tá !eçao d1.quçta emplesa,, mte1rament(' 
O Sr. ,G~ado Mondzn - Na mmha dentro da missão hist .. · d · n ~ 1gnora-nte. bruta1mente JPnnrante em 

ualida(ie de economistl~, seí que é I Partido defend • bonca. d 0 ,0~~ 0 mat€ria de rádio e televisi:io: de outrn 
eresia d:zer que no caso d~ ~con'J- .,.ido contr er 0 po re, 0 , esn~ 0 ~- lado. 9 des_ernnrêgo e o ~ofl'imento cll' 
lia devemos .sobrep:::T o economico 80 - • 6 d. ~ os ato-s de Plepotencla tantas famílias: e num outro flnP"ulo. 
ocial, mas em Br~si_lia é dí_ferent-e; 1~1?õ0es spÓb~~;ss a n~uemt chb~mo..t~e ~a6 - o pre~stí[llo do Senado dll_ ~e:o~tblic~. 
em que; ser o contl'al'lo, I . . ' se ao am em '-4t P1 ~ Se nao houver uma nrov!deÚc.1a efí­
TemosJ que snbrepo1' o sOcial ao ~~la auton~ade que deye estar ao la_- caz. dificilmente• um Senafio,.. da· RP­
:onômiço. _A.qui é uma coisa 0da no·· to ddo B1:

35.11·. porque oitenta por ce~~ núbt: a noderá ocunar ::~ Trih1ma da 
1-. Cr!ou-se com Bra::ília uma situa" I os b asllell os. toda .. o s_abemo~. ~ao Casa. -pal'a censnv'.?-r des.m:"'""lf\o-~ na1'~ 
lo dife;rente daquela de qualquer ci·· '-!.e~te-. pobre, -E O Govérnq "Jrasileiro criticar ·maus Hderes adr>"li.,..,ist..at!vo~· 
ade brasileira. A TV-Rádio Nacional ..,,~lllclpa~mente noral 1e. o a(hal. ne;ten- ~ fu~~ionais. norque se o fizer RenhO'' 
ertence, à União. Pm·t.anto, o compor· .c ao p,,rtido Trfl.bafh,sta "Srasileiro; ~ l?re~ndente. êste Senador. doravante 
1meni"o .de sua administração tem que oue t pode 1?-aturalme,_nt_e defender e$ ta. noderá ter um assunto de P8.lnif<'~.,..,t" 
~r d:fel~ente daqnêle que se "pode Ob- ~ee~l eno~SSiffi, O apelo QUe f~CO é no atUP 1idade PRl'll atender filO ir;ouilin0-
rvar nüma 'administra(',ão -particulat. . e e !al!lbem no Partido Tra- to .das manchete.:: élos iorna1s e do~ 
·as. há· um detalhe sõbre a disperisa. ~~.lhi~t~ B:·asJletro. pois entre os seus editorais da imnrensa, mas ~-<ta rÃ nt·íi· 
)s funcionários da TV-Rádio Nacio- /lllClD!~S mscreve-se a_. defesa da Jus· tlcando um crime: qual o de armar 
ú· _é ·aquêle mesmo em que se imoli· d0f conct"l"a a. in.lustica e, sobretudo, s a esnad:;~ de Dâmocles .sôbl'f' uma co­
m· recéntemente a grande em nt:êsa . e e.sa '?c:. nobres. nara ou e não se munidade. d~s.c:;ervindo familifls e r-ri-
al:i,. e•- aue di·~nonsando · 11m 'fun- 1am sap·t~rcados -Pêla arrogância ou n <~ndo cor~di(>ões m·ouicias pa-ra o Cl1~-

.... .,_, · '"'· ~ - nt~>notenc1a de ou · t" · • ·d t · h f onário dirl~ente sindicfll. se viu Je- t<.st~ · . - • em ouer ou"' . .seHJ. lg"o tmme o~o con Ia os s~uc: c e "'-" 
~da a readmlti-!o. Sei ou e entre os c::., e 0. n_o..c;so apelo._ fel}o. ao emmente no Ba~o n1·;..sente . os se'"VIdores. ~s 
spen.~~do" da TV-Fi'ádio Nacinnal hi\ ·1 · P,lestdente ·da Renubhca. T. V. Rá~10 ~am~nal de B:·~silta. 
n líõef sindical, há um dirigente o SR. EURico REZENDE - De- A Oe~únr-t~ ÍOl fe:ta nm; mlm e o 
ndic 8 l.' · ?ruço_ me.!-1 r,econhecimento em lóuvor seu .efeito foJ._D r:astirro: for o desem-

~ " . a ::ohdanedade que, agora
1 0 nobre '"!rê~O. A d~nunc1a f'St,. aoul, o C"l..<;-

0 sa .. EURICO REZEI\TDE - Pos· Senador Silvestre Péricles em norrle hgo está B.ll e a n::~1avra. aq-of'a. SP­
' mencionar-lhe o nome: Zair Can- do Partido Tt·aba!hista Bràsileiro Ofe- l1hor Pr;-si?entz. ~s~q· COI">"l o S.,,~~o 
.do. re~e ao meu discurso. Isto realiza, no ela RP.nuhhca... (Mwto bem! Mmto 
O Sr. Gu,ido Mondin - Então, pef- ~eu espirito, a certeza., mil vêzes ben- bem! Palmas)· 
mtQ. unia vez oue os fuocionáriosda~ dJ~a.._ de que O Sr. Presidente daRe- O SR. PRESIDENTE: 
if'la Em,lOrêsr têm suas atividades re- publtc~, 9ue é o chefe supremo da 
das pela Conwlidação das Leis do agremiaçao trabalhista, não permirtirá 
·::~lJalho: está- a fma -administ-rat;:ão qu_e ~ grupo dos agentes do Poder 
lm'?ém' PbrigP.da a respeitá-Ias? Daí Pubhco estraçalhe, estupre, esfari-

nhe J pr.ograma- de seu Partido, n0 • 
lr oue rítio sei como a Admini.<;tração t~~~rnente no 1>etor de maior sensl­
t TV-R~.d'o Nacional - onde temos b1haade que é 0 do at:endimento das 
uitos a)nirms - vai comportar·se questões sociais. _ 
~ssa sittwcão. Nós. senadores, pol' Sr. presidente, confortado pe!as pa­
rca dai circunstâ-ncias. no .. torna- lavras do Pl"esidente da casa, passei 
os. guaJ;dario o sentido exato daqui- a ter a convicção granítica e Lnaba­

Qllt> vo* dizer. ·verMdo~es de Brast- láve~ de que a liderança da Tv-Rádio 
t. POl'nur Br::1~ília não tem renresen- Nacwnal de Brasília não cumpriria as 
cão. E.n~etamo~, mesmo nesta c·nsà. suas ameaças, os seus~ desígnos con­
n movin';lento flp defes"' d"' Cidade, e tra. subalternos, pobres e humildes 
mo êsç:a movlrnnnto imni!ca. neces- chefes da família, 

Nada mais havendo a tratar. e sendo 
evidente a falta de "quorum" no ple­
nário para prosseguimento dos trzba­
lhos. vou encerl'ar n ses<;ão designan­
do para a de amansá a se-;?;uinte 

OR-DEM DO DI~\ 
Sest-ião de !l de junho de 1963 

(Segunda-feira) 

I 

Votação, em turno único. do Proje­
; .J de Lei da Câmara n'? Z de 1963 
(nl;l 458-B, de )959, na Ca-'>a de ori· 
g'em~, que cqncede pensão es-pec1a1 de 
Cr$ 860,00 a Maria Fioriza Brandão. 
viúva de Agenor Mendes d~ Castilho 
Brandã-o, tendo~o Parecer javorên:el 
soh nl;l 85. de 1963. da comissão de Fi­
"""lnças, com as en)P.nda.s Ql\' oferece 
;,.._!.; ns. l~CF e 2-CF. 

2 

ri<"Jmente. n~ rl~fesq do seu novo OuYi dizer também, à, bôca peqúe­
mn,·e-nó~ atenfqp na r a o asoecto so-- na, no murmurejo geral, que a dire­

:11 e hu;mBno· d"'sk-1 l'l_tit11de. verifi- ção da TV-Rádio Nacional de Bra­
ndo "~" ~ra essa. rPalmente, 1'1 atitu-- ·sma aguardaria apenas , decorressem 
! ~ to.,v"ljr em rela('ão ~ êssp .. fnnr.io alguns dias, a fim de evitar que. se 
lria.c: cr:e!o aue com isso terei iun- estabelecesse uma relação de ·causa e 
do à vor rlo eM)nP.nte cn'"'O'~ ~en~ · efE'ito. para então d'emitlr uma eQu!pe 
11• Ruri('r; Pe"Pl11i.e. fkte rn.·,_t,~to. ,~t., I nnr}1·e'·osa de empre~ados daque~a em­
liclt3ç-i'o•ollo fo~, ... ~"'<: rn- .... t- .. ,~"~ 1 - prês'1. Vota~ão, em 1<> turno. (ap'recle.ção 
. im...-.r-e7-"f\::~ d<> h•lm"'"';<''"'~~- mn·:1. HO.i~. a prepotéllcia floresceu. o preiimínar da constitucionalidade nos 
~não o<lo-rr:cmais em Brasilia o fll.- mandonismo tri~ou. Vint~ e c1nco .têrmos do art. 265 do "Regimento In-

' 

vestre Péricles·. · 

Di.~cussijo 

ó 
Votação, em turno ·único do p:·o­

ieto de Lei da Câmara n° 41. ae-· l%2 
tn9 594-B·, de 1959, na casa de o:J­
gem), que dispõe .s:ôbre o tráf::>go de 
embarcações com arqueaç::lo até üO to 4 

neladas em seryiços, nos· altos rio~ e 
dã oub'as providências. tendo: pare­
ceres, sob ns. 170 e 171. de 1%3, elas 
Comissões: 

- de Legi-slação Social, peia rW· 
jeição: e 

- de Transportes. Conmnicacôes e 
Obras Pkblicds, ravo:·ável, coll1 a!> 
emendas que .oferece de ns. 1 a ... 
-i~CT. 

6 

. Votação, em tmno único do Pro •. 
jeto. de Lei da Câmara n<;> 116. ae 
19{;2, <n9 694-B-59, na ca.c.:a · de w·t­
gem). que autoriza o Poder EXecutivo 
a abrir, pelo Ministério da Guena,·o 
crédito especial de crs 5.000.000.00 
destinado a auxiliM a construcão de 
um P·anteon Militar, na Acádemi" 
Militar das. Agulhas Ne-gras. no Mu• 
nicípio de Rezende, no Estado do Rio 
de Janeiro, tendo: Pariceres fa-vorá­
veis s.ob ns 228 e 229, de 1963 das 
Comissões: de Segurança Nacional " 
de Finanças. · 

7 
Votação em turno lini-co do Pr(J­

ieto de Lei cHt Câmara nl! 165, de 196:& 
Cn? 283-B-·59 n~ casa de odgem 1 qui! 
isenta dos impotos de. importação e de 
consumo ~raterial importado pela CO• 
missão Municipal de Transportes. Co· 
letivos, de São Paulo, EStado de S::io 
Paulo, tendo: Parecer favorável, soiJ 
n9 79; de 1963, ~da comissão de Fi- -
nanças. 

Votação, em tu.rno único. do Re· 
querimento nll ·288, de 19·31.-em quf' o 
Sr. Nogu2ira da Gama e outros se· 
nhores senadores, solicitam urgência, 
nos tt\tmos do a-l"t. 326, n. 5c para 
o Projeto de-Lei do Senado n° 18. de 
1963. que dispõe sóbre o co:1gelamen:.. 
to dos· preços das produtos f-:'l!'mli• 
céuticos,_ proibe o fabrico e distribni• 

I 
i 

,.. 
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' (rr: ~;ov·~~~~~~~~as-gratis'' e dá ou-~ SECRET~~iA DO SENADO l CAI"'~ ti I IV- trabalhM pub!tcados sôbre ta~ 
. _J:ED.:..:flAL naa PTOPa.s qmgrafta; 
N9 g V o!ltros atu!o:. rt:!acionachs com 

I votação, ern t\nno Úflll2::,, do P:o- Concurso iltJ' .., na Taqu· b S. I-~averá pyovas técmC3.5 e de ha- raqmgr_afla, exce·o Cl_rtíflCad'os d~ 
Jeto de Resolução no 20, de h.t63 !Qfe- ,., -~ !]! ... ~, .. :. ra I·< llltaç.:lO, a.SSttn distrtbuida ~Jnc_lu.:-ao de r .r-.'(. n:tra fO:'thaçào: dJ 
recldO pela Comrssão de Fmança~ ..::mj ~·f!. O d2 u-.J3tes r Tec.r. ca.s t OAIJrafo.::., :-.-.- 'i;;. ÍJ:". s:m O:"l-
$eu pa1ecer n'>' 234 de 19S31 que con- 1a €"' .. , , . gem. . 
Cede autonzação a0 aovêtno do Es- J;; c.: C.!. c::.11e,;a R .,.. taqu.gtáfico, durante 8 D.1.s çert:d :. <":·.e ~or.star o 
1ado do Espínto SanLo para a:::sumrr ! . . ... ez m.~nut.os, de ait.a.ao telto na. v e te-mpJ C1e exe-;• _:-.::: !J'l ':~~'!o. 
perante 

0 
Banco Interamencano d~ ·De Ol't..~m cls C c::. :,_,2 o DLretora do 

1 
lOCldaae .... e 'o a 1~5 na la \'r ar; pot 9. E:m s.e ~. . ...... _J r:. e ..: ~ :1t. '.':ISO d~ 

Desenvolviento tBlDI as DbL•<!.1Çô~ e, S_?n~do reje- -·· tJ';O p 'b.lCo que se m:ntl o, da <:.f'~111nte forma 110 _ 111 t p~·o'7::ta p;n• p.-. 7 _ 3 ::: :·'!:';•_j ua em 
iesponsabrl.ldades destmad<!s ·à efeh-, 9.cl ! auett ... s nr.-·u .B"cretana, ate~- 113 - 115 - 117 - 119 - 121 -\cargo d::! .~-,.- .• ;- 1 .'t:"·s e:~s 
Vação e re."gate de um emp1e tlmo ex- o dm 21 l'l;lfiit e 101 c'.e 111nho pró- 123- 124 e 125 _ sub:!l:>-:e·2~ ~ . i··-. 'r.:le:':i':':-
1e1no, no montante de ....... : ..... ·~~mo: as tru.::::.')r; ~:-ra, o concurs~ Prazo para dec1fraçao - duas ao- ri.'!l"E'!'1"n•: : ~ •:" ,10 ·:·: j 1 r::::t"'!l~s- cr-~ 

~
S$ 2.0C{l.000.()0 para cte.:>em·oh·lmen- . p:ovas e t ·- .•. o,. a. ·ttn;.;do ao ore I ra.s.,; . 'J"~"'<:'Jam "' 

0. de um progr<'.ma de {!"l'édito agri• !ench. 1 :n~n_t~ tl.e.; '"''·:!~OI \ta•p.f: nos U:-au mt_nuno - 50 t.ctr.qúet..naJ. 1 10 . O.l:'?,-<;::.: ---~. ':! Jró·-:-.. d:J e:.· 
aia (pr01·eto inclrtido em OrdPm do ;are:I.Js llllCl"'l~ à:l car ~·r-A dP r-aqui- __ Linute dt: erros- 120 lCento e 1t.at, na-;-<!:~_-,_-_·-.; ·" -~; .. ;..!s A g -:.-

D•a em virtude de dispensa de m-~grafo de Debates, o::Fl':.1o PL-4. \vmte). '::a E-.::::ti!'"·------.:-a .r,- --q~·- ·- · 
't7rsticio, conf:?edtda na ~-e~suo ar. f e- ReQtlisllos · . 2u. '.,~: · t:o taq'llsuánco. d'L a. nte t ~erá·l~, ·q·r·~rxc.~ ~;~·:c':.;S.~"~-0 ;~~;., 2~~= 
tzo:·, a requernnento do Senador Jrf- , Cln::o mm·lLOS, de ditado felto na ve- ~e , - · . 
jen)on de Aguiar). t~ndo: Parener. -ob 1° -ser brasileiro: . lo-cidade de 13~ ~a1avra.s por mmuto _ ~ lt. A 0-J.,. .... ,J.r ie- .,.v1+--, , ~ . ~ 
nu 235. de 1(}63. da Comt~-'!'o de Ccus- 2'-~ "er 18 anos comp.eto-o: à d:1ta do Prazo n'lra dectfr "Í.., - Urtl.'t bora. I muumo. ~-t -• ~ or .. 0 "'"- ~[.rol · '1 
tttuicão e Justiça, favor-.Í\'€'1. e~c~.:-amento das m~cri.r·ões e 35 a•·au mínimo- Wl. JSe~s2ntnl. I pruv·~s ... :::..:~-~~,1 ·~-.1 • '',

1 r··t--<~Y .e .. r,,_, 
: . l{l 1 ~"1CO':l'lpletO.S à data da :'1 1Jertura_ daS Limitf> de erros·- 30 lOl~en'a). talm•e,:lt" ~·)~.,.,~:< . ..,,,., .~ve U'lü- e lu-
' mscricoe .... exceto se J?, 1ôr tuncwna- 311 !egi.:-tro ta"'Ui'!rflt:eet de d:sc•tr~c 1 · ~ · · · 
jD·iscussão, ém turno únkc. ·oo Pru- 'r n·J'Jlico: . .,,·nn·m--irdo no o•o.-,:."HJ. c:.Pm C-"'"átet C .. '-P·I~~ r\ 
Oeto de Lei da cd.mara n° 26. dt, 1902 ·

1 
"? .. .; . . _, enmmatono. no total de F~ll:l~ mm1l· ~ _, .. ~•- , .... -ri . ~ 

f(m 3.216 de l~ill. na ca~.'l dr ori..,. ~--apresenta~ .eque-l.mrnto-de IU.S I tos. d·~•rit:•Ildr.s P·11 ··c,·J~rtos·· de S. a\ D?s or•'- ..... de~- . ·-~·!_-O 
" ' d f · . 1 ;. cncao no pafrtclo rlo Co'Y\ • .... ,:so. em . 10 ; , __. . <'-':-'m_t que CO!J~~ e r<Jnq_u_._a posta .~s ·sni.slHa, ou no !:'altt:lO ,\lO.:roe nc l m.n t•ns. "~_ .... , ... a ptO\'a. re::ll:7.ada 12. Para _n cunta.pru (:f' erro~ n:3 

l
blblwt("cas nub!.lca-;, e da 011trat< ptc- R'o d J . d '" 

0 
U ... ,,0 ... rrn um 011 ma1s d1as, como .se fb:-na~ provas Lecmcru, cu1a i~"itr~ç-ão ,., .. , 

V.,d.Jlc··- tendo Parecem tor"l'áre~ ' e an<>!fo rng ... o o •• · .- n~=>r 6 ·- • "' ..... ._ e ~'...,;:;· ,; • · 
1

,. 
0 

',Gera:, em Qualquer aut un· da.c 14 j • "'"<; .. "10 · . • feí!a oong.a.:..oria::nente a ru.B.q!Hr..J, 

l .. o!J !!"'· 398 e .:.9fl._ de ~962 d , C.- 0. 8 o h'I'as excet" ,,.,.- .. ~n,"f'ls as- Prn7n nara. declfrrçao de cada. 51 tJ..S.ar~se-á a <;e:rm•1te U'Jrma· 
n1'S"-OC"' de Educaca e Cul:t:ra e ne ' •'-" ' "" '-'-~ ""'" · u • • 'r:n; t h . , ~ · _ , 'Fi;ran(;~l-S · 0 '".:lado pelo próprio ou po:r procura-~· nn os- uma. ma. al c.1da pa.aVl'a. o::n1.t~1a._ acre~>-:·c·:l 

! · -- • . dor· ,.,--labilitacáo , .n suastituta.a com atte.-".;a~ de ·e~-
i 11 , ; . . ; • 2 "" · • • ; ~!Jo - um erro 
: Discu~·s§.o, e-m primei!'O tum(l õo _4·. ]Untar co requt;tnm<"'!_l~O" oe ~s= 1 , 4 Ex~me_ de portuguls, dn!dtdo em, bl cada palavÍ-a om~tid<<. a..;r&~::::ta 
lp ' t d Le· do oe'Iad, n~ ~ • de r.Jlçao. que obedecerá a f o n. ~ta Pl.Ó I :Ltas na.. tes. I ou substitutda sem alter->-·cão de. :;en ... 
, roJeo e l ...., • ·v • o. ..,·, 0 ·' d' • • P"''Jn<>;ra o-e 'o d d·'ad s "· )19-9_ di' autoria do c:r Q"n1dot SOH- P· ' 5 ~r~um es -C Im~'>n os: · . _ .... · ·' .- C " ça e l-: 0 e· t!do- me10 êrro·· 
::zau Neves, que dis!)Õe -~ôb1·e· 0 f;nna a1 _cert:flfa~o de co:l('!'t,l~~?. d·~.curso!~,n~~o, de drscur~ ou ~trech? 1e ~Js: CJ palavras 501:as ,certas. sem rorM 
Ide oao:amrnto· dos déblto,{ do-" cc.íet- do c~clo o ee:Jal. Oll qn,\a.f'nt..... I H. o com o rmmmo d 30 hnhas un n1.f>.r sen!iáo - melo éno por lJ<.l.a-
i cuU(:n·e, ã:11oaredos pelf!s Lr!:- nume- Ol c~r~lQao ae 1aacte tre~l~tl· ~~v~ 1 · ·e<><::-><: ._u mtmerwr!ifadas. sorteadt. vra.; 
Ires 2 .(195. dC 15 d'} novemb:-o ct:! l953, ou c-etti~a? de ca.sa.'!l?nto 1 oe-~n:~·~a ;no mom.,nto -in orava e "10 1Ual te- dJ pa.la'.'Tas sôltas. ,....:-rn<bs. b{!;IU for· 
2 ~ 697 ; de 21 de dezeml-)~-0 d, lPS{l. t': [ .. ~tocopla auten:tcada. 011 )'JbhC3.\ ~~am S1do PrOJ;DSlta.ctamente lllcfu1- mar sen~i.do _ um êrro por pa..(r..vr.l: 
3 3g3, de 2'i 9-e. maio d<? 19SS, f' M : 0 · a: ~ ,.. · 5 f'Tl'~: _ , ) en·os de o:·tn uês. 
outras prcvid"•nclrs tendo: P('ffT"'Tf'.<: c! atestado de bom c J!)100. t .... men. 1 Se<zl'POa - nontuacao de Uecho com ..,. .e •'da ~ ,.· g GOnform:'! 1\ 
tns. 8ti a 8B, de 1963) dr:.s Co!n ssõt-;:;: to: firmado uor ctua!:': o~s-~O='s ~doneas o mini!J10 de 20, linhas, sorteado ·no .,..t~n de, a CI.t~· 1 C: da Banca ~a~ 
ConBtituic§o e .Jmtiçv. pPld. con<:.~.itu~ 1 firmar- reconhe~idasl-: . 'ltnmento 1 m~nadora .• - melO erro. um erro ou 
ci:;::nalidade. com ,:; em~~1dn,· 0up ufP- 1 . d_ atestado m&d:ro_ negntl~o de .n~o- Valor da 1:;\ parte - 60 I sessenta.) dOJ..s erros. , . 

: rece .. sob ns. l-fCC.j 1 .e 2-•CC.l ,: dt> le.s~:n mfecto.con~fl~a e ae CPle1t<' pontos. r fl no caso ~e conc~uenc1a de. erros 
Economia, uela rejeição: de Fm:wt;~. fl;=;Jco que tmPossH.: 1te o c.~n~·àato varo .. da 2:1 parte :- 40 fquaren- por exemplo_. on:lSSao....._de_ cínco p:a.· 
pP'a' rejeieã... ·oara o exercício dn fUQçfid: e nfirma- ta) oontos lavras e sub::;tHULça-o om tres err:a-iasl 

· tiv0 dê perfeito est::~rlo do ap~relho Durac§.o ria -prova - duas horas. computar-se-á o nún1.ero maior de er-
Es1á encerrada a S2-~gf.o. I a.udH'to (firma reconhecid-a I: Grau médio - 61J csessenta). ros: 

rT~evanta-se a sc>M-áO rh , 1 ho-' e1 a~~St.!'ldo de- t'acinac-:.o oll reva- 5~ Prancés E' lnq)ês- Versão para gl os erros t:m mais de uma pala-
ras e 3o minuto:n.. Clnaçã..o a-ntlVartóllca tornec,HiO por\ o por-htfTll$, ~e-m a111-:llio de dirfoná~ vra co:l':Ot·o;e-ão uma ve~ àesde q•Je 

_ _ . _____ _ ___________ lt .;.utm:i_dade s:mít'1ria fC'~eral: t'lo, de trecho de tinguagem COl."Ten c:o~1.s:equen.te.9, a critério da.Ba.nca E:xa-
. - fl oeclaraclío dP r,r~:;ao cumnete-nte •e. de 20 a 2.: linh"'s impressas ou ffill"~do::a.. 

TR~CRO D·\_ ATA DA "".)·~a .sERSi\0.; da repart-Ição em que tni.ba.iha, para mf•nPo':"rafarfas. 13. O julgamento da prova de por .. 
DA P SES .... .-.'!'!C? LEG~~L.I\1 IV . .!\,__,~~ ·os oeupante1 de csnro 011 fUnç1:o pú- Dura~:-ão 1a orava - duas horas. tuguês ob~ec-erR o s.emrinte crt~;,'!--.w: 
5? LEGISLATURA.·K:/I -?-6-61. w. ··~·;l;ra rom mal$! de 35 anoE df' idade: Grau m1nfmr- 50 fcü1.auen•.a, a) o cana1dato qu.e-·co-::ri.,.~r- 'l.: 1 
REPRODUZ POR HAVER· SAtDO: ql três PXemplare.c; l!!'.lais de foto- 6-{l H~stória Geral. 'Histárao. do Bra. os erros incluídos no-- ~o-'!'eCÍ!f' ·a q·- '>-'1 

cor-.1 I~COR~~nõ~S ~o T D!ARI~i '!!afia recente do cnnrlidat.Q. tlr:da de 'ilil. Geoaratza e Cu~tura GeraL - mxa.~ refere a ltf 'J~rte da u=c.-.:a. o<J:o;~.: ,;J 
DO CO~f"Th.F- ..... 0 :-.lAfTO~:~\ ~""' 1 f: ente e sem chapéu ,format{< 3 .. 4 _cen· me eo;;crtt.o. sob a torma de testes. pont03. ~\ll' êrro nac; 00 .. r;!r"<á!" c: -: 1-
n-..: .fi-S-S:l. A. PAGINA N .... 153, hmetrosl. tra7~ndo no verso. a tmta.. Durado da prova - õ:J.r~~ horas n.o:rdo perdera tat:>tas p;}n.ro :t-

1" CO~.U:\A. . 

1

. o n~me. ~o tnteresmdo_ _ Grau mfntmo - 40 cq'.larenta), . ...,. rfs~Jtarem ia f!!vt;ão ·j~ t,.r,- -. 
) · 5. exlblr no ato da msrrtt:'1.0: C PITULO 11 número de erro.s fncltr!ri · · ··'-

•• ..... """ ·"" '"" ·•• "'' ... ••• ·• r.r) carteira de identidade OU pro[is- A 1 . . . ' c.s no · -·-- "• · 
1 

"'llu.ttpllcn o :>- qunc1er.te Jessa t- 1-:- __. 
.................................... , I s.l~~a. t:itulo ~e eleitor: . Titulos o"u~lo,_o"m'',mt,'a'" .... :. dt. érros não om:r;--.. _;-:..:; 

b 8 Os titulos apresentadO"; pelo can~ '" ""' .. ·-· ................. , .... ·····~··"uI - urov~ de Q'.lÍ':.acão com as o dr l .l'oato e .iul3:ados idôneos -pela B:.tnc:a:. sem a.Iteracãa' do sentido· êrro ·ele :l"' 
O SR. PRESIDENTE~ : q;r~coes militares .. nO: caso de can - v~lerão nontos para a composi~o da b) do vS:lor 4[) ··tr b·11é:a à 111 ,..- -'t .... 

• • _ 1 1ato do sexo mascuhno.. ..... d '"' ' : • .,.,.~ . ' . 
A P!'f'-~idêncla. agrad<?CC a acoüliL.lJ nota final .. a prova, na qual sere o le ... 4c_ , .1 

qur 
0 

nob·c senador 11i~nel Couto I .cAP!'I"ULO I 1 Consideram-se títulos p:1~. ~!?nta, sobret.udo, os erros ,.-te ormto~. 
dá à solU!:ã.O que acs.,bon de :er nnun- 1 Da rn.scrição êste efe~to: ~ao. ser. dPrl"7irln, de rneio a C:•·ü· 
ciada nara 0 caso. o propó.::;ito da; _ I - certidão oasseda DOT ~·1t:o-ri· oon~." oor érro comr-tido. >:;e'!11'1•" _. 
p .. C.ú\ência foi apen!l.<; 0 de enqua-

1 
1. _No momep.to da entre~m_ do _re~ dadc competente, em paoe! t't11\J:<t<!c- g-ravtdade. a jUfzo da Banca )?r-."'::n!-

~ d · . ' . t no Reaiment'l embo"a Q-'1Prtmrnto. o candidato as:::mara a da r~partiçâo e com firm~ rec,,~,I,_E' nadora. 
ra1 o rt·sl;ll 0- , ...... · ,.~. ·ri. ! livro próprio. devendo preencher as cida. de que o r.andlrtato ex~rrf' ·ou 

tl"nha h~>Vldo tlamJtaçao ll«~> va as, 'ichas de inscrição. exerceul o cargo de taq!tf'!T"'"fo em: 14. O fulgamento da pro-va de Fran~ 
Cc:mi;:-si'ies. al órgão do Poder Legi-slativo te~ cês e Inglês obedecerá o seguintE! ~i-

confo~·me di~~e. o P1enáti? 2 . .) candidate cuja insco:içã-o nãr derat: térfo: 
As.c:.;m. fôr considerada P:n ordem e que. con-

Clrc'dirã. agorr a que~ tão- da. prel~- "i dado oor !"dita.l. 115.0 a. completar ta::
1
s .. rgão do Poder Legislativo es- Na atribu}(rw de pontos SP.ta ~ev:~11 

minar· no prazo concedido, terá a. inscrição cl Cà..-rnara Municipal em conta.- o.-~plltmP-nte o- ~:-u~1 ~ 
Em discuSSão. (pausa). -:a.ncelada. Estado: de capital de P.l:atid:'lo com que o ea:nàlc:tatt verta 
NPnhnm e-~nhor Senador de-·-ejando 3. Encerradas as inscricões. orga- dl Tribunal feMral: r.r_ara 0 português. na ~orma e no ~n-

' t' · d 1 encer:ad"· n•·-·r-se-•, em o1·detn alfabética, a e\ ~11nal estadttal.· hdo, 0 te:s:•, orl~naJ. A prova de !n-
c".,<~Plltir f!. ma cna, ec aro "" 

1
...n d" t ~uu 7Iês valeTâ 58: a de franrês 50. Cada 

'" a dl-"cu::~ão,. •'P. a~ào os candida os, que recebe· ted"•róarl·gão colegiado ou a-,utárqtrlco "l::tl.:trra nã.o tr•drrrld·,· tradu"'d• ~-
':'âo, mediante exibição de carteira de " "' "" .- .. ~ 

''Passa--:e à votacão do P::trf'cer da ·dentida.de ou J)roflsstonal. cartões de r:n ór'gão co1e~l: ... 1o ou autárquico es. ~~,mneaa't~~ .. ;naddeauadtadmen;~ rdo:n Oti 
1 Comi.:o.são de Constituld\o e Ju~tiça 'rlentida~e com a rotcxrrarta e q in- ta dual: - ""'..., ... o o se-n 1 o: dro o Cún-

na tJarte em que se mnn'festa pela 'iicaçã-o do seu nUmero d.c chamada n _ certidão. com firma reconhe- ~nrdâncla, de t"el!éncfa O_? dt> o·ttra 
cotL"itttucion'llldF·rle do Projeto, salvo '"m os qu&ls nã.J terão in!!Te-SSO no ôida. .. de QUe 0 candidato Hi fof cias· \natureza._ aca.J'l'etarà pe.ra-a. de melo 
os arts. 2° e 3?', ·pclr.t.o ond~ se realizArem aa pro- ~Wcado em concur<:.n. míblJro ,Ja.ra. •g ·lonto ate trt'!~ nonto~. de p·'\rdr com 

rPaw;a). Está ar-rovado ,.es. t'luigraro com a.. mMta. :;upeJ:ior- a. 6G 1 .~rq~i.,P.('Ie> e a fulzo da B~nra ExR-~ 
E', poi.<.' consíde:·ado ap:ovado 0 4. o_ camd.idato que n!a nrocurar r~.ll.ente.l: 'Ynnadora .. A oót.a <;erA a sdma dos 

Projrto. quanto à constitucionalidade,, o cartao de ldentfd.ade no -prazo de~ m - certidão, com firma rer.nnb~ oont()~ nbtulo;: em ambas ag oravas. 
salvo oc; arts. ~ e 3o. '' 

1 
tP_I'lYl_lnado nP-101'! avu:os nubh{'ados no clda. de QUe o candidato exerce f ou 15". O fulg-ament-o na. orava. de Hi.c;-

, Dtárto do C01lqresso e ou no D!tt· exerceu) o orofes~or.:~ào de t.Ftqulg-r'l- tória Geral. Hi<::tór'~ 1f'l q.,..(l,.~l. Ge'l· 
A m -,t<'•ri<t vai à Comi<>são de Re-l· do Ofi!:i«l. terá a. inscrição cance· fll't em esta.be~eclmento da ensino oU- crrr~tia e l!nltnl'a Geral obedecer~ o 

d;1.,;Bo, p::.-~·a redfgir o vencido. lad.n. . e!nl.J seguinte cl'itP.rio: 



Tilrça-feira 11 DIARIO DO CONGRESSO NACIOML (Seção 11) 

~ pro.va co----~o..;;-se· de quatro mu-- !fatos e circunst!\ncias quo e ius.tifi­
' va.t'!l'ltl caCla uma ~(I Os te.-tcs quêm e pei"miUlm oronta apurc:r~c. 
'recerno de um a .tJ'es pontos. a juí- Depois de apreciados 'I.S l"ecursos 

da Banca -a;xammadm·a. A nota I pela Banca. cabe a df'cisâo fmal ao 
al s::.já ft .média apurada na divtsáo 19 Secretáno df' Sen<1do FederaL re-
~ -~JiS do total de. oonto~ obtidos. oresPntando a Co:m~~âo Diretora. 
l6. 61 iul<~~I"T'ento da -pro.... Ü€ u~ . . . . . 
os obedecerá 0 segqinte critf-rio: , 21t 0.:~ lu'!l;tes mín1mos ef:tab~Jecr­
:>s pQntos conferid~.s vnriarõ.o ~e I dos .. s~.~~R.O ~ t·tgoro>;r.nH•::te ol)~àec:aos~ 
)rdo q.nm a. h!erarqula no :e.spectt-

1 
A~~u a. se ão as fraçoe., ate milesi 

campo de ação, das entirlad€s fe- mo:;. , .. 
·tdas qo Iten 7, I. do Capítulo Jtl; , CAPíTULO V 
n o n(1mero,de seus membros. a di· 
·sidadé e vul_to das matéria.-, de qus Da reaazaçao aas pruuas 
t"m, p. freqnência e dura.cão das 22. Sen't :>brigatório, er. toaas as 
m.oes 10u sessôes que normalmenõe p1·ovas: o u:;o a~ ot'l.ogra:na oflc: 
.!': -nn e, con;:;eqnentemente c0111 as <Pequeno voc,_.bulário ')rtngra.fJco da 
icuJdapes Que se apresentem ao ta- l .. \.ng,ua portuguêsu, da Acad€:llia Bra 
'?,'l'afo i. na execuç-ã.:J do seu traba- "ileira de Letras - edição da Im· 

prensn Nacional - 1943). 
:iat·endo títulos simultâneO.'! referen­

a cargo do qual o candidaf.a se 
na exQnerau-o ~ a cargo que ocupe 
aimenj.e, só :::erá considera.d"' o lll· 
to part\ efeir-o da at,ríbu.içâo de 

municaçào com outro-s candJda~os ou 
pessoas est·~f1nhas, vel'Octur.ente PO! 
t!-Sl!nto ou uur QUalquer outra tonn<~ 
ou de uttllzuçào de notas· nvros ou 
-.mpressos salvo os expressflmente 
oennitidos. A at-a dos traba;hos de· 
verá reg1.stiar qualquer ocorrênc1~:~ 
de!:.'Sa na:ureza. 

3l. Não h a verá segunda ·chamada 
seJa qua1 tOr o motlVo <.rlW!hdl· pAta 
justJficar a aus-ência do cSnd~datc 

3'l O não comparecm1cnt-0 a quaJ. 
quer orova mesmo não e lffiJniltól'.a 
lmpor·,ará em exclUsflo do concur~o 
cODsiderado.s sem efeitos os exame.­
~oorvrrilura iá orest,fldOs e nã1~ ,hf>. 
:.-.endo nennitido pre:;tar as pro~~ 

~u'o:-:.e-qüent~s. 

CA?lTULO Vl 

D!sp.osições Gerar. 

Junho de 1963 1221.' 

Tabcw pata 1U.Q(lmento da Pruva 
de Tttutos 

Item l, cap, !H 

1- letra a .. 
iet.ra b 
ie:ra c 
H~ rll a 
letra e 
letla 1 
letr~ g • o 

0'•······ .. 

I.t .................. .. 
llt ·':.' ........... ' ..• 
J.V e v •• ; •••• , .•••..• 

\ 1awr 

5 p.Q_(ltr.m 

•• 00!1f0S 

3 púOi0S 

3 p01;tos 
~ oontu.s 
~ pontus 
l p.:>nto 

3 oon1os 
!O poJJl-us 

a· crit{~··ic eiS BclllC<1 8x·lm;n:• 4 o'"~l. 
:St'cre!<l.rla do Benadc [<eàera. "ffi 

21 ae •nsw de l91iJ. - ,J<;r"ncuo Aleu• 
aes FlOIJJÍa u:retur-Oe'"' .. ·-

L>ia :!2-.b a ~~-6 63. 

AV!!:lO 

A pr\meira prova do c,mcurso fl~ 
Õil.i:ldü L<!Q'.!lg;atKUI St'Já t"t'a,li:h.i1 '1'l 
di(l. ' 1-'>Ptê' de lq:ho de r '!'1 en e <~:,·J, 
OlHlldJgo, às nore ~bJ nor·:~.~. nc t> e· 

" 

ltOS. 1 _ 
~ C!as~ificacão em concurso públl-

23. As p-rovn.s têcn'tcas se redirã.­
rão ~xcJusivar nte ')f'iO processo ma~ 
nu;.. I. a lápb on · q. E . lJ,';tb. en .. 
tretanto. utiJJzar-se· o .~a·!H .. Jdato cw 
"'istema taqtlrgratic(·' ae :sua o:·eíerf>n .. 
.,;n e. incJuslve, de blOco de ·nP,>J€1 seu. 
A dec!fraçf.<" de tais prova~ far-sé-g 
a m?.quina fornecida oeta S€C1'€tar'.a 
do Senado· F~õi" aJ on tr'l""'-':a o-Pl0 
:~a.ndJda~n. As; fôlhas do r-e--tl:<tr.~ t.a 
quigràt'Jco devera o ser entreg-·_ e,:; a 
'anca .~xaminariora e apensadas à 

!·espectivas provas. 

33 li in.c;cr:cão do candidato, com 
á assinuturlf nu <lVIC cumpet.E'nte. ;m 
pllcara cunneCJmento des·as mstl'u 
çoes e co~nprotUls.~o8 tfF!Jr.c ae u.-.'1'; 4 

uu ali cotH1JCôe.s do cnncurso nos têr­
mn.<> em o•Je se aC"\lam e.stabeJPC'id~.~ 

nrtnr à~' 'tlt·naac F'P(,f'ra. t:~:"nar-

o Pr-d,fessorado de taquigrafia, os 
balhos, teóncos e omros título~ 
ncionados no_, ~. n, 111. IV e V 
mesmo Capitulo, valerão pontos de 
•!Qrmdr.(Jp t;am a imo.)rtfJnc~a qlle 
ham para ateri~ão da cap~cictade 
nica dÇI candid"t.o. 

7. Pará 'o julgamentO final obser~ 24 Sempre QUe o n{Jmero de con-
-se-á o_ seguinte critério: , correntes exced~r a 20, será o àitad0 

' Caquigrafier feito ao tnwrot<HJe. 
>btida ft. média da prova de P!!-
·10, 1obrar-sf'~á esse número e 13.0 25. Â.<; provas de hflD!l!t.;çao (Por 
ult.ado se acrescf'ntarfl o tot.al dtts tuguês, F'rancc~ • .g.Ps. HifHoria ue­
as das provas oe dita.-11o wr;;u:gr9- ral, His-tória do srasn. G?n,rr. f :1 e 
l. Mnlt.ipllcar-se-a por dOlo:, essa Cultura Geral, serãu manuScritas a 
1a e ao resultado se adicionará a tlnta a<:llFpretr. devendo o caÍldidR'o 
dta daS pratas de hahJUtação A ~omp::tr~cer munido de caneta-tinteiro 
a f1na1 se:rr o quomente ela div'sâo carregada. O emo~P.~o ~" lá.pis-tin~a 
sa som:a oor nove. acre~cido da acat:retará deS<;;lasslflcaçao do candl-
a da orrova de tfttJlos. '[ria to. . 

. . . 2ti. Não se aómitirá a entl::..da de 
8. A nota tmru mtenor a_ üO 1 ~es- ~a.ndidato q.ue: nãc estiver munido do 
ta) unportará em ctescJasstftcaçaD. cartão- de l;dentificação fornecido peJa 
il .. Após, o julgamen,.-o_ pe•~ _.t3ar:ca SeC"retaria do senad F'PrleraJ A~; ou­
Lmmadora .. e antes da .Jden~If_:cacao. tras prov~.~ de iJen·t-idade não terão 
J:?fOvas ficarão_ à dlsposJ~ao dos valor ne-:sa ,...ca~Jô(J. 

dtdat-os 1 ODra V1sta. pelo praz~ de 27: Ado•.nr-se·â, para sigilo do jul­
horas a· rim _qe que fortnlllem re- gamento, processo QLle tropeça a 1den­
sos. se dabivel.S. tlficação ·das provas a.s ouait de1.•erão 
) . o recurso oon.starâ de petiçá<l pat·n iss~, oferecer o. mesmo aspec­
gida ao Diretor-Ge!'aJ da Secr~t.il- to maten:1L. 

b d 1 11 0 ... 28. Atnbtm-se-á a nota zero à pro-
sem '~ ra e. s. g o. .,re<.ur~o . va que apr~.:;.entar' sinal expresso ou 

mu2aà? ~el-a ~andldato, d_c.erá, <~,Jb convenção que possib:lite a sua 1den­
a de tndefenme~to m tmt·,~e _ ~er tif1cnção. 
damenta:do e indrcar. com precvmo, 29. O! t.extos para a;,: provas têc· 
:}Uest-õe.s _e os \)Ontos. objeto ~it rc- nlcas e as de 0ortuguê.s, frailcês e In. 
lO. Se açeJtar o recurso. o Diretor· g-u!s '.lCt'ã.o sart-€ados e L'\S llrlPr(:St'tJ.S 
ai pnder,t- mandar proceder tam- re~prct1ros preparados na pre.~eaça de 
1 à revis~o de tóda e. prova. candldn..to. 

' ) . '- 30. o · ca.nàlda to que ~ retirar dr 

34. E· de doú; ·anoo-: o ora.z.o Cle o;a· 
Jidade do oresen e concurso. 11 con­
UH da dat.a da nomotlli!.a~â-<l p.el-a Co 
mis::;ão D1rewra ao Senado Pedenu 

3!.>. Os ca.~o~ ·omcssos serão rtso:. 
v:do.~ oe,R .Banca a:xaminadora 

-FPIIt:IP.~ (llfl71'1fl Di'·et!lt t;Pra 
Se-r~u-do Fr-dernl, faço ·públ1cÓ o s:-gmn­
t.e; 

ADE::'-iDO AO EDITAL 

De or::em cta C'jmissâo Dll·e~ora cill 
tiJe 14 <) LJJ' a·~ lU fi b:1 1 

::!ti. Serao onopraaüs a;)~<Jf>!: ü..~ '<:! os canriictatos não re.sideilte em 
sunacto.- Que pcrmJillm a !'itbiJH~çat.. Br::t:'>Jba A no RLo d.e Janeno poclrm 
do cand~dato. enviar requenmento de mscnçao 1 or 

3'1. As .1 1.m1ea~9es o'1ef1e·:erab rtço reg~:,tra:.o aereo eadcrcç::Hio . à lJ.re~ 
ro3 amt>nte a oracm· ae classJficaçllr tona da r:1quig-:·aJia, ern BrasJ!·:;~ dcs~ 

38. Netlh•Jm candidato pudera a 1e-- de que venha ae:>mp:ulh:~do. c:e to~us 
ga1 det-cDnhec'imento di&tas 1n.stru· O..<; docmnentos exigiC'!os no Edit~J. 
ções O t•ecebnnento do requenmen1:0 J!l;:!S~ 

39. 'Ióda,c:. a.o: ins~rucões, chamada~· sent conu!!li!";Udo por teJoçr~atr.a. 
e resunaau:, ~erao t'l'llJUC~lJ.!>~ llU HH< O SenaDo Fcaernl nfto !>e re•p·'n.c:·a ... 
rto ao cmío'eNo e 1ou1 no oranr biilza por extravio de qualquer ::~r ... 
Ottcuu A l::::Hlnca E~tnmnndora pod"' res.pund&l~CÜl. ' 
stmuJt.âne8mente comunicá 10.~ 9o., Os candJna~.::~s assiilp.nio o [.tvro de 
candidato.<; por te1e~ran1a ma5 nlk tnst:r'<ções na ~·esp?ra da OrinH':ra 
fica responsável oor q:.lajQ!Jer •.runca prova, CJU«ndo lhes será fornee.i::.o o 
ment0 que mwventura se verifique na cartão de ir.dentiflcacão. 
tran:>mis$ãO do texto original . Bt'·a.:,ília. 5 de jm.1ho de ~%3. . 

40. No há )Ustlhclltlva nara 0 n;io 'Evandro JU:i 1'es Vzamza, Da·etor-Ge. 
atendimento dos nrazos: o candidar.c ral. . 
deve est~r sempre em ronta'o com c De- 6 a 18 de junho de 1!)531. 
Senado Federal nara não oerdê·Jos ne· ordem da Comi3s?lo· Dirct.orfl .-:o 

4L Embora ar in.~crições ons.sam Senado Federal, laço pt;bl:co a ~e· 
ser feitas tambt"m no qi0 de J!l~ guinte. 
neiro, tôflas a.s provas serão reanzu- ;\.\lENDO AO 1W1To\L 
das em Bra5{::a 

Tabe!(' para ?ulC!amr11fo 1a vroz:a 
de DHodo Taauiqrãlico_ 

Os candid;d,os não re."iidente.<; ~m 
Bra;:;j ia e no Rio de ,Janeiro podem 
e'nviar requerimento de Jn7c!'içfw por 
~·egiüracio aereo endereçado ã· od'e~ 
teria da Taquigr<Jfia,. em Bras,Uia, 

19 Di·.acto ( !~ prova} 

Nómero de erros GnH1. d~de que venha acomps.nh:'ldo .Ie '.)-
0 ............... ,......... ot' elo-s os docLr:nento.< ex;gidos no lkli-
0... . ..... , . . . . . . . . . . . . . . 60 tal. 
o ••••• ,, ••••••••••• , ••• ,.. 10 · OAeceb·rnrnto do rea;t.tertment.o Jh.v.: . 
o, ••• , ••• , ....... o., ••• , • • g(l serâ com unfrad(. por te eg-rama 
... , ................... , • g(: o Senado fi'edera, nflo ,e n>,S.P!)'"'.~-"'-
.•• ,,., .• , ••.•• ,, ..• , ••..• 1(}{} biHza por ext1·avio de qualquer cllc-

responrl·'-ncw. · 

120 •• 
.9ü •o 

7h· 
48 •• 
24 

Q 

Número cte erros 
Os -cancliflst-o.:: ~..ss nadio o · . .Jvn·'de 

Gran Jn.o;crJ<;õe-;; na vésp?ra da · or_lm·''rJ. 

. Banca,. depois de cgnhece~ oa ... rec;m-o dunl.nle a l'eallzaçãõ da oro· 
les .apre$e_,ntadas pelo reCD!l·ente. va e.~tarfl <~lllu!1làticamente exclmdc 
't a revl';s~o geral ou oarcwl d.fl do eo11cm·so. será tarnbem exclutâr 
m ermp.rP parE'c"r fund~mer:ta- por ato da Banca ExaminadorA- r 
J'!lfiS só poàertl oropot a al!.erad~o canthdato que sE' tornar culpfldc õf 
nota attib,ifr1a antertormPnte. 51? ~ncorrecáo ou àescortesla os:tra com 
r evldenciado êrro dt f~tc na o~ exnni1naàore~. seuF auxiliare~ ou Sú 
cação do critfrio do tuJg-amPnt.o ouaiO'lPr :wtoridMe oresen·e ld~n- 61.) 

n 1 pro\~a gur1?do !h:CS ~erâ fGP1H'ld!J (l 

............ _............. 61 (C(lrt:w ae· ldentlflCat;ao. 

' serâ ""irprinria f1 reclam~V:"in ., hc(l. oerHllltindP <;E'r:'! aolirada -<te "!an· 40 
rP'ltsdrll'l PnJ t-f-nnt ""'nvf'nio• ''"' ( dH"l'ltc O'lE'. clu:·An!f' A real17acftc r,a l 2!1 

não ind.!aarl com absolut'i\ elate:w., prova, _tõr cofh1do em flagrantf: co- o 

o o o......................... •ro Bra$ília 5 de junho d<> 1963 -
., •• , ••••••••• , •• , • , • , • • • RU &z:rn.dro Mendes \'im·zna, D r2tor G l-
.. , ..•........ , . . . . . . . . . 911 'ral 

......................... !UO 1 ~D(<~s U a 18-6-63J. 
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